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A Era de Aquarius 


traordinário período da História? 


Peter Russel, em seu livro O despertar da Terra, afirma que um momento de semelhante im- 
portância só ocorreu há 6,5 bilhões de anos atrás, quando a vida orgânica surgiu no Planeta, 
Tal afirmação, de quem sabe o que diz, anuncia o próprio Renascimento, não simplesmente 
no nível do que ocorreu após a Idade Média, mas uma renovação absoluta. Um período difícil. 


RENASCIMENTO 


nício de ano, vida nova. O leitor habitual deve estar decepcionado: “Não tinha mais nada 
para dizer?” Tudo bem. Mas vamos considerar um ponto: independente de ser ou não ini- 
cio de ano, alguém duvida que estejamos vivendo mesmo o início da Nova Era, o mais ex- 


Estamos em vias, ou de renascer, ou de desaparecer. É indispensável, para garantir a sobre- 
here ro o ereto c qn surja o novo homem, 
O sonhado super-homem é uma idéia muito antiga, presente em toda a história do pensa- 


A Nova Era pressupõe a coragem de abrir mão dos velhos preceitos — ou preconceitos — 
para conceber o novo homem. Mas é preciso coragem. Não vai ser fácil enfrentar a insegu- 
rança e a-solidão da virada. Nietzsche levantou a ponta do véu em Assim falou Zaratustra: “O 
homem precisa ser superado. O que fizestes para superar o homem? O que vem a ser o maca- 
co para o homem? Motivo de riso ou dolorosa desgraça! É precisamente isso que o homem 
será para o super-homem. Uma corda estendida sobre o abismo, uma travessia perigosa, um 


mento humano. 


perigoso olhar para trás, um perigoso tremer e parar.” 
Apesar de carregar um pouco nas cores do macaco (ou do 

homem), os vastos bigodes desse alemão introvertido e ge- 

nial parecem ter captado, há um século, o drama do nosso fu- 


criar “cidades” do futuro, bonitinha: 


sobre o carma, explícito ou não?... 


ANO ZERO continua atenta, E neste número traz uma 
novidade alvissareira: estréia entre nós o Jornal da Mufon, 


a mais credenciada entida: 


nte, em que alguns cientistas se reúnem para 
s verdadeiras 
"máquinas de morar”. Onde pode estar a saída? Castane- 
da? O ressurgimento do espirito cavaleiresco? Robôs que 
nos proporcionem algum ócio para a meditação? Reflexões 


internacional de pesqui- 
sas ufológicas. O JM estará mensalmente conosco, em quem Y rs 
absoluta exclusividade, através da Academia Brasileira de 


Paraciéncias. 


A DOUTRINA 

DE CASTANEDA 
Os ensinamentos do velho feiti- 
ceiro Don Juan mostram que atra- 
vés de uma nova focalização da 
consciência poderemos desco- 
brir outras realidades e atingir a 
iluminação. Aí, a magia seria na- 
tural. Mas para isso é preciso es- 
preitar a si próprio e acima detudo 
ser um “guerreiro” nesse caminho 
do conhecimento. 
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Pedro Camargo 


34 Tencemo m Emo 


O jornalista Marco António Couti- 
nho, um Cavaleiro da Nova Era, 
nos conta a história da Ordem do 
Templo, uma instituição milenar 
que fascina milhares de pessoas, 
mantendo a tradicáo do espírito 
cavaleiresco no século XXI. E 


Inicialmente encaradas com des; 
confianca — e até medo — as má- 
quinas inteligentes saíram do uni- ` 
verso imaginário de escritores co- ` 
mo Isaac Asimov e hoje fazem 
parte de nosso cotidiano. São ro- ` 
bós industriais, domésticosouflo- — 
restais cuja versatilidade sugere 
grandes possibilidades na explo- 

ração equilibrada de nossos re- 
cursos naturais. 
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Sucesso extraordinário 
nos primeiros anos 70, os li- 
vros de Carlos Castaneda 
trouxeram, na época, um 
respaldo teórico à busca 
dos estados alterados da 
^ consciéncia que os hippies 
|; empreendiam através das 
|. drogas. Agora, o jornalista e 
filósofo Luiz Carlos Maciel 
apresenta para ANO ZERO, 
de uma perspectiva dos 
anos 90, sua visáo sobre o 
pensamento do misterioso 
antro ólogo. 


Luiz Carlos Maciel 


lançamento do primei- 

ro livro de Carlos Cas- 

taneda, The Teachings 

of Don Juan, em 1968, 

foi um fenômeno edi- 
torial. Apresentado como uma tese 
para um grau universitário em Antro- 
pologia, o livro virou uma best-seller 
mundial. Não se falava de outra coi- 
sa e, pouco depois já era o assunto 
da reportagem de capa da revista 
Time — o que, no início dos 70, pelo 
menos, era prova definitiva de su- 
cesso. Com os três livros seguintes, 
0 éxito foi semelhante, Castaneda 
era o portador da sabedoria da 
América pré-colombiana, que mui- 
tos ligavam a doutrinas orientais, 
como o Zen, ou a escolas esotéricas 
ocidentais, como a de Gurdjief 
Com a vantagem de que o mestre de 
Castaneda, o velho feiticeiro indio a 
quem chama de Don Juan, era mais 
simpatico, mais espirituoso, mais 
engragado, além de ser dono de um 
carisma que despertava nos leito- 
res a mais absoluta confianca. 

Mas havia, também, a moda das 
drogas. Thimoty Leary apregoava as 
virtudes religiosas do LSD. A experi- 
éncia dos chamados estados altera- 
dos da consciéncia, induzidos por 
agentes químicos, passara a fazer 
parte da formagáo dos jovens e Don 
Juan utilizava, para comunicar seus 
ensinamentos, trés plantas alucinó- 
genas — o estramónio, o cogumelo 
mágico mexicano e o peiote — que 
ele chama "plantas de poder". De- 
pois, porém, verificou-se que este 
era um detalhe pouco importante no 
contexto da doutrina que estava 
sendo transmitida. Dos oito livros 
publicados por Castaneda até hoje 
os ünicos que tratam das "plantas 
de poder" sáo o primeiro, cujo título 
foi inexplicavelmente traduzido no 
Brasil para A Erva do Diabo, e o se- 
gundo, A Separate Reality — que, 
aqui, virou Uma Estranha Realida- 
de. A partir do terceiro livro, Journey 
to Ixtlan (Viagem a Ixtlan), o assunto 
é abandonado, exceto por breves 
observações corretivas, e relegado 
a uma posição secundaria no siste- 
ma de crenças e práticas descrito 
pelo escritor. Os livros não se clas- 
sificam na literatura sobre drogas, 
característica dos anos 60, nem a 
prática de Don Juan tem qualquer 
semelhança com a de seitas religio- 
sas que incluem alucinógenos em 
seus cultos, como a lgreja-Nativista 
Americana, com o peiote, ou o San- 


tos Daime, no Brasil, com a 
ayahuasca. A imagem popular de 
Castaneda e Don Juan como gran- 
des tomadores de drogas é mera 
distorção. Não tem nada a ver. 

Por outro lado, a questáo sobre a 
veracidade da história é um pouco 
mais complexa. Castaneda é acu- 
sado de "impostor" por ter preten- 
dido passar mera ficção, produto de 
sua imaginagao, por relato verídico, 
reportagem e estudo científico. Al- 
guns críticos norte-americanos fi- 
caram logo muito preocupados com 
isso; contudo, apesar de surgirem 
vários livros para demonstrar a ale- 
gada farsa, como The Journey of 
Castaneda, de Richard De Mille, o 
próprio Castaneda continua a insistir 
vigorosamente na veracidade de 
sua narrativa. 


A consciéncia é uma só 

De qualquer maneira, o conteüdo 
doutrinário da obra independe des- 
sa circunstáncia. Ficcao ou reali- 
dade — para o admirador típico de 
Castaneda, trata-se de um dilema ir- 
relevante. O que importa, aqui, é o 
conteúdo, a visão-de-mundo, a pers- 
pectiva aberta de um sentido para a 
compreensão e a evolução espiri- 
tual. A doutrina exposta por Casta- 
neda é o valor principal de seus li- 
vros, pela profundidade, sutileza e 
exatidão de suas intuições funda- 
mentais. O chamado “mundo”, po- 
de-se afirmar, é bem como Casta- 
neda diz que ele é. 

O fundamento da doutrina é o fe- 
nômeno da consciência, o fato de 
que somos seres perceptivos e de 
que sabemos que o somos. 

Desde suas primeiras lições, Don 
Juan, o mestre, trata as realidades 
percebidas em diferentes estados 
de consciência como realidades se- 
paradas mas tão “reais” quanto a 
que costumamos, em nossa vigília 
cotidiana, considerar normal. A 
equação entre o interno e o externo é 
o suposto fundamental de todo co- 
nhecimento esotérico comunicado 
por Don Juan. O mundo é assim 
como pensamos que é, só porque 
nos dizemos, todo o tempo, que ele 
é assim; se pararmos de nos dizer 
que o mundo é assim, ele deixará de 
ser assim — diz o mestre. A interrup- 
ção do diálogo interno implica em 
“parar o mundo” — e esta é a condi- 
ção necessária de toda ação má- 
gica. 

Segundo Castaneda, a realidade 
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depende de uma focalização da 
consciência, de certa maneira, ela é 
essa focalização. A consciência de 
um bebê ainda não está focalizada, 
está no infinito indeterminado, o des- 
conhecido, que Castaneda chama o 
Nagual. A focalização é feita nos pri- 
meiros anos de vida através de uma 
capacidade estruturante da cons 
ciênciarque é a atenção. A atenção 
seletiva, ensinada aos filhos pelos 
pais, é uma focalização particular, a 
que a doutrina dá o nome de Primei 
ra Atenção, e a realidade particular 
que ela constitui chama-se Tonal 
Assim, nossa realidade familiar, que 
julgamos única e absoluta, é apenas 
uma criação particular da consciên- 
cia focalizada pela Primeira Aten- 
ção. Essa focalização, diz Don Juan, 
é uma proeza admirável do ser hu- 


^ " B 
O índio huichol prepara o peiote, planta utilizada por Don Juan 


mano — que, provavelmente, levou 
muitos séculos para realiza-la — 
mas, fixada, também é uma camisa- 
de-forca que impede outras focaliza- 
ções e, portanto, a experiência de 
outras realidades. 


Os feiticeiros trabalham para es- 
capar dessa camisa-de-força, des- 
manchando essa focalização e de- 
senvolvendo procedimentos capa- 
zes de estabelecer novas focaliza- 
ções, no Nagual, às quais a doutrina 
chama de Segunda Atenção. As 
“plantas de poder” são, nos primei- 
ros livros, o principal recurso utili- 
zado pelo mestre para afrouxar, no 
discípulo, a focalização da Primeira 
Atenção e, assim, abrir a possibili- 
dade de novas focalizações da Se- 
gunda Atenção. Nos livros seguin- 
tes, entretanto, a tarefa é confiada a 


Carlos Castaneda, mito ou realidade? 


uma técnica conhecida como "a arte 
de sonhar”. Quando adormecemos, 
desmancha-se naturalmente a fo- 
calização da Primeira Atenção; a 
consciência afunda-se no Nagual, 
de maneira não-fooalizada, o que 
chamamos de “sonhos” são as lem- 
branças da consciência refocali- 
zada na Primeira Atenção, de suas 
experiências não-focalizadas no Na- 
gual; o domínio do “sonho” permite a 
focalização da Segunda Atenção, 
um procedimento semelhante ao 
que chamam de “sonhos lücidos" e 
“projeção astral". O domínio da 
consciência, através de sua expan- 
são, ou domínio da Segunda Aten- 
ção, não visa, apenas, a ação má- 
gica dos feiticeiros, mas o conheci- 
mento, 

Para a doutrina, a gnoseologia re- 
alista, substancialista ou materia- 
lista, é ingênua e excessivamente 
parcial. Não há uma realidade obje- 
tiva, em si, a ser refletida pela cons- 
ciência; entretanto, ela não é um po- 
der constituinte absoluto, como no 
idealismo filosófico. As duas posi- 
ções clássicas, privilegiando um 
dos pólos da relação ontológica — o 
sujeito ou o objeto — são igualmente 
rejeitadas. A cada estado da cons- 
ciéncia corresponde uma realidade 
ontologicamente correlata mas ne- 
nhum dos dois pólos está em desta- 
que. O ser nào se reduz à consciên- 
cia, apenas, mas só se expressa 
através dela. O que ha é o ser; o que 
há é a consciência; esses dois são 
um só. 


O conceito utilizado por Casta- 
neda, a partir de The Fire From Wi- 
thin (O fogo interior), para descrever 
© que se passa, é o de "alinha- 
mento”. 


Os diferentes "alinhamentos" en- 
tre ser e consciência dão conta, não 
só dos diferentes estados subjetivos 
mas também das diferentes realida- 
des objetivas. Pode-se, para usar 
uma linguagem acadêmica, falar de 
uma espécie de “ontopsicologia” 
em Castaneda, desde que, para ele, 
essas duas áreas da realidade, su- 
postamente distintas, são, em ver- 
dade, a mesma. 


Pode-se também dizer que a dou- 
trina concebe a realidade à maneira 
da Física contemporânea, como um 
campo unificado de energia, a que 
chama “o campo das emanações da 
Águia”. Temos, aqui, a metáfora bá- 
sica do sistema para designar, nos 
livros The Eagle's Gift (O presente 
da águia) e The Fire From Within (O 
fogo interior), o poder supremo que 
“governa todas as coisas”. Tal poder 
é absoluto. Nada existe, na verdade, 
exceto a Águia e as suas emana- 
ções. A percepção e a consciência 
(ambos os termos são sinônimos, 
em Castaneda) surgem como um 
determinado alinhamento dessas 
emanações, alinhamento que tam- 
bém determina, ao mesmo tempo, o 
objeto delas. Esta idéia é fundamen- 
tal, na doutrina, porque é o alinha- 
mento de emanações que constitui 
toda realidade perceptível, isto é, 
percebida, criando a aparente pola- 
ridade entre sujeito e objeto. A mu- 
dança de alinhamento, o que pode 
ser feito pelo emprego de uma quan- 
tidade adequada de energia, é uma 
operação cosmotrópica, instaura- 
dora do real 


Este é o ponto básico. A visão de 
Castaneda fundamenta-se nessa 
compreensão ontológica, que não 
encontra paralelo na tradição filosó- 
fica ocidental, a não ser nos chama- 
dos filósofos pré-socráticos gregos, 
na própria aurora do pensamento do 
Ocidente. É uma compreensão do 
ser como “presença do presente”, 
para usar os termos de Heidegger. 


Só a magia é natural 
A filosofia do Ocidente é, primei- 
fo, dominada pelo objeto, a partir do 
período pós-socrático; isso se veri- 


O velho indígena medita, focalizando sua consciência na Segunda Atenção 


fica na filosofia grega clássica, de 
Platão e Aristóteles, na filosofia me- 
dieval, cristã, de Santo Agostinho e 
São Tomás de Aquino; e até no ma- 
terialismo mecanicista que é o fun- 
damento da ciência ocidental. De- 
pois, é dominada pelo sujeito, no 
seu período moderno, com Descar- 
tese Spinoza, tanto em suas expres- 
sões racionalistas (Kant, Hegel) 
quanto irracionalistas (Nietzsche, 
Kierkegaard). Esse processo históri- 
co de errância foi chamado por Hei- 
degger de “esquecimento do ser" e 
envolve a perda progressiva da in- 
tuição mais profunda dos filósofos 
pré-socráticos. A necessidade mais 
crucial do pensamento contemporá- 
neo é a de recuperar o que foi per- 
dido em tal processo. A doutrina de 
Castaneda nos restitui à perspectiva 
correta. 

Em seu mundo, a magia é mais do 
que possível, é natural. Tudo se faz 


por mágica; as aparéncias em con- 
trário sáo apenas distorcentes. Por 
isso, o aprendizado do discípulo 
com Don Juan termina com um salto 
sobre um abismo, episódio de im- 
portáncia central em toda a saga e 
narrado pelo menos trés vezes, nos 
finais de The Second Ring of Power 
(O segundo círculo do poder), The 
Eagle's Gifte The Fire From within. O 
discípulo náo morre no fundo do 
abismo porque, no meio do salto, 
sua capacidade para realinhar as 
emanações, ou refocalizar a cons- 
ciéncia, simplesmente leva-o a res- 
surgir em outro lugar. Consciência e 
Ser — esses dois sáo um só alinha- 
mento. 

Como seres perceptivos, nào pas- 
samos de um ponto de aglutinagao 
para o alinhamento das emanações 
da Águia; é a posição desse ponto, 


` no campo das emanações, que de- 


termina a natureza do alinhamento. 
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Conforme já vimos, a constituição 
do polo objetivo se faz através de 
uma focalização específica da cons- 
Ciência que se chama atenção. Há 
diferentes “atenções”, que corres- 
pondem a diferentes alinhamentos. 
Nossa consciência comum está fi- 
xada no que Castaneda chama Pri- 
meira Atenção, ligada ao Tonal, à vi- 
gilia e ao mundo material familiar a 
que nos acostumamos a considerar 
como única e absoluta “realidade” 
Mas o movimento do ponto de aglu- 
tinação à outra posição e conse- 
quente realinhamento de emana- 
ções, leva a focalização da cons- 
ciência na Segunda Atenção, a uma 
outra “realidade”, desconhecida, 
mas igualmente “real” e que pode 
se dominada no sonho. O apren- 
dizado a que Castaneda se subme- 
te, sob a orientação de Don Juan 
visa, acima de tudo, ao domínio da 
consciência para que finalmente o 
discípulo, unindo a Primeira e a Se- 
gunda Atenção, atinja um estágio 
superior, a “totalidade de si mes- 
mo”, tornando-o capaz de focalizar 
a Terceira Atenção e entrar na “li- 
berdade total", o incognoscível. O 
processo de crescimento e conhe- 
cimento do discípulo é o de uma 
contínua expansão da consciência. 
Aprender é alcançar estados mais 
compreensivos da consciência. 


Uma outra cultura 

Os livros de Carlos Castaneda, 
antropólogo e feiticeiro, são, na ver- 
dade, um único e inacabado livro, 
uma obra que está sendo criada ao, 
longo dos anos, a cuja elaboração 
estamos assistindo, pari passu, há 
mais de duas décadas. Esta obra, 
ao que tudo indica, ainda está longe 
de seu término. A experiência des- 
crita por ela confunde-se com a pró- 
pria vida de seu escritor, como 
aprendiz de feiticeiro ou, melhor di- 
to, como um homem em busca do 
conhecimento pleno e até da supe- 
ração de sua própria condição hu- 
mana. O objetivo final, a Terceira 
Atenção, é um estado de consciên- 
cia que envolve uma transmutação 
física radical, uma verdadeira vitó- 
ria sobre a morte. A audácia e a ori- 
ginalidade dessa visão são, sem 
dúvida, totalmente alheias à nossa 
cultura. 

Como os ensinamentos de Don 
Juan vem sendo transmitidos ao lei- 


tor à medida em que vão sendo as- 
similados pelo aprendiz, os livros 
de Castaneda revelam uma interde- 
pendência mútua cada vez mais 
acentuada. A compreensão ade- 
quada dos últimos volumes; por 
exemplo, exige a leitura dos anterio- 
res, ao mesmo tempo que o sentido 
destes só é realmente elucidado 
por aqueles. Por isso, muitos dos 
novos leitores de Castaneda têm 
preferido começar o exame da obra 
pelos últimos volumes. Na verdade, 
todos esses livros lançam luz cres- 
cente uns sobre os outros, apesar 
de algumas pequenas incongruén- 
cias que são bastante irrelevantes 
ou, quem sabe, um mistério ainda a 
ser estudado. Devem ser lidos co- 
mo um todo, é a sua unidade que le- 
va à compreensão correta. 


Nos quatro primeiros livros The 
Teachings of Don Juan (A erva do 
diabo), A Separate Reality (Uma es- 
tranha realidade), Journey to Ixtlan 
(Viagem a Ixtlan) e Tales of Power 
(Porta para o infinito), trata-se de um 
aprendizado estritamente indivi- 
dual. Don Juan, o velho mestre, en- 
sina sua sabedoria ao jovem discí- 
pulo porque este foi “escolhido pelo 
poder”. Ele deve abandonar sua an- 
tiga visão-de-mundo e passar a vi- 
ver “como um guerreiro”. Aqui, a 


Supôsto retrato de Castaneda jovem 


doutrina ressoa outros ecos de He- 
ráclito, para quem a guerra era "o 
pai de todas as coisas", pois, para 
ele, só como um "guerreiro" é possí- 
vel avançar no caminho do conheci- 
mento. E é como um guerreiro que O 
discípulo enfrenta o abismo e o des- 
conhecido no final de Tales of Po- 
wer. 


A ciência tolteca 

No quinto livro, The Second Ring 
of Power, entretanto, revela-se que o 
conhecimento de Don Juan vem de 
uma antiquíssima tradição esotéri- 
ca, que remonta, na civilização pré- 
colombiana, a uma cultura a que a in- 
vestigação arqueológica dá o nome 
de Tolteca. Os toltecas desapare- 
ceram muito antes da chegada dos 
europeus ao Novo Mundo, mas pos- 
suíam o conhecimento do domínio 
da consciéncia, em especial a ma- 
nipulação da Segunda Atenção e, 
conseqüentemente, da acáo mági- 
ca. 
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A ciéncia tolteca vem sendo 
transmitida oralmente através dos 
séculos e, em especial, nos ültimos 
tempos, por grupos de "guerreiros", 
sob a lideranga de um deles, a 
quem a doutrina chama de Nagual, 
por sua-identificação com a realida- 
de infinita e desconhecida. Nagual 
e Tonal, por sinal, são termos tolte- 
cas. Quando Don Juan resolve ensi- 
nar seu conhecimento ao antropólo- 
go Castaneda, ele está, na verdade, 
atraindo um novo membro para seu 
grupo de “guerreiros” ou, mais exa- 
tamente, o futuro Nagual de um no- 
vo grupo de guerreiros encarregado 
de dar continuidade à tradição e tor- 
nar-se capaz, ele próprio, de entrar 
na Terceira Atenção. Essas revela- 
ções são feitas nos quatro últimos li- 
vros (The Second Ring of Power, 
The Eagle's Gift, The Fire From 
Within e The Power of Silence) (O 
Poder do silêncio) e colocam a his- 
tória de Castaneda em nova e apa- 


rentemente mais fantástica pers- 
pectiva. Os dois últimos volumes re- 
latam ensinamentos de Don Juan 
ministrados ao autor, nos anos 60, 
em estado de consciência intensifi- 
cada, e que, por isso, haviam sido 
esquecidos e omitidos nos quatro 
primeiros livros. 


O objetivo final é a expansão, o 
enriquecimento, a intensificação da 
consciência além de todos os limi- 
tes concebíveis. O sentido do ser é 
a plenitude da consciência. 


A consciência não “reflete” o 
mundo, nem o “projeta”. A idéia de 
alinhamento supera as posições fi- 
losóficas tradicionais, permitindo 
ao conhecimento manifestar-se fi- 
nalmente como poder, sem media- 
ções. O domínio da Segunda 
Atenção possibilita a ação mágica 
mas esse poder limitado é uma ar- 
madilha capaz de interromper o ca- 
minho do discípulo até a última me- 
ta. A possibilidade mais alta da 


consciência individual é, conforme 
o exposto em The Eagles Gift, a de 
enganar a Águia, escapar do desti- 
no aparentemente inexorável de 
servir-lhe de alimento e aceitar o 
seu "presente", que é o da preserva- 
ção da individualidade da cons- 
ciência, na focalização plena da 
Terceira Atenção, quando há o ali- 
nhamento de todas as emanações 
da Águia a partir de um determina- 
do ponto de aglutinação. Tanto as 
emanações quanto os alinhamentos 
são ordens, ou comandos, da 
Águia; é a Águia, portanto, que cria 
a consciência com o objetivo de de- 
vorá-la, pois a consciência é o ali- 
mento da Águia. O “presente” da 
Águia é permitir ao ser humano, por 
seu próprio esforço, escapar de seu 
bico voraz. O objetivo da doutrina é 
ensinar a aceitar esse presente, 
pois a Águia o oferece com o objeti- 
vo de preservar e ampliar a cons- 
ciência. 

O aprendizado visa o domínio da 
consciência, mas também do que 
Castaneda chama de “espreita” e 
de “intenção”, como meios para 
atingir a meta. A espreita, ou a “arte 
da espreita”, é o controle adequado 
da Primeiro Atenção, no Tonal, e um 
de seus conceitos fundamentais é o 
de “loucura controlada”, o compor- 
tamento adequado a cada circuns- 
tância que o guerreiro é obrigado a 
enfrentar, 


Os princípios da espreita 

Em The Eagle's Gift, Florinda, 
uma das guerreiras do grupo de 
Don Juan, expõe os seis princípios 
da Arte da Espreita: 

1. O guerreiro conhece e escolhe 
o seu campo de batalha. 

2. O guerreiro considera que toda 
batalha é mortal e, por isso, ele está 
preparado para morrer a qualquer 
momento. 

3. O guerreiro descarta tudo o que 
não lhe é necessário porque isso 
significa um desperdício de ener- 
gia. 

4. O guerreiro relaxa e se abando- 
na, não dando importância ao medo 
nem se paralisando por causa dele. 

5. Quando diante de uma situa- 
ção que não sabe resolver, o guer- 
reiro se poupa, dedicando sua 
atenção a alguma outra coisa, 

6. O guerreiro condensa o tempo; 
cada minuto é absoluto. Um guer- 
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reiro nào tem tempo. 

A intencáo, por sua vez, é o poder 
que torna efetivo tudo o que existe, é 
a força que move todas as coisas. E 
incomensurável e indescritível. O 
guerreiro procura efetivar plena- 
mente sua conexão com a intenção, 
ou intento, conforme é explicado em 
The Power of Silence. Os ensina- 
mentos anteriores já haviam enfati- 
zado a importância de um propósito 
inflexível no aprendizado mas, ago- 
ra, nesse livro, revela-se sua cone- 
xão essencial com o conhecimento 
silencioso, pois o conhecimento do 


intento é direto, sem a intervenção. 
da linguagem falada. Naturalmente, 
a expansão da consciência é ne- 
cessária ao domínio da intenção 
pois ela é o elo vivo que “acende” o 
campo das emanações da Águia. [9] 
conhecimento silencioso, portanto, 
é o contato direto com a intenção. O 
domínio dessa forca misteriosa, 
mas absoluta, parece ser a derra- 
deira exigéncia a que o discípulo se 
submete para alcangar o conheci- 
mento final e poder, finalmente, fo- 
calizar a Terceira Atenção. 


Egomania - o grande viláo 


A Arte da Espreita apresenta ain- 
da quatro exigéncias: impiedade, 
astúcia, paciência e doçura. Des- 
tas, a fundamental é a impiedade 
que não significa crueldade mas fir- 
meza, rigor consigo próprio. O ini- 
migo que deve ser vencido pelo 
guerreiro é a própria auto-indulgên- 
cia, o sentimento de autopiedade 
fundado na importância indevida 
que atribuímos ao nosso auto-refle- 
xo. Espreitar a si próprio significa 
reconhecer nessa egomania o tira- 
no que deve ser derrubado. Segun- 
do Don Juan, o homem dos tempos 
antigos, imemoriais, descobriu que, 
além de agir, podia prever e plane- 
jar seus atos; assim, apareceu à 
idéia de "eu". Quanto mais esta 
idéia se fixou, fortalecendo um pre- 
tenso “eu individua”, mais o homem 
perdeu sua conexão natural com to- 
das as coisas, através do conheci- 
mento silencioso, em favor de um 
domínio cada vez maior da razão e 
do conceito. A guerra do guerreiro, 
portanto, é uma luta total, de vida ou 
morte, contra esse “eu individual”, 
que privou o homem de seu poder. 
Para o guerreiro que busca, e por- 
tanto espreita, a impiedade é uma 
expressão da necessidade de eli- 
minar a autopiedade, quebrar o es- 
pelho do auto-reflexo e destruir a 
auto-imagem, raízes de todo extra- 
vio egocêntrico. 


Em suma, o fenômeno Carlos 
Castaneda é um dos paradoxos 
mais curiosos de nosso tempo. As 
revelações esotéricas mais sutis e 
detalhadas de que se tem notícia, 
em quaisquer círculos-exo ou esoté- 
ricos, estão sendo generosamente 
divulgadas para todo o mundo. Os 
grandes segredos estão ao alcance 
de todos. E o sucesso comercial 


dos livros é espantoso: além de se 
tornar feiticeiro, Castaneda ficou ri- 
co. 

A contradicáo é apenas natural 
num mundo, como o nosso, cuja lei 
fundamental parece ser o paradoxo 
E, rico ou nào, Castaneda é prova- 
velmente o mestre espiritual mais 
importante de nosso século. Sua 
doutrina está livre das herangas pe- 
sadas, eivadas de equívocos, das 
tradições ocidental e oriental. E 
uma revelação original, que brotou 
no Novo Mundo, para um floresci- 
mento imprevisível. Não há dúvidas 
que sua influência, por mais persis- 
tente que tenha parecido nas duas 
últimas décadas, está ainda no co- 
meço de uma ação que, certamen- 
te, se estenderá pelos anos por vir. 

O impacto dessa doutrina em 
nossos formatos de conhecimento é 
inevitável. Em nossa cultura, uma 
visão-de-mundo é sempre expressa 
em prismas, ou gêneros literários, 
específicos. São descrições mitoló- 
gicas, religiosas, filosóficas ou 
científicas. A cabeça das pessoas é 


a filosofia ocidental a vi- 

são de Castaneda só en- 

contra paralelo nos pré- 
socráticos. 


Imagem do filme de Ken Russell (regem 
alucinante ao fundo di 

cria o processo de iniciação 

com um índio mexicano 


moldada por essas categorias e, 
por isso, pode ter dificuldades em 
entender uma visão-de-mundo que 
nào seja vazada numa delas. A dou- 
trina de Castaneda nào é mitologia, 
nem religiào, nem filosofia, nem 
ciéncia. Ela a chama simplesmente 
de conhecimento, knowledge, um 
conhecimento inclassificável pelos 
académicos. Mas é um conheci- 
mento auténtico, uma apreensao 
genuína do real, que vocé pode per- 
ceber, de modo profundo e instanta- 
neo, com sua intuição e sua sensibi- 
lidade. 

O sucesso comercial dos livros 
de Castaneda é um dos resultados 
de sua impecabilidade na arte da 
espreita. Pode parecer que ele este- 
ja, como dizia Jesus Cristo, sim- 
plesmente jogando suas pérolas 
aos porcos — e, em nosso mundo, 
Como se sabe, porco é o que nào fal- 
ta. Mas Castaneda é, de fato, um 
mestre, deve saber o que está fa- 
zendo. As conseqüéncias de sua 
magia, de sua espreita, ainda sáo 
imprevisíveis. Prestem atenção. 
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Cidades imensas e ultramodernas embaixo ns 
da terra, gigantescas urbes situadas a mais de 
À um quilômetro de altura acima do níveldo'marou `. ~ 
cidades flutuantes no oceano. Essas são algu- ^ , : -< 
mas das alternativas que os japoneses têmima- | 


ginado para minimizar o faltadees-. || ovi 
paco e racionamento nas Aportadaha ^J rý 
bitação do futuro está aberta. ^ +, 


m elevador ultramoderno 

desce carregado de pes- 

soas; em questão de se- 

gundos as portas se 
abrem e diante dos olhos se esten- 
de um oásis futurista — um parque 
com grandes árvores e rios de 
águas límpidas, onde as crianças 
brincam tranqüilamente. Alguém 
olha para cima, procurando instinti- 
vamente a luz do sol, mas o céu está 
mais distante do que de costume e 
entre ele e o parque há imensas 
cúpulas de cristal transparente, edifi- 
cios verticais e autopistas, controla- 
das por computador, que descem em 
espiral. Estamos a 2000 metros abai- 
xo da superfície da terra. 

Nào se trata do roteiro de um fil- 
me de ficção científica. É o Japão 
do ano 2010. Assim serão as cida- 
des subterrâneas, desenhadas até 
Š os mínimos detalhes pela compa- 
3 nhia construtora Taisei Corporation. 
Trata-se de um sonho alucinante: 
construir cidades verticais, e náo 
horizontais. Até os céus (Alice City) 
ou até o centro da terra (Aerópolis). 
E tudo isso conservando a paisa- 
gem de bosques e montanhas, pró- 
prios do país do Sol Nascente. Esta 
seria a ünica solucáo para os cru- 
ciantes problemas de espaco dos ni- 
pónicos. 
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Explosáo demográfica 
e caos 


A população japonesa é, em nú- 
mero, a metade da populacáo norte- 
americana; todos esses japoneses 
— mais de 122 milhões — vivem em 
um espago vinte e cinco vezes me- 
nor do que os EUA, o equivalente ao 
estado de Montana. Esta compara- 
cao entre as duas grandes potén- 
cias económicas nào é gratuita. O 
Japão enfrenta um grave problema, 
é o país industrializado que tem a 
maior densidade demográfica: 323 
habitantes por quilómetro quadra- 
do. Acrescente-se a isto o fato de 
ser um país muito montanhoso, on- 
de os terrenos planos representam 
apenas 1296 da superfície total. É a 
zona com a maior atividade sísmica 
do mundo e, além disso, é cheia de 


vulcóes, muitos deles ainda em ativi- 
dade. 

Isto é o Japáo, mas se por exemplo, 
nos fixamos na megalópole costeira 
de Tokaido, um corredor urbano de 
500 quilómetros que percorrre Tó- 
quio, Osaka, Kobe e Kioto, nos depa- 
raremos com problemas de toda or- 
dem: poluição, tráfego, especulação 
do solo, entre muitos outros. Tóquio é 
a cidade mais poluída do mundo (ao 
lado da Cidade do México) e em dez 
anos terá atingido a cifra de 17 mi- 
lhões de habitantes, o que resultará 
numa velocidade média de trânsito 
de 5 km por hora e os trens, nas horas 
de pico, deverão circular com 300%: 
da sua capacidade. Tóquio se pare- 
cerá mais com uma caótica cidade 
doterceiro mundo do que com a capi- 
tal do mais próspero império econó- 
mico e financeiro do mundo. 


As cidades em 
baixo da terra, 
ou Alice Cities, 
disporáo de 
numerosos 
espacos 


destinados ao |. 


parques e rios 
como os da 
superfície 


A Taisei nos convida a entrar na 
cidade subterránea. Em uma pri- 
meira fase, a construção descerá 
500 metros. A Cidade de Alice 1 
(que assim é chamada) apresenta 
uma enorme estrutura de gigantes- 
cos tubos horizontais e verticais, 
capazes de resistir a grandes pres- 
sões geológicas, sísmicas ou térmi- 
cas. Nas palavras do engenheiro 
Tetsuya Hanamura, criador do projeto 
Alice, as cidades subterráneas "teráo 
ruas com cafés e terracos; áreas de 
lazer e zonas verdes. A sonorização 
interior difundirá ruídos de cascatas e 
o ar terá cheiro de vegetação”. 


A idéia da Taisei Corporation é fa- 
zer um conjunto de cidades subter- 
ráneas, cada uma delas localizada 
em um imenso espaço arejado, sob 
cúpulas e tetos transparentes. As dife- 


U 


rentes Alice Cities estaráo conecta- 
das entre si por um sistema de trens 
com propulsores magnéticos, Cada 
cidade — que crescerá até as profun- 
dezas — é projetada para ser auto-su- 
ficiente, com sistemas geradores de 
energia próprios. Mesmo que alguns 
edifícios e estradas possam perma- 
necer sobre o solo, a maior parte da. 
superfície seria destinada à constru- 
ção de parques públicos e bosques, 
conservando, deste modo, a nature- 
za, e criando uma reserva ecológica 
em um planeta cada vez mais conta- 
minado. 

Como a Alice, de Lewis Carroll, 
Tetsuya Hanamura — urbanista e 
visionário — propóe uma descida 
ao mundo subterráneo no ano 2000. 
O lugar é o Japáo, possivelmente 
perto da costa de Shikoyu, a oeste 
de Osaka. O primeiro reino das pro- 
fundezas, que poderia ser ocupado 
até o ano 2004 por mais de 120.000 
pessoas, seria o embriáo de um 
mundo subterráneo com dezenas 
de cidades ligadas por tüneis e ele- 
vadores magnéticos, onde se des- 
ceria por auto-estradas em espirais 
desde a superficie. 

Com projetos como este, os japo- 
neses parecem ter encontrado uma 
solução para utilizar o escasso es- 
pago que tém para construir em seu 
país. Com dois objetivos: progredir 
na lideranga económica mundial e 
alcangar um desenvolvimento para- 
lelo, preservando o meio ambiente 
e suas tradições culturais. 


Os planos de 
Alice City 


Cada Cidade de Alice será dividi- 
da em três setores: na área da cida- 
de propriamente dita serão cons- 
truídos autênticos bulevares subter- 
râneos e espaços abertos, como 
praças e terraços, livres do baru- 
lhento tráfego automobilístico, Es- 
tes bairros, além das zonas residen- 
ciais, estarão equipados com mo- 
dernos centros comerciais e sofisti- 
cados complexos esportivos e de 
lazer. 


Na zona dedicada aos escritó- 
rios, se localizarão os arranha- 
céus”, junto a centros comerciais, 
hotéis e uma grande quantidade de 
apartamentos. Os escritórios, liga- 
dos entre si por elevadores expres- 
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sos estarão situados sob amplos te- 
tos transparentes que filtrarão a luz 
Solar e, através de espelhos, a faráo 
chegar aos pontos mais ocultos dos 
“arranha-céus”, para impedir a sen- 
sação de claustrofobia. 
Separados da zona residencial e 
da área dos escritórios, se situarão 
os centros de infra-estrutura. Dentro 
de cilindros e túneis gigantescos 
~~ haverá mecanismos geradores de 
* energia, sistemas de calefação e re- 
二 frigeração e os dedicados à recicla- 
gem do lixo e à filtragem da água. 
Mas os projetos de cidades de- 
baixo da terra não se limitam à Tai- 
sei. A Shimizu Corporation, por 
exemplo, langou a proposta da Ur- 
I ban Geo Grid, onde as cidades sáo 
b cavernas unidas por uma infinidade 
; de tüneis. As cidades-cavernas es- 
` táo separadas por Estaçóes Grid, 
que sào pontos de abastecimento 
e lazer. Construir uma Urban Geo 
Grid, que poderia chegar a ter uma 
população de meio milhão de pes- 
soas, custa aproximadamente 80 
bilhões de dólares, quase o dobro 
3 do preço da estação orbital que se 
pretende criar para o ano 2010. 


Os homens-pássaro 


bano e a deterioração ecológica, 

] mas também poderão ser muito se- 
a guras nos terremotos. Os movimen- 
4 tos da terra durante um sismo duram 
A menos debaixo da terra do que na 


A construção 
de cidades 
debaixo da 

terra é uma das 
alternativas 
que os 
Japoneses 
encontraram 
para solucionar 
o cruciante 


superfície, e no subsolo tem menor 
intensidade. Também a temperatu- 
ra embaixo da terra permanece 
quase constante. Este fato reduziria 
o uso de combustíveis nas cidades 
subterrâneas, questão muito impor- 
tante dado o forte déficit petrolífero 
que sofre o Japão. 


Por outro lado, como se sabe, o 
subsolo já é utilizado no Japão co- 
mo um espaço útil. Por exemplo, o 
edifício da nova biblioteca Nacio- 
nal conta com oito andares subter- 
râneos. Com facilidade, muitos ou- 
tros serviços de uma cidade podem 
funcionar sob a superfície, como 
avenidas importantes, cinemas, 
centros comerciais e escritórios. 


Isto é o que sugere o projeto An- 
glade: polígonos industriais que 
normalmente se encontram circun- 
dando as grandes cidades, em for- 
ma de cinturão, podem ser construí- 
dos em baixo da terra. Com isto, o 
parque industrial de Tóquio e seus 
arredores ficariam enterrados sob a 
meseta continental, onde robôs e 
unidades de produção automatiza- 
das realizariam as tarefas princi- 
pais. 


Sobre as cidades subterrâneas 
de Alice, embora a maioria dos es- 
paços esteja coberta por bosques e 
parques, também se encontram os 
“arranha-céus”. Trata-se de torres 
de um quilômetro de altura, platafor- 
mas de dois mil metros de altitude 


sobre as quais se construiráo "pe- 
quenas" cidades de 150.000 habi- 
tantes. São as aerópolis. 


Os homens-pássaro viverão e se 
moverão principalmente na vertical, 
em elevadores de propulsão mag- 
nética dotados de um sistema que 
permitirá ao organismo se habituar 
à mudança de pressão atmosférica, 
Nos edifícios de um quilômetro de 
altura a vida será auto-suficiente. O 
transporte será realizado, segura- 
mente, com um trem que se deslo- 
cará como uma escada em caracol. 


Todos os níveis de moradia serão 
miniedifícios de dez a vinte anda- 
res, formando um círculo ao redor 
de uma praça-parque. Os outros ní- 
veis serão reservados para escritó- 
rios, lojas, centros de diversões ou 
espetáculos esportivos. As últimas 
descobertas da tecnologia anti-sís- 
mica devem ser suficientes para ga- 
rantir a segurança destas macroes- 
truturas aéreas. 


A alternátiva flutuante 


Tetsuya Hanamura nega que a 
terra retirada para construção, das 
cidades subterrâneas vá servir para 
aterrar a baia de Tóquio e construir 
ilhas artificiais. Este é o sonho de 
outro engenheiro e visionário japo- 
nês: Kisho Kurokawa. 

Segundo Kurokawa, no ano 2016 
estará terminada uma cidade de 


aco e cristal sobre a baía de Tóquio. 
Um total de 30.000 hectares sobre o 
mar, unidos por vários tüneis subter- 
ráneos e autopistas regulados por 
computador e trens magnéticos via- 
jando a mais de 300 quilómetros por 
hora, que ligaráo esta ilha artificial, 
com possibilidades de habitação 
para 5 milhões de pessoas, com Tó- 
quio e arredores. A construção des- 
ta gigantesca ilha artificial será a tá- 
bua de salvação que necessita a 
capital japonesa para evitar a sua 
total deterioração. É um projeto que 
modificará radicalmente o meio am- 
biente. Serão transportadas monta- 
nhas de materiais e a ilha será liga- 
da a Tóquio através de túneis e pon- 
tes, se alterarão as correntes mariti- 
mas e a vida dos habitantes do mar. 
A outra alternativa, segundo Kuro- 
kawa, é a lenta, porém progressiva, 
metamorfose de Tóquio em uma sel- 
va de asfalto desprovida de signifi- 
cado humano. 

As possibilidades utópicas não 
param por aí: o engenheiro e profes- 
Sor Terai idealizou Aquópolis, uma 
gigantesca cidade semiflutuante 
Com capacidade para abrigar um 
milhão de pessoas. Aquópolis 
constaria de quatro níveis de cinco 
por cinco quilómetros cada um. A 
estes enormes quadrados, seráo 
acrescentadas as pistas do aero- 
porto internacional preparado para 
o tráfego e aterrissagem de avides 
Supersónicos. 

Aquópolis é uma cidade futurista 
completamente informatizada. Es- 
tará situada à 120 quilómetros de 
Tóquio, sobre o oceano Pacífico e 
disporá de um rápido serviço de 
lanchas-anfíbias. Dez mil pilotis ar- 
ticulados suportaráo a impressio- 
nante estrutura de Aquópolis, dota- 
dos de sensores hidráulicos que se 
autonivelaráo no caso de movimen- 
to de terras. 


O novo urbano. 
As mudangas anunciadas por en- 
genheiros e arquitetos japoneses 
nào param de nos surpreender. Vi- 
ver Sobre a água pode ser viável, 
mas é possível que o homem possa 
se acostumar a um novo habitat um 
quilómetro acima ou abaixo da ca- 
mada terrestre? 
Afinal de contas, os novos cida- 
dáos passaráo a maioria dos seus 
dias em Alice City ou em Aerópolis, 


do mesmo modo que nós vivemos a 
maior parte de nosso tempo em nos- 
sa cidade, que só deixamos nos fins 
de semana ou em períodos de fé- 
rias. Segundo Tetsuya, em Alice 
City "nào haverá a sensacao de se 
estar enterrado; a quantidade de luz 
natural será a mesma de qualquer 
cidade normal, ou até mais. As pa- 
redes e as cúpulas serão transpa- 
rentes e um sistema de espelhos e 
fibras óticas levará a luz do dia, 
captada na superfície, a todos os 
cantos da cidade. Imaginaremos 
sem dificuldade que estamos sobre 
O solo, ainda que, na realidade, nos 
encontremos embaixo dele" 

Uma das razóes que levaram os 
japoneses à idéia de descentralizar 
Tóquio e diversificar as grandes in- 


düstrias e corporacóes, é a ameaca 
sismológica que, ciclicamente, se 
abate sobre o país do Sol Nascente, 
e particularmente a capital. Um ter- 
remoto como o que destruiu Tóquio 
em 1923, paralisaria o Japáo e, por 
extensáo, o mundo inteiro. Ocorre- 
ria uma grande recessáo económi- 
ca mundial. 

Talvez as palavras de Forrest Ac- 
kerman sobre o filme Metrópolis de 
Fritz Lang venham a ser a palpitante 
atualidade: "Bem-vindo à Metrópo- 
lis, minha cidade. A mais fabulosa e 
apaixonante que existe sobre a face 
da Terra e sob a Terra. Londres, Los 
Angeles, Nova lorque, Paris, Berlim 
Tóquio... Todas mescladas e fundi- 
das em uma". O futuro já chegou, 
está no Japão. 


CHRIS GRISCOM 


Conflito 
psicológico 
Psicologia 
66 Escrito por uma 
doutora em Psi- 
cologia pela Sorbonne 
e pela New School for 
Social Researck (Nova 
lorque), este livro não 
se limita a considera- 
ções acadêmicas e re- 
coloca vivos, diante de 
nós, dois gigantes do 
pensamento ocidental, 
vistos em sua intimida- 
de, suas angústias e in- 
certezas, através de 
cartas, documentos, 
entrevistas com paren- 
tesecolegas, amigos e 
inimigos, revelando- 
nos — e tom adequa- 
damente dramático — 
as causas e as conse- 
quências de um confli- 
to de fundamental rele- 
vância para a história 
científica e cultural 
deste século." (Ênio 
Silveira - editor). 

Com uma narrativa 
fluente, e estudo de 
Linda Donn inclui en- 
trevistas com filhos de 


Anos de 
anos de perda 


Freud e Jung, transcri- 
ção de cartas trocadas 
entre eles, e depoi- 
mentos de amigos e 
inimigos. 


Freud e Jung: Anos de ami- 
zade, anos de perda, de Lin- 
da Donn, 358 páginas, Edito- 
ra Civilização Brasileira, Rio 
de Janeiro - 1991 


Segundo Chris Gris- 
com, muitas pes- 
Soas sentem-se frustra- 
das por imposições so- 
ciais e valores restriti- 
vos que determinam o 
que é masculino ou fe- 
i minino. Essas imposi- 
ções geram contradi- 

ções, medos e proble- 

mas desnecessários 

ao indivíduo. Na verda- 

de, diz Chris, somos 

3 masculinos e femini- 
nos ao mesmo tempo. 

^ autora sugere aos 

e homens que aceitem a 

força do sexto sentido, 
das percepções e da 

energia yin. O mesmo 

vale para as mulheres 


Equilíbio yin e yang 


que nao exploram a 
potencialidade yang. 
Ofeminino eo masculi- 
no nào sáo polaridades 
separadas, mas ener- 
gias que fluem uma de 
encontro a outra. 

Psicóloga e escrito- 
ra, Chris é fundadora 
do instituto da Luz e da 
Escola Nizhoni de 
Consciência Global, 
no Novo México (EUA), 
Ficou mais conhecida 
como guru espiritual 
de artistas como Shir- 
ley Maclaine. 


A fusáo do feminino de 


Chris Griscom, 214 páginas. 
Editora Siciliano, Sáo Paulo - 
1991 


loga para 

idosos 

rata-se de um ma- 

nual de Hatha loga 
escrito por Beatriz Es- 
teves para pessoas 
idosas. Sua prática 
procura manter cora- 
ção e pulmões em 
boas condições, forta- 
lecer músculos e os- 
sos, dar flexibilidade 
às articulações e liga- 
mentos, ajudar a con- 
trolar a pressão arterial 
e o diabetes e eliminar 
cristais e toxinas que 
se acumulam nas arti- 
culações. 

+ Das inúmeras técni- 
cas de Hatha loga, o 
manual cita exercícios 
físicos. ou posturas 
(Asanas); exercícios 
respiratórios (Pronaya- 
mas), relaxamento (lo- 
ga Nidra), concentra- 
ção (Dharana) e medi- 
tação (Dhyana). 


A autora é professo- 
ra deiogaetrabalha no 
Departamento de Ge- 
riatria do Hospital das 
Clínicas e na Federa- 
ção dos Cegos Labo- 
riosos, além de dar cur- 
sos no Sesc-Pompéia, 


em Sáo Paulo. 

O livro é acompa- 
nhado por uma fita cas- 
sete. 


Yoga para 3* idade de Bea- 
triz Esteves, 141 páginas. 
Editora Cone, S&o Paulo - 


Crise e criatividade 
escrevendo como 
entender e agir na 

revolução por que pas- 

sa o mundo atual, o li- 

vro Ponto de ruptura e 

transformação de 

George Land e Beth 

Jarman complementa 

o cenário construído 

pelo Ponto de mutação 

de Fritjof Capra e O 

despertar da Terra de 

Peter Russell e trata 

das dúvidas que sur- 

gem num momento co- 
mo este. 

Que tipo de mu- 
danças vão ocorrer? 
Qual será sua rapidez? 
Qual será o resultado 
disso tudo? Como po- 
deremos assimilá-lo 
de uma maneira enri- 
quecedora? São inda- 
gações analisadas pe- 
los autores. Eles dese- 
jam indicar os instru- 
mentos e habilidades 


Primeiro passos 


niciação ao Esoteris- 

mo inaugura uma sé- 
rie de livros introdutó- 
rios que pretendem re- 
velar noções básicas 
dos conhecimentos 
ocultos, resgatando a 
natureza mística e es- 
piritual do ser humano 
que vive no limiar da 
Nova Era. 

O livro de Jackson 
Saboya não apresenta 
fórmulas feitas, sagra- 
das ou profanas, nem 
pretende determinar 
caminhos a serem se- 
guidos. Sua principal 
intenção é 


atual, Saboya mostra 
ão leitor que a harmo- 
nia resulta da analogia 


centivando a busca 
porum saber que aten- 
da às necessidades 
espirituais do mundo 


pessoais necessários 


para lidarmos com as 
transformações que já 
estão se processando. 
E a chave para o éxito 
estaria na criatividade. 


Ponto de ruptura e transfor- 
mação de George Land e 
Beth jarman, 223 páginas, 
Editora Culirix, Sao Paulo = 
1991 
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Sem ironia F 
sempre tive esse lado, 
Ca seu disco Con- hoje entende-se me- 
latos, o cantore com- Ihor quando alguém fa- 
positor Eduardo Dusek la disso”, conta Dusek. 
pretende desligar-se, Ele compreendeu no 
ao menos por enquan- Daime que a grande 
- to,dohumorsarcástico sabedoria está na prá- 
- que marcou sua músi- tica da simplicidade, 
ca na década de 80. inclusive melódica. 
Hoje não tem mais Ao mesmo tempo, 
sentido", diz. Trata-se suas composições es- 
- de seu primeiro disco táo mais otimistas. "A 
desde que tornou-se realidade em si é pesa- 
membrodadoutrinado da. A arte precisa su- 
Santo Daime. paiia de uma manej- 
Há uma nítida dife- à 
- tenga entre os traba 
lhos anteriores e Con: 
que tem uma - 
- abordagem mais 4 espi- 
ritualizada da vida. "Eu. 


CRISTAL - UM RECADO NOVO! i 
No estilo new age Wagner Tiso retorna 


RAJA MARAUSHA langou a CRISTALOSOFIA, Depois de lançar  maisexplícito,estáoos dos EUA em fevereiro 
baseado em dois gênios - Leonardo da Vinci e Manú Carué, Uma improvisos de mulher para excursionar pelo 
Albert Einstein. Inédito e exclusivo. aventura holística (BB)  rendeira e o Trenzinho Brasil até o fim de mar- 
Va Você recebe um CRISTAL de e Baobá (90), discos caipira executados em ço 
ZA quartzo, dentro de um BAÜ de queexploramas possi- duo com Egberto Gis- 
CK madeira (mogno) e um livreto bilidades da eletrônica ^ monti. Também partici- 
com dados secretos para e sons tradicionais, pam do disco alguns ` Profissão; Músico, de 
energização cometa — cura e Wagner Tiso apresenta dos melhores instru- ^ Wagner Tiso, Polygran, Rio 
ajuda. Ernie Grs Profissão: Música.  mentistas do país. de Janeiro - 1991 
Monge oc vla pom ` >, Criador no Brasil do 
(O SALMOS EDITORIAL - CAIXA POSTAL 1.000 conceito de müsica ho- 
CEP 30161 - BELO HORIZONTE - MG listica, o compositor 
FONE: (031) 223-7481 mineiro desta vez fi- 
xou-se no piano. 


CASA TIRA TEIMA LTDA  , Négháem Frofissáci 
Música o tradicional 

arranjo para cada ins- 

ARTIGOS RELIGIOSOS, DE UMBANDA trumento. “Os músicos 
NOREA tacos de tocam em funcáo de 
ATENDIMENTO CLASSE"A" uma criação do piano", 


yy explica Wagner Tiso. E 
RUA GOITACASES, 039 MERCADO CENTRAL pu MG. brinca: “Holistico des- 
sa vez foi o processo 
de escolha do repertó- 
Sri, Yantra, rio." As músicas, ne- 
NÚCLEO DE ESTUDOS MÍSTICOS. nhuma dele próprio, fo- 
ram selecionadas a 
CURSOS E CONSULTAS partir de sugestões de 
TAROT 005 boêmios amigos como Toninho 
Horta, Sérgio Carbral e 
Mauro Rasi. 


0 CAMINHO DOS ESSÉNCIOS — A Vida Oculta de Cristo. 
Relembrada — Anne e Daniel Givaudan 

Livro marcante sobre a importância do povo essénio na pre- 
paração da Missão do Cristo na Terra. Os Anais de Akasha. 
A interpretação da Aura na visão essênia. 378 págs. Cr$ 17.680,00. 


AS TRADIÇÕES CELTAS — A Doutrina Iniciática do Ocidente 


OS SUCESSOS 


— Robert Ambelain 

Dni pni ad Ga Mie co 
dn ee Mie 7" rés. omen 
culturais do Celtismo. À concepção da Origem o segun- 
do os Druidas, Ilustrado. 240 págs. Cr$ 12.680,00 


OLIVRO DE NETUNO — O Etéreo e o Espiritual Refletidos 


DAS LIVRARIAS EM 
SUA CASA 


no Subconsciente — Marilyn Waran 

O planeta da compaixão e do sentimento analisado em livro de 
profunda inspiração e sabedoria. Netuno e os aspectos não con- 
O análise dos aspectos com outros planetas. 257 págs. 


ETIV 


A 


PÊNDULO — Sua Utilização Prática e Fácil — Tom Graves 


Como perguntar corretamente ao Péndulo, como evitar a ma- 
nipulação das respostas. A integração da Radiestesia à Fisica 
moderna. O autor revela, em narrativa simples, a conexão entre 
ouso do Péndulo e a mente. 128 págs. Ilustrado. Cr$ 8.980,00 


[5] AMAGIA DOS CRISTAIS — A Descoberta Consciente do Po- 


der das Pedras — Kevin Sullivan 
Contendo um guia de À a Z do uso e do poder de cada pedra de 


rr; "areis š 
exercícios de energização e a inter- 
Cr$ 10.980,00 


COMO ENTRAR EM CONTATO COM SEUS GUIAS ESPI- 


RITUAIS ATRAVÉS DA CANALIZACAO — Kathryn Ridall 
"Todos podem canalizar? Que red tomar? O que podemos 
esperar de nossos aconselhadores do Astral. podemos dirigir 
nossas vidas ao encontro da harmonia e nos transformarmos em 
“canais” emissores de energia positiva. 148 págs. Cr$ 8.980,00 


TOND SEXTO SENTIDO — A Descoberta do Mundo 


isotérico. 
— Shelley Von Strunckel 
32 assuntos esotéricos analisados com clareza, orientações sobre 
como proceder junto aos estudiosos e profissionais de cada área. 
Numerologia, Devas e Elementais, Poltergeist, Cristais, Canali- 
zação, Fisiognomonia, Magia, Tarot, Astrologia, Quiromancia e 
mais 20 temas descritos em linguagem fácil e acompanhados de 
glossário das principais terminologias. 230 págs. Cr$ 10.980,00 


0 EQUILÍBRIO DA ENERGIA ESTÁ NO SALTO DO 


TIGRE — Virginia Ca 

Jáem sua 281 edição, Parr ade utilização dos cristais nos ensina. 

sensibilizar os chacras e quais as for- 
utilização dos cristais. Texto fascinante. Ilus- 

trado. Traduzido na Espanha e na França. 120 págs. Cr$ 8.680,00 
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Cidade: 


Os 
evangelhos 
gnésticos 
foram 


OS EVANGELHOS 
GNOSTICOS DE NAG HAMMADI 


Heloisa Cardoso da Silva 


do Grupo de Estudos C. G. Jung e do Centro Brasileiro de Psicologia Junguiana 


Jesus teve ir- 
máos? Te e 
passado ensina- 
mentos ocultos 
que n&o os relata- 
dos nos textos ofi- 
ciais aceitos pela 
Igreja Católica? 
Jesus amou Maria 


laine Pagels 
explica, no livro 
Os Evangelhos 


Gnósticos, lançado es- 
te ano, a sensacional 
descoberta em Nag 
Hammadi, no Alto Egi- 
to, em dezembro de 
1945, de treze livros de 
papiro, encadernados 
em couro, contendo 52 
textos — chamados 
códices — em copta. 
Escritos por volta dos 
séculos 4 ou 5 da era 
cristã, eles se referem 


Madalena não ape- 
nas como amigo? 
Houve um cristia- 
nismo esotérico 
nos primeiros anos 
de nos a? Es- 
sas e outras ques- 
tões finalmente en- 
contraram novas 


respostas com a i 
divulgacáo ao pú- 
blico dos 13 livros 
de papiro encon- 
trados por pasto- 
res egípcios em ca- i 
vernas do Alto Nilo, 
depois da Segunda 
Guerra Mundial. 


a escritos mais antigos 
dos anos 50a 100d.C., 
contemporáneos, por- 
tanto, dos apóstolos 
evangelistas. 

A descoberta, aci- 
dental, foi feita por pas- 
tores em uma das 150 
cavernas do Monte JA- 
BAL al-TARIF, que de- 
ram com o achado em 
um pote vermelho de 
cerámica, de um metro 
de altura. 

Procurados pela po- 
lícia porterem vingado 


a morte do pai, os pas- 
tores entregaram o ma- 
terial à guarda do sa- 
cerdote al-Qummus 
Basiliyus Abd al- 
Masih. Este náo conse- 
guiu impedir que um 
professor de História, 
vendo um dos livros, o 
enviasse ao Cairo, on- 
de foi vendido no mer- 
cado negro. Alertado, o 
governo egípcio ad- 
quiriu um e confiscou 
dez e meio dos 13 li- 
vros, que ficaram, en: 


táo, no Museu Copta do 
Cairo. 

O 13? códice, com- 
posto de cinco textos, 
contrabandeado para 
os Estados Unidos, 
acabou sendo adquiri- 
do por Gilles Quispel 
para a Fundação 
JUNG de Zurique, pelo 
que ganhou o nome de 
Códice JUNG, em ho- 
menagem ao Pai da 
Psicologia Analítica, 

Um sem número de 
empecilhos políticos e 
litígios diversos retar- 
dou o conhecimento 
público do material de 
Nag Hammadi, ao con- 
trário dos pergaminhos 
do Mar Morto, conheci- 
dos já há vinte e cinco 
anos. 


Finalmente 
publicada 


A coleção foi final- 
mente nacionalizada 
em 1952 e, após dez 
volumes terem saído 
em edicao fotográfica, 
entre 1972 e 1977, a 
primeira edição bilín- 
gue copta/inglés só foi 
editada pelos esforços 
da UNESCO, que para 
isso constituiu uma co- 
missão internacional, 
O Evangelho de São 
Tomé, do Códice 
JUNG, fora publicado 
ainda em 1959, mas é 
só na década de 80 
que é organizada a Bi- 
bliografia de Nag Ham- 
madi, por D.M. Scho- 
ler, atingindo 4 mil títu- 
los entre livros, edi- 
Gőes, resenhas, arti- 
gos, etc. 


Os textos secretos 
eram um conjunto de 
poemas, descriçóes 
semifilosóficas, mitos, 
rituais de magia e ins- 
truçóes para a prática 
mística. Alguns dos 
principais textos po- 
dem ser citados: 

a) Evangelho segun- 
do Tomé — texto se- 
creto em que, segundo 
Quispel, aparecem ou- 
tras dimensóes de sig- 
nificado para os atos e 


amensagem de Jesus. 
Dataria de 140 d.C., 
aproximadamente. 

b) Evangelho de Fe- 
lipe; 

c) Apocryphon (quer 
dizer: livro secreto) de 
Joao, revelando os 
mistérios de Jesus; 

d) Evangelho da Ver- 

dade, poético e evoca- 
tivo, atribuído a Valen- 
tino, um dos mais fa- 
mosos gnósticos, con- 
tém uma bela metáfora 
de Jesus preso à cruz, 
percebida como árvo- 
re, cujo fruto — Jesus 
— é a própria gnose ou 
conhecimento de 
Deus; 
) Evangelho dos 
Egípcios ou o "Livro 
Secreto do Grande Es- 
pírito Invisível"; 

f) Livro Secreto de 
Tiago; 

g) Apocalipse de 
Paulo; 

h) Epístola de Pedro 
a Felipe, com uma ver- 
sáo diferente da cruci- 
ficação, falando inclu- 
Sive de Jesus, o Vivo; 

i) Tratado sobre a 
Ressurreição, consi- 
derada nào como apa- 
rição ou fantasia, etc. 


Interpretacáo 
diferente do 
Cristianismo 


Pagels considera o 
conteüdo da maioria 
dos textos nitidamente 
cristão ao lado de ou- 
tros de fonte pagá ou li- 
gados à tradição judai- 
ca. De que tratavam eṣ- 
testextos? Diz a autora: 
“Vamos ouvir o que os 
próprios hereges ti- 
nham a dizer”. 


Eelafala do que pos- 
sufam em comumos di- 
ferentestextos: umano- 
vainterpretação da res- 
surreição de Jesus; a 
organização da autori- 
dade igualitária, in- 
cluindo a participação 
da mulher; uma outra 
concepção do martírio; 
mas, sobretudo, um ti- 
po diverso de relacio- 
namento entre Homem 


Os textos em copta estavam escondidos em um pote vermelho de cerâmica 


e Deus, revelado no in- 
terior de cada um, fonte 
autêntica da verdade, 
sem a necessidade do 
intérprete autorizado, 
no que se constituíra a 
hierarquia apostólica 
oficial. 

Tal hierarquia, talvez 
a ünica forma de pre- 
servar a Igreja que en- 
tão se formava, reagiu 
prontamente, e, em 
367, Atanásio manda 
eliminar os apócrifos, 
considerados heréti- 
cos. Não eliminados, 
mas apenas escondi- 
dos e tendo vindo à 
luz, numa época de to- 
lerância religiosa e 
cultural, tais textos têm 
muito a dizer sobre as 
origens do cristianis- 
mo, a grande diversi- 
dade de correntes que 
à época existiam e a 
disputa entre as duas 
maiores: a gnóstica e a 
oficial. 

Que novidade eles 
nos trazem? Teria tido 
Jesus um irmão gêmeo 
— Judas Tomé? Teria 
Jesus amado a Maria 
Madalena diferente- 
mente do que aos ou- 


tros discípulos? Teria 
sido a concepção de 
Jesus realmente ima- 
culada? Teria havido a 
ressurreição corporal 
ou teriam os discípulos 
visto Jesus através de 
visões, sonhos e êxta- 
ses? Se Madalena foi a 
primeira a vê-lo após a 
ressurreição, por que 
não foi acreditada? 
Que mistérios e coisas 
ocultas foram revela- 
dos por Jesus, o Cristo, 
como espírito intelec- 
tual, pleno de luz ra- 
diante? Qual o verda- 
deiro papel da serpen- 
te ao apontar a árvore 
do conhecimento, se 
não o de ter simboliza- 
do a própria sabedoria 
divina? Que influên- 
cias orientais, quiçá in- 
dianas, sofreu o cristia- 
nismo com a ida de To- 
mé para Índia? 

Em suma, as três 
premissas básicas — 
a) o cânone do Novo 
Testamento; b) o credo 
apostólico; c) as for- 
mas específicas da ins- 
tituição eclesiástica — 
parecem não ter sido 
aceitas por todos 


aqueles que se in- 
cluíam entre os cris- 
tãos. Assim, permane- 
cem algumas questóes 
instigantes como as re- 
lagóes entre o gnosti- 
cismo e a filosofia he- 
lénica; quem teria feito 
a selecáo de textos, 
aceitando uns, rejei- 
tando outros, e por 
quais motivos? Quais 
os critérios que defi- 
niam o que era ortodo- 
xo, oficial e o que era 
herético e inaceitável? 
O que tornava os gnós- 
ticos táo perigosos? 
Como definir a fonte da 
autoridade religiosa 
das Escrituras, dos ri- 
tuais e do clero em ge- 
ral? E, a maior de to- 
das, quem foi, real- 
mente, o Cristo? 

Eis que a historiado- 
ra americana Elaine 
Pagels apresenta em 
seu livro o gnosticismo 
como uma vigorosa al- 
ternativa para a tradi- 
ção ortodoxa. Conclui 
ela: "Só agora começa- 
mos a considerar as 
perguntas com as 
quais ele nos confron- 


CHAVES ino zero == 


IF" cologistas, em- 
f presários, políti- 
Hum cos e represen- 
tantes dos principais 
movimentos ambienta- 
listas internacionais 
concordam que sem 


clados do projeto Eco- mo, na seção de ali- 

marapendi, em forma mentos e bebidas a lo- f 
de produtos acabados ja propóe uma forma 
e papel bruto. O proje- de vendas na qual o 
to, criado há dois anos consumidor reutiliza I 
pela Associação Eco- suas próprias embala- | 
lógica Lagoa de Mara- gens, reduzindo o pre- 


uma transformagáo do Bernardo Horta pendi, recicla material ço final da mercadoria. 
comportamento e dos coletado seletivamen- O mel, por exemplo, é 
hábitos de consumo te do lixo, reduzindoos armazenado em gran- 
não será possível im- Marcos Guttmann custos e inibindo o des recipientes com 


pedir a destruição do 
meio ambiente. Neste 
sentido, países como 
Alemanha e Estados 
Unidos já contam com 
um grande número de 
iniciativas que visam 
produzir e comerciali- 
zar artigos não poluen- 
tes, Desde o processo 
de produção, passan- 
do pela forma de ven- 
das, embalagem, até 
as conseqüéncias de 
sua utilização, a mer- 
cadoria passa por um 
rigoroso controle de 
qualidade antes de en- 
trar para a seção de 
produtos amigos do 
homem e da natureza. 

Em muitos países, há 
um nümero cada vez 
maior de consumido- 
res verdes, ou seja, 
pessoas que se dispóe 


desperdício, um dos torneiras de corte rápi- 
grandes males do con- do, no qual o cliente 
sumidor brasileiro pode se servir em qual- 
Além disso, o mercado quer quantidade. 

é um dos centros de Sem o ranço dos que 
coleta voluntária de ainda acham que pre- 
material reciclável, co- servar a natureza é vi- 
mo papel, alumínio e ver no mato, longe da 
vidro. Quem leva um civilização, o mercado 
quilo de papel, por reúne artigos produzi- 
exemplo, recebe um dos por multinacionais 
vale que dá direito a com produtos das re- 
comprar os produtos servas extrativistas da 
da loja, ao todo 300 amazônia, mostrando 
ítens. que preservar o meio : 


Ecologia do ambiente não é retro- 
futuro ceder no tempo, e sim 


No Ecomercado fun- vios o modes 

: le produção. Uma li- 

ciona a primeira livra- nha de camisetas com 
ría da cidade especia- estampas ecológicas 
Marcos Guttmann assinadas por artistas 
plásticos e bicicletas 
também estáo à venda 
na loja, acompanhan- 
do a nova orla da cida- 


Beatriz Saldanha, coordenadora do projeto, com o 
deputado Carlos Minc e o vereador Alfredo Sirkis 


a pagar um pouco mais de, com lugar para veí- 1 
caro para nào agredir o culos que não soltam l 
próprio corpo e o meio fumaça e cujo combus- 
ambiente. Metade da tível é a atividade físi- 
população alemã, 37% ca. 

dos americanos e 15% Segundo a empresá- 


ria Beatriz-Saldanha, 
coordenadora do Eco- 
mercado, trata-se de 
um projeto lucrativo, 
não filantrópico, que 
pretende reinvestir 
seus resultados em ou- 
Tecnologia tras iniciativas do mo- 
limpa tecnologia e produtos verdes vimento ambientalista, 
Confirmando esta Botafogo, o Ecomerca- mam a luz do sol em lizada em ecologia, para integrá-lo ao pro- 
nova tendência merca- do é o primeiro ponto energia elétrica. O ob- com publicações so- cesso de produção do 
dológica, foi inaugura: de venda a varejo de jetivo é colocar à dis- bre o assunto e mate- país. “É preciso despo- 
do recentemente no equipamentos que fun- posição do consumi- rial dos grupos am- luir o próprio homem 
Rio de Janeiro o pri- cionamabasedeener- dor novas formas de  bientalistas brasileiros: para que se possa pre- 
meiro mercado ecoló- gia solar,com sistema aproveitamento das e internacionais. De- servar o planeta, a par- 
gico da América Lati- de aquecimento hi- fontes de energia. senvolvendo uma nova tir de uma revisão do 
na. Localizado no Cen-  dráulico e placas foto- Na loja está à venda mentalidade quanto modelo de vida que le- 
tro Empresarial Rio, em  voltaicas, que transfor- a linha de papéis reci- aos hábitos de consu- vamos", conclui ela. 


dos brasileiros já fa- 
zem parte deste grupo 
que, segundo as pes- 
quisas, deve aumentar 
nos próximos cinco 
anos. 
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| VIVER E DEPOIS?, de 


Manuela Pompas, 196 págs. 
A autora, uma das maiores 
divulgadoras da parapsicolo- 
gia, baseia-se em fatos con- 
cretos, documentos e teste- 
munhos para nos dar uma 
nova chave para compreen- 


dimensóes invisíveis. 
Cr$ 16.900,00 


GUIA DO EXORCISMO, 
de Franco Spinardi, 212 págs. 
Uma obra de caráter prático 
e ütil que descreve os esque- 


do 
sediada) mas clássicos das ações ne- 


gativas ocultas e suas princi- 
pais técnicas. Ensina a reco- 
nhecer os sintomas e os sinais 


der, de maneira otimista, as 


REENCARNACÁO, de 
Manuela Pompas, 240 págs. 
Com um estilo agradável alia- 
do a um profundo conheci- 
mento do tema, a autora nos 
leva a conhecer tudo o que foi 
dito, escrito e pensado sobre 
a reencarnação no decorrer 
dos séculos no Ocidente e no 
Oriente. 

Cr$ 20.200,00 


RITUAIS DE MAGIA 
COM VELAS, de Paul 
Killinaboy, 112 págs. O autor 
nos guia para uma utilização 

tica de resultados quase 
imediatos, no mais autêntico 
respeito aos antigos ensina- 
mentos. Além disso, traz to- 


MANUELA POMPAS 


REEN- 
CARNA- 


CAO 


"Coloque o envelope em qualquer caixa de coleta ou 


pu para despesas com remessa. 


de uma acáo maléfica e for- 
nece os rituais tradicionais 
de exorcismo que qualquer 
um pode executar com faci- 
lidade e eficióncia. 

Cr$ 17.800,00 


das as informacóes funda- 
mentais sobre o emprego das 
velas: composição, cor, orien- 
tação, consagração e função 
em diversos rituais. 

Cr$ 9.500,00 
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O drama de Marion BR 


ÚM CASO 
DE CARMA 
| EXPLÍCITO? 


Miguel H. Borges 


era lícito ver-se, em um caso €s- 

pecífico como o da crise fa- 

miliar do ator Marlon Brando, 

um exemplo de "aplicagáo prá- 
tica" da Lei do Carma? Nao cabe du- 
vidar disso, até porque a natureza 
cármica do tecido daquilo que cos- 
tumamos chamar de "realidade" ma- 
nifesta-se em tudo. Ocorre que o so- 
frimento particular de Marlon e seus 
filhos perdeu o caráter de “mal se- 
creto", problema comum a tanta 
gente, segundo o célebre soneto de 
Raimundo Correia. Revelada ou dis- 
parada por um fato criminal, a crise 
veio a püblico, como püblica é a fi- 
gura central do pai Brando. 

Esta circunstáncia permite uma 
especulação fundamentada sobre 
certa ação do ator contra a família 
como forma social. Praticada há uns 
20 anos, estaria tal ação repercu- 
tindo agora, com tamanho impacto, 
na vida do artista? O presente artigo 
pretende encaminhar o alinhavo de 
uma resposta a essa indagação. E é 
preciso ir por partes. 

Certamente, das leis superiores 
da Natureza, o carma é a que mais 
diretamente tem a ver com o cotidia- 
no da Humanidade e de cada indivi- 
duo. No coloquial da sociedade mo- 
derna, voltada basicamente para a 
busca do bem-estar material, o vo- 
cábulo carma popularizou-se, mas- 
Sificou-se. O vulgo prefere enten- 
dê-lo como “choque de retorno”, no 
sentido negativo, problemático e até 


catastrófico. Mas os mestres indi- 
cam que há carma negativo, carma 
positivo e carma neutro — este, o 
mais próximo do ideal de saúde cós- 
mica, que seria o não-acréscimo de 
carga cármica. Ou seja, a sintonia 
com o inumerável conjunto das leis 
naturais, contornando-se ao máximo 
aquilo que é ao mesmo tempo um 
princípio da sabedoria das Idades e 
um dos fundamentos newtonianos 
da ciência moderna: “a toda ação 
corresponde uma reação de igual in- 
tensidade e em sentido contrário” 


Com ou sem a 
reencarnação 


Os grandes mestres são unâni- 
mes em proclamar: quem entender 
perfeitamente a Lei do Carma, deci- 
frará o mistério da vida. Madame 
Blavatsky chama-a de “Lei da Retri- 
buição”, enquanto Henrique José de 
Souza, fundador da Eubiose, prefere 
chamá-la "da Causalidade", por 
oposição à "casualidade". É aliás 
significativo que as palavras “cau- 
sal" e “casual” resultem de um ana- 
grama, uma mudança na posição 
das letras, que as transforma em an- 
tônimos (opostos conceituais), con- 
servando-as quase gêmeas no som 
ena grafia. 

No entendimento religioso em 
geral, o carma é antes de tudo a 
grande lei moral que promove a “pu- 
nição” dos "maus" e a “premiação” 
dos "bons". Como o funcionamento 
desse mecanismo nem sempre é vi- 
Sível no momento, costuma-se aco- 


plar o carma à reencárnagào: o cas- 
tigo ou o prêmio que não se verifi- 
carem nesta vida, certamente não fa- 
Iharáo na próxima. Ainda mais; se 
um ser humano, mesmo praticando 
o bem com persistência e fervor, não 
se dá bem neste vale de lágrimas, é 
certamente porque está “queimando 
um carma coletivo”, A tal ponto che- 
garia sua abnegação, como no caso 
dos mártires. Estes são premiados 
imediatamente após a vida terrena, 
passando para outra dimensão, mui- 
to superior: o nirvana, o paraíso, 

Na contramão, certos indivíduos 
aparecem aos olhos da coletividade 
humana como campeões da mal- 
dade. No século V, a cristandade eu- 
ropéia, aterrorizada com a invasão 
dos Hunos, chamou o rei Átila de 
“o flagelo de Deus”. Ele seria a per- 
sonificação do raio da cólera divina 
contra os erros e crimes da Humani- 
dade. Isto restabelecia o sentido 
moral do sofrimento imposto pelos 
invasores. Trata-se de um exemplo, 
entre tantos, de como as catástrofes 
sociais ou naturais precisam ser co- 
dificadas pelo entendimento hu- 
mano, para que a vida deixe de ser 
“uma história contada por um idiota, 
cheia de barulho e fúria, sem qual- 
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‘Quer significado", como queria o re- 
gicida e usurpador Macbeth na 
amargura da derrota. 

Encontra-se aí embutida a nocáo 
orientalista de que o ser humano es- 
colhido pela lei para desempenhar o 
papel de agente cármico nào gera 
culpa para si mesmo. Seria esta a si- 
tuação do juiz e do carrasco que 
exercem corretamente os seus ofí- 
cios — a menos que eles venham a 
embriagar-se com o poder. O carma 
é conhecido também como lei da 
Neutralidade. 

Segundo Blavatsky, as inteligên- 
cias espirituais que cumprem a fun- 
ção de Senhores do Carma anotam 
tudo do ser humano — pensamen- 
tos, palavras, atos e omissões — na 
Luz Astral: o que é, o que foi e o que 
será. Nào condenam nem perdoam, 
apenas "computam". No dizer da 
mestra, "ajustam as complicadas 
operações da lei cármica" 


O entendimento vulgar tenta des- 
complicar o assunto reduzindo-o a 
um "ajuste de contas" e remetendo-o 
de preferéncia ao plano da reencar- 
nação; uma coisa não se sustenta 
sem a outra. Fora desse esquema, 
seria impossível contornar um pro- 
blema moral inquietante: o sofri- 
mento e a morte da criança inocente. 
A religiosidade popular ociden- 
talista recompensa a pequena ví- 
tima com a condição de “anjinho”, 
admitindo também que a divina pro- 
vidência livrou-a de se tornar um 
transgressor ou um grande sofredor 
na vida adulta. Mas então, por que a 
deixou nascer? Na linha orientalista, 
melhora-se a explicação: a morte da 
criança seria a resultante de um 
carma pessoal, uma pesada baga- 
gem de vidas anteriores. A justiça 
tarda, mas a sucessão de renasci- 
mentos e re-mortes (remorsos) conti- 
nua girando. A Roda de Samsara 
não falha. 


Contudo, esta antiga roda de re- 
encarnações (seriam, segundo certa 
tradição, em um total-padrão de 
777) encontra um correspondente 
completo na ciência moderna: a /i- 
nha de mundo (worldline) da Física 
relativista. A linha de mundo vem a 
ser o objeto físico que melhor repre- 
senta a superação das noções de 
passado e futuro, o “eterno presente” 
da Metafísica. Se de fato corres- 
ponde (como veremos a seguir) ao 
mito hinduísta da Roda de Samsara, 


Marion Brando e seu filho Christian antes do julgamento em Los Angel 


então está girando aqui e agora, sem 
queos Senhores do Carma precisem 
tocar a manivela do morrer-renascer 
para fazê-la funcionar, Ainda que 
este continue sendo o seu método 
principal. 

No caso Brando, este seria até um 
ponto pacífico, desde que o pai, ge- 
neticamente e por assim dizer, “re- 
encarna” nos filhos. Mas Marlon so- 
fre com o sofrimento deles. 


A roda de Samsara e o 
atropelamento dos Brando 

Estará a Roda de Samsara pas- 
sando por cima do ator, atropelan- 
do-o em vida? 


Para se propor um paralelismo en- 
tre a teoria da reencarnação e a teo- 
ria da Relatividade cabe, em primei- 
ro lugar, indagar: o que é que reen- 
cama? 

Certamente, não a persona (a per- 
sonalidade de cada um), aquilo que 
Lobsang Rampa chama de titere, 
uma aparência. Segundo o pensa- 
dor indo-germánico, o ser verdadei- 
ro é aquele que move o títere (aque- 
le: o self de Jung, a mónada do eso- 
terismo). O reino daquele que move 
Otítere nào é deste mundo. E para vir 
aqui (como o atleta que por impulso 
vocacional frequenta a pista de pro- 
vas), o verdadeiro eu precisa vestir 


um escafandro; a própria personali- 
dade. Cada vez que mergulha na 
matéria, reencarnando, faz a recicla- 
gem do material cármico produzido 
nos mergulhos anteriores. Até bater 
o supremo recorde: despotenciali- 
zar, pela reciclagem existencial, 
todo o mundo de resíduos gerados 
pelo carma, libertando-se assim da 
paixão-tormento que é, para o ego 
cósmico de cada indivíduo, a roda 
de renascimentos e re-mortes. 

Tal como a trajetória do verdadei- 
ro Eu, Aquele Que Reencarna, a li- 
nha de mundo da Física relativista 
não se revela objetivamente ao pro- 
cessamento cerebral dos dados re- 
colhidos pelos cinco sentidos huma- 
nos. Estas são realidades multidi- 
mensionais, muito além das três di- 
mensões que a percepção "sen- 
sorial física" pode registrar. A linha 
de mundo (também chamada de li- 
nha de universo) vem a ser a traje- 


tória de qualquer ser, objeto, partí- 


cula ou onda, no contínuo quadridi- 
mensional espaço/tempo da Teoria 
da Relatividade. Tudo o que a cons- 
ciéncia humana pode alcangar, nos 
limites (cada vez mais ténues) da 
"Objetividade", nào passa da proje- 
ção tridimensional dessa coisa qua- 
dridimensional (Matematicamente, 
trés dimensóes de espaço e uma de 
tempo; mas este tende a revelar-se 
multidimensional em si). 

Subjetivamente, no plano da intui- 
ção, o ser humano vem a saber de n 
dimensóes: na arte, na poesia, na re- 
ligião, na filosofia, na ciência. Con- 
tudo, o registro "objetivo" que se 
pode ter da linha de mundo ou Roda 
de Samsara de cada indivíduo hu- 
mano limita-se, no plano da persona 
(sinónimo de máscara teatral na arte 
cénica dos clássicos), a um peque- 
no momento da trajetória cósmica 
de cada um: a vida presente. 

A linha de mundo é às vezes des- 
crita literariamente como um objeto 
que serpenteia pelo espago/tempo. 
Vem do passado mais remoto, passa 
pelo presente (onde o percebemos) 
e se projeta para o futuro. Esta idéia 
harmoniza-se com a lei de Lavoisier: 
"na Natureza nada se cria e nada se 
perde; tudo se transforma". Nem por 
isso o tempo real da /inha de mundo 
deixa de ser o "eterno presente": as 
transformações de que falou o sábio 
francês são os movimentos da ser- 
pente cósmica ao modificar-se con- 


tinuamente pelos sucessivos mergu- 
lhos no mundo dos fenômenos, dos 
atos e fatos. 

Mitologicamente, é Oroboro, a 
serpente que devora a própria cau- 
da. Trata-se de uma palavra palín- 
drome, isto é, que se conserva a 
mesma, lida de trás para a frente. 

O entrecruzamento das inumerá- 
veis linhas de mundo de todas as 
coisas do Universo produz o tecido 
vivo do Cosmos. 

Certos sensitivos (como, moder- 
namente, certas técnicas) conse- 
guem vislumbrar um pouco da linha 


Marlon Brando 
abraga 
sensualmente 
Maria Schneider 
em “O último 
tango” 


de mundo, ou seja, da Roda de Sam- 
sara, sucessão de reencarmações de 
um ser. O importante, nos limites do 
presente artigo, é reconhecer que, 
se vemos Oroboro, aliás o Self, aliás 
a Mônada, no seu aspecto circuns- 
tancial de personalidade, isto decor- 
re tão somente de uma limitação da 
percepção. O carma não depende 
da reencarnação para funcionar. É 
gerado e metabolizado, muitas ve- 
zes, no âmbito da vida da persona, 
sem ter de “esperar” por um novo 
giro da Roda. 

Oroboro pode estar sim, aqui e 
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O diretor italiano Bernardo Bertolucci 


SZA Aer 


durante um intervalo das filmagens 


agora, devorando a si mesma diante 
dos olhos do püblico, na carne viva 
da estirpe Brando. Por algo que ele 
fez há duas décadas — dentro da 
presente rodada. 


Formas para 
transar o carma 


Um observador taoísta certa- 
mente avaliaria que Marlon avangou 
o sinal, O taoísta faria esta avaliação 
para o seu próprio governo. Com 
certeza não a externaria, pois o bom 
seguidor do Tao só fala quando fala 
— do essencial. “Quem diz, não 
sabe. E quem sabe, não diz”. 


O taoísmo é uma das muitas for- 
mas de comportamento, de atitude 
na vida, que os seres humanos têm 
desenvolvido, na tentativa de uma 
harmonização tão perfeita quanto 
possível com a lei do carma, A forma 
mais cristalizada da idéia de não- 
ação está na filosofia zen, um desdo- 
bramento do Tao, ao mesmo tempo 
radical e sereno. No Ocidente, a 
forma mais aproximada — assim 
mesmo, nem tanto — dessa atitude 
existencial poderia ser o francisca- 
nismo. Toynbee, o mais britânico 
dos filósofos da História, sustentou 
já nesse século que a Humanidade 
se danou quando, no século XIII, 
tendo tido a oportunidade de optar 
pelo caminho de Francisco, o des- 
pojamento solidário, preferiu o do 
pai do futuro santo, a acumulação 
material. 

O tema da não-ação, correspon- 
dendo a uma economia de esforço 
cármico que não se confunde com a 
inação (omissão), aparece nas for- 
mulações aparentemente mais dis- 
tantes entre si, Bertrand Russell, ao 
tratar de Física, refere-se frequente- 
mente à Lei da Indolência Cósmica. 
Segundo esta, no dizer do filósofo da 
Ciência, qualquer coisa que se 
mova no Cosmos (e tudo se move) 
“escolhe” a trajetória que seja, para 
ela, a mais longa e lenta possível. 

Vejam-se estas duas sentenças: 
1) Eu não sou um agente; 2) Eu sou 
um não-agente. Tão diferentes entre 
si, que uma nega e a outra afirma. O 
Senhor, quando se manifesta a Moi- 
sés na sarca ardente, é ainda mais 
económico. Diz simplesmente: "Eu 
sou”. E ordena ao lider dos hebreus 
que vá comunicar ao povo: “Eu-sou 
me enviou a vós” 


Eis aí uma afirmagáo cuidadosa- 
mente equilibrada entre o náo-ser e 
o ser. No Tao-Te-Ching, antiqüís- 
Simo livro onde Lao-Tsé faz uma sutil 
decodificação do Tao (“o caminho 
do meio”), avisa-se: 

“Amassa-se o barro, fazem-se os 
tijolos, erguem-se as paredes. Mas é 
preciso deixar lacunas para as por- 
tas e janelas que tornarão a casa ha- 
bitável. Corta-se o tronco, desbasta- 
se a madeira, faz-se a roda. Mas é 
preciso cavar o buraco que permite 
a introdução do eixo. Portanto, o ser 
produz o útil, mas é o não-ser que o 
torna eficaz”. 

+ Ao colocar-se como um não- 
agente, aquele que busca manter-se 
no caminho do meio quer ter, no pla- 
no humano, o comportamento de um 
ente cósmico. Quem sabe não-agir 
sabe não-impor, não-forçar, não- 
agredir, não-reformar e não- 
deformar — e ao mesmo tempo não- 
omitir a sua própria presença no 
mundo. 

Está no Eclesiastes: “o torto não se 
pode endireitar”. Os muitos tradu- 
tores e intérpretes do texto bíblico 

não chegam a um acordo em mais 

este ponto: o torto não tem como en- 
direitar a si mesmo? Ou ninguém 
pode fazer isso por ele? 


Uma anedota zen sobre 
um rapaz bem esforçado 


Em uma das anedotas-zen conta- 
das pelo mestre Suzuki, o próprio 
conceito de torto é colocado em xe- 
que. Havia em certo lugar e época 
dois mestres muito diferentes entre 
si. Um, jovem, de ótima aparência, 
diligente, eloquente, culto, rico, sim- 
pático. O outro, feio, pobre, deslei- 
xado no cuidado pessoal, meio 
gago, nada esforçado nem erudito, 
já entrando na velhice. 

Ocorre que o rapaz brilhante, por 
mais que se esforçasse, não conse- 
guia nenhum seguidor, enquanto o 
sem-brilho vivia cercado de discí- 
pulos. Um dia, aquele não se con- 
teve e foi dizer ao desleixado: 

— Esta situação é absurda! Você, 


` sendo como é, tendo esta gente toda 


ao seu redor. Não me leve a mal, isto 
não faz sentido! 

Respondeu o interpelado: 

— Sim, precisamos discutir o as- 
sunto. Vá lá em casa amanhã a tan- 
tas horas. 

O rapaz compareceu como com- 
binado. Mas o dono da casa foi logo 
dizendo: 

— Agora estou ocupado, volte da- 
qui a meia hora. 

Ele voltou, para ouvir que tinha 
de esperar mais uns quinze minu- 
tos. Eperou. Finalmente, o outro 
mestre lhe disse: 

— Chegou o momento de discu- 
tirmos a questão levantada por 
você. Sente-se. Aí não. Naquele 
outro banco. Olhe, pensando bem, 
aqui em casa não é o melhor lugar 
para falarmos sobre isso. Vamos lá 
fora, debaixo daquela árvore. 

O visitante ia seguindo todas as 
indicações. 

— Debaixo da árvore também 
não está bom, é melhor do outro la- 
do da rua. Isso! Vamos nos sentar 
nesta mureta. 

Sentaram-se. E depois de um 
silêncio, disse o interpelado: 

— O amigo quer discutir como é 
possível que eu tenha tanta gente 
comigo, enquanto a você ninguém 
segue. Mas observe que, desde 
ontem, está fazendo tudo o que eu 
mando. Portanto, para que dis- 
cutir?... 

A partir deste pequeno conto, 
deve-se supor que o mestre 
atuante, comportando-se como um 
agente explícito, provocava ondas 


cármicas que refluíam contra ele 
mesmo. Em outras palavras, nào 
deixando lacunas na sua ação, 
cortava o espaço do não-ser. 

Os astros nos seus cursos traça- 
dos segundo a Lei da Indolência 
Cósmica não se omitem da harmo- 
nia das esferas. Bem ao contrário, 
permanecem nela pelo fato mes- 
mo. Isto não impede uma estrela de 
eventualmente explodir como 
nova. E a explosão pode represen- 
tar um momento na trajetória es- 
telar para a formação de um bura- 
co-negro, na fronteira entre o não- 
ser e o ser. 

A analogia de tudo isto com a fi- 
gura de Marlon Brando é mais do 
que "simples poesia". 

Muito além do cinema: 

a cena cármica de um ator 

O drama familiar de Marlon | 
Brando comoveu e ainda comove a 4 
opiniào püblica internacional. O fi- 
lho matou o namorado da irmã. Foi 
para a cadeia; e a moça, para o š 
hospital de doentes psíquicos. O ; 


grande Brando sofre intensamente 4 
com toda esta violência que lhe en- É 
volveu a família j 


Por casualidade (ou causali- 
dade?), quando estava recolhendo 
dados para escrever este texto, re- 
vi no videocassete o filme de Ber- 
nardo Bertolucci, O Ultimo Tango 
em Paris. Eu não tinha sequer pen- 
sado em incluir o drama da estirpe 
Brando no material pesquisado. 
Pessoalmente, acho que o filme é 
daqueles que só precisam ser vis- 
tos uma vez. Mas para atender ao 
desejo de uma amiga que não ti- 
vera oportunidade de vê-lo acabei 
revendo-o. 

Minha amiga nao é moralista 
nem puritana. Contudo, em pleno 
ano de 1991, mostrou-se ainda 
chocada com a cena da sodomiza- 
ção da jovem adolescente (Maria 
Schneider) pelo homem madurao 
(Brando). O fato de ter-se escan- ` 
dalizado induziu-me a observar 
que a violência dessa encenação ` 
reside em que o homem, enquanto. 
progride na penetração semi- 
forçada, vai fazendo um discurso 
irado contra a família como cate- | 
goria social. (Ver a transcrição do. 
diálogo em outro ponto desta ma- 
téria). Não satisfeito com isto, 
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Nào fosse pela cena onde pala- 
vras e imagens se acasalam de 
forma intencionalmente perversa. 
O Ultimo Tango em Paris nào pas- 
saria de um melodrama sofisti- 
cado, segundo uma linha bastante 
tradicional no cinema: o homem vi- 
vido e frustrado que comega a cor- 
romper uma jovem "de família". Ela 
vai-se entregando a esse proces- 
so, até que, segundo os manda- 
mentos da boa e sólida dramatur- 
gia tradicional, acaba reagindo e 
matando o amante 

Melodrama sofisticado, sim 
pelo estilo neo-europeu de Ber- 
tolucci e principalmente pela pre- 
senga do monstro-sagrado Marlon 
Brando interpretando situações 
eróticas laboriosamente escan- 
dalosas, ainda mais porque quem 
as fazia era justamente ele, um dos 
maiores formadores de opinião e 
sentimento, no mundo, idolatrado 
pelas multidões e apreciado pelas 
elites. 


O Último Tango em Paris tornou- 
se produto e fator do “liberou geral" 
que marcou a década pré-Aids. 
Hoje, 20 anos depois, o drama do 
ator na vida real vem atingi-lo em 
cheio no núcleo familiar. Foi jus- 
tamente esse núcleo que o perso- 
nagem do filme pretendeu violen- 
tare profanar nos diálogos da cena 
de sodomia. 

Pode-se argumentar que tal cria- 
ção dramática não geraria carma, 
desde que, convencionalmente, o 
transgressor é punido no fim, e 
com a pena capital. A morte "trá- 
gica" do protagonista teria pur- 
gado as emogóes sombrias ou si- 
nistras eventualmente experimen- 
tadas pelo püblico. 

Ocorre que o cinedrama de Ber- 
tolucci-Brando é marcado por uma 
espécie de charme da direção, 
onde o sentimentalismo derra- 
mado, próprio do melodrama, é 
substituído por um realismo neuro- 
cerebral. O cultivo friamente cal- 
culado de um carisma ao mesmo 
tempo torturado e cerebral, foi, 
aliás, a grande novidade que o 
talento do jovem Marlon Brando 
trouxe, pessoalmente, das técni- 
cas de interpretação desenvolvi- 
das pelo Actor's Studio, a grande 
onda entre os intelectuais das artes 
dramáticas, há trés ou quatro dé- 
cadas. 


Sigla 


Marlon Brando em sua ilha no Taiti, a qual foi obrigado a vender por causa do filho 


O género melodrama produz es- 
petáculos que se dirigem quase 
exclusivamente ao emocional do 
espectador, muito pouco ou nada 
ao seu intelecto, Já O Ultimo Tango 
em Paris, por todo este conjunto de 
circunstâncias, embora apresen- 
tando inicialmente uma tênue liga- 
ção com o sentimentalismo pró- 
prio do gênero, perdeu-se naquela 
cena. Ali estão três pessoas reco- 
nhecidas como membro da elite in- 
telectual do mundo — Bernardo 


Bertolucci, Agês Varda (autora dos. 


diálogos) e o próprio Brando —, 
externando, pela boca do persona- 
gem, sua crítica ao sistema de 
valores da família, considerada aí 
como a mais grave forma de hipo- 


crisia social. Em função do prestí- 
gio de todos — principalmente, no 
caso, do ator, tal opinião deixa de 
ser do personagem para se tornar 
como que deles mesmo. E tudo isto 
é montado em cima da ênfase da 
penetração anal, o que acaba pro- 
vocando uma “mistura de esta- 
ções”, 

O Ultimo Tango em Paris fica 
longe da purificação dos senti- 
mentos (catarse) que, segundo o 
velho Aristóteles, o espectador ex- 
perimenta durante e após uma re- 
presentação onde a situação dos 
protagonistas desperta o terror e a 
piedade. Esta vem a ser uma 
característica do gênero tragédia, 
que um melodrama intelectuali- 
zado não pode alcançar. 


Marlon: agente cármico 
passivo ou ativo? 


O tema de O Ültimo Tango em 
Paris nào encerra essencialmente 
nada de novo. A família tem sido 
saco de pancada de mil e um tipos 
de contestador. A novidade esteve 
e ainda está na mistura de elemen- 


tos, a cargo de um ídolo refletor e. 


formador de uma ética (ou anti- 
ética) massificada e massificante. 
Agora mesmo estoura aí a autocrí- 
tica do roqueiro Sting, hoje mos- 
trando-se revoltado contra os 
malefícios que o rock, que ele re- 
solveu qualificar de "reacionário", 
tem feito à juventude e à cultura. E 
pouco importa uma eventual inten- 


Maria Schneider praticamente desapareceu 


de “O último tango" 


depois 


ção de marketing na cabeça desse 
esperto e brilhante profissfional. 
Claro que a família da sociedade 
em crise não chega a ser uma 
maravilha intocável. Seus críticos 
muitas vezes estão cobertos de ra- 
zão. Marlon Brando aceitou, quis 
ser ou acabou sendo o mais assu- 
mido dos agentes dessa crítica, no 
plano da comunicação de massa. 
Com "boa" ou "má" intenção, des- 
cumpriu a Lei da Indolência Cós- 
mica, esqueceu ou ignorou a Lei 
Sutileza — outro nome da Lei do 
Carma, no seu aspecto de máxima 
economia no jogo de ação-reação. 
Saíu do Caminho do Meio. 
Inegavelmente, o intérprete está 
longe de ser o responsável único, 
ou sequer maior, pelo filme. Há o 


diretor, o autor da história, dos diá- 
logos, etc. Pouco importa, Quem 
assumiu o papel de agente explí- 
cito da violagao carnal-filosófica 
foi o astro máximo do espetáculo. 
Além disso, a trama cármica das 
ações humanas não se revela com 
freqüéncia. O drama da estirpe 
Brando, tendo vindo a püblico, 
pode ser a ponta do iceberg dos 
desdobramentos cármicos do 
filme e tudo o que o rodeia. 


Mais uma vez é preciso lembrar 
a frase de Helena Blavatsky sobre 
“as complicadas operações da Lei 
Cármica". Há possivelmente liga- 
ções dessa natureza entre o ator e 
seus filhos, que nada tenham a ver, 
diretamente, com a questão de O 
Último Tango em Paris. Também 
fica difícil dizer até que ponto ele 
tinha ou não “consciência” do que 
estava fazendo naquele momento. 
Não se trata aqui de culpar ou ino- 
centar Marlon Brando. Se ele é um 
transgressor, é igualmente uma ví- 
tima, Ou talvez nem uma coisa nem 
outra: “apenas” a pessoa escolhi- 
da pelos diretores do teatro cár- 
mico para ser o intérprete de um 
papel difícil no filme e na vida. 


Em todo caso, Marlon Brando 
correu seus riscos e está pagando 
seu preço. E afinal o que ocorre 
com todos os seres humanos. O 
que pode ajudá-los a calcular os 
riscos — até, eventualmente, para 
o “prêmio”, dentro da Lei da Retri- 
buição — é levar em conta a reali- 
dade dos mistérios cármicos. Pelo 
menos, para o governo de cada 
um. Uma lição dos mestres, que 
aqui estou apenas reproduzindo. 


Mas não tenho dúvida de que 
misturar sexo com intelecto, ainda 
mais no campo da comunicação 
de massa, é brincar com fogo. E 
aqui cabe citar um amigo, o geólo- 
go Edson Barreto, que ouviu de um 
colega alemão (não lhe sei o nome) 
uma reflexão oportuna: 


Nem mesmo os mais duros re- 
presentantes da hierarquia militar 
ousam executar alguém atirando- 
lhe na cabeça. Os pelotões de fu- 
zilamento alvejam o coração. Pro- 
vavelmente eles sabem ou intuem 
que trucidar um sentimento, no seu 
órgão-símbolo, gera menos carma 
do que destruiro cérebro, a sede fí- 
sica da idéia, do mental. 


Nova Era templária 


A CAVALARIA NO 
TERCEIRO MILÉNIO 


Oficialmente, os Templários desapareceram com a conde- 
nacáo à fogueira do gráo-mestre Jacques de Molay, em 
1314, sob falsas acusações que encobriam interesses po- 
derosos. A Ordem do Templo era, porém, inspirada em um 
princípio arquetípico conhecido como Espírito Cavaleiresco. 
Este espírito permaneceu vivo. 

Em pleno século XX os Templários saem da clandestini- 
dade, novamente integrados à sua antiga missão sócio- 
espiritual. 


A cámara viva do espiri- 
to cavaleiresco: aqui 
respira o CIRCES Inter- 
nacional. 


Por Marco António Coutinho 


@ Rio de Janeiro, 19 h — Após um 
breve período de meditação, alguns 
membros da Ordem do Templo exa- 
minam correspondéncias, recortes 
de jornais e relatórios de visita. Eles 
se preparam para discutir as bases. 
de um projeto social voltado para a 
organização de comunidades no ter- 
° milénio. 

e Paris, Franca — Um grupo de Ca- 
valeiros acaba de debater e aprofun- 
dar questóes relativas à economia 
européia e mundial, discutindo, em 
especial, a economia pitagórica. 

e Em Cotonu, no Benin (Africa) — Os 
debates se sucedem e os templários 
discorrem sobre os valores tradicio- 
nais auténticos do continente afri- 
cano, ressaltando a importáncia de 
seu desenvolvimento nas próximas 
décadas. 

Apesar da aparente disparidade 
dos assuntos tratados e da distáncia 
que separa estes grupos, eles man- 
tém um tema comum e cultivam as 
mesmas aspiracóes: trabalham para 
criar as bases de um mundo mais 
sólido e fraterno, visando a alianga 
entre o ritmo pulsante da Nova Era e 
o tradicional espírito cavaleiresco. 
Assim como milhares de pessoas 
espalhadas em mais de trinta paí- 
ses, eles sáo membros do CIRCES 
Internacional, um moderno movi- 
mento iniciático, fundado em 1988 
pelo filósofo e escritor francés Ray- 
mond Bernard. 


Um espírito em busca 
de um corpo 


Falar de um espirito cavaleiresco 
às vésperas do terceiro milénio 
pode parecer estranho à primeira 
vista, mas é importante que se leve 
em conta duas questóes fundamen- 
tais. Uma diz respeito às característi- 
cas de transição da nossa época 
que, embora façam parte de um ce- 
nário absolutamente inédito e este- 
jam'fundamentadas em milênios de 
vivência concreta, não são propria- 
mente “novas” se forem considera- 
das em sua essência. Alguns estu- 
diosos, entre eles Umberto Eco, che- 
gam a falar de uma “Nova Idade Mé- 
dia”, o que não deixa de ser sintomá- 
tico. 

O segundo ponto a ser considera- 
do é o fato de o espírito cavaleiresco 
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Ser comumente confundido com ar- 
maduras e cavalos, o que revela 
uma postura inocente e saudosista. 
No entanto, a cavalaria histórica, 
queconheceuoseu apogeuna Idade 
Média, não poderia ter surgido do 
nada. Ela foi resultado de muitos 
anos de história e de um princípio 
básico que remonta a séculos antes. 
Do ponto de vista tradicional, o es- 
pírito cavaleiresco pode ser consi- 
derado trans-histórico, um princípio 
arquetípico que busca concretizar- 
se nas manifestações humanas atra- 
vés dos tempos e que apenas tomou 
emprestado o nome da cavalaria 
histórica. Mas é com Pitágoras que 
veremos pela primeira vez esse es- 
pírito expressar-se de maneira signi- 
ficativa. 


Uma perna de ouro 


No frio das primeiras horas da ma- 
nhá, um jovem está encerrado em 
uma cela triste e vazia, acompanha- 
do apenas de um vaso com água e 
um pão seco, debruçado sobre um 
problema de geometria aparente- 
mente insolúvel. Ele é um dos muitos 
postulantes à admissão na Ordem 
Pitagórica, e foi selecionado por Pi- 
tágoras, que observou discreta- 
mente a linguagem de seu corpo, 
seus gestos e seu sorriso, através 
dos quais o mestre analisava o cará- 
tere a disposição espiritual dos pre- 
tendentes à iniciação em sua es- 
cola, Depois de doze horas, a ex- 
periência era encerrada e o pos- 
tulante convidado a comparecer a 
uma grande sala, onde os noviços 
estavam reunidos com ordens de 
zombar do recém-chegado que, in- 
variavelmente, não havia consegui- 
do resolver o problema. Esgotado e 
humilhado, ele poderia justificar seu 
fracasso com ironia, cólera ou des- 
controle emocional, o que lhe fecha- 
ria definitivamente as portas da Or- 
dem. Se, pelo contrário, respondes- 
se com humildade, firmeza e frescor 
de espírito às provocações, teria 
passado na prova do amor próprio e 
seria, em seguida, recebido por 
aqueles mesmos novigos que pouco 
antes haviam debochado dele. 

Depois de recebido,o noviço já ti- 
nha possibilidades de galgar os 
quatro graus que constituíam a es- 
trutura da Ordem Pitagórica — inclu- 
Sive o Círculo Interno — e partilhar 


dos ensinamentos secretos do mes- 
tre, que o transformariam em um ins- 
trumento vivo do Logos e num cons- 
trutor habilitado em participar da 
edificação do Templo do Homem. 

A Ordem Pitagórica foi fundada 
por um Pitágoras já maduro e inicia- 
do nas escolas de mistérios do 
Egito, onde debruçou-se na mais 
profunda espiritualidade e na filoso- 
fia dos magos da Pérsia, familiari- 
zando-se com os arcanos secretos 
da antiga magia. Desde jovem, ele 
buscava a sabedoria junto a reno- 
mados mestres da Grécia e era con- 
siderado divino, já que seu nasci- 
mento tinha sido anunciado pelo 
Oráculo de Delfos. Seus contem- 
porâneos acreditavam que ele era fi- 
lho, não de Mnesarcos, seu pai, mas 
do próprio Apolo, que teria visitado 
secretamente a sua mãe e gerado 
um daimon ou, segundo aqueles 
que os veneravam como a um deus, 
o Apolo Hiperbóreo. A perna de ouro 
que os antigos atribuíam a Pitá- 
goras, seria um dos sinais de sua 
descendência divina. 

Depois de aproximadamente 25 
anos de estudos no Egito e na Ba- 
bilônia invadida pelos persas, ele 
retoma à Grécia e percorre todas as 
suas regiões, pregando. Sua missão 
o leva a Crotona, na Itália, onde en- 
contra uma sociedade apegada a 
valores materiais, ao prazer imedia- 
to, ao deboche e à indolência, ins- 
pirados pela vizinha Síbaris, cidade 
decadente e voluptuosa, que faria os 
nossos mais fervorosos discípulos 
do consumismo roerem-se de in- 
veja. 

Com o passar dos anos, Pitágoras 
e sua fraternidade, fundada por ele e 
seus discípulos mais próximos, con- 
quistaram a confiança e a admira- 
ção de Crotona e realizaram uma 
significativa obra de curas, educa- 
ção espiritual e transformação so- 
cial. Uma revolução baseada nos 
valores do conhecimento, lealdade, 
apoioao mais fraco e liberdade polí- 
tica, que buscava sintetizar as sabe- 
dorias do Oriente e do Ocidente, em 
benefício da Humanidade. Como 
seria de se esperar, tudo isto acabou 
por incomodar as convenjências do 
poder estabelecido, que reagiu com 
uma hábil campanha de difamação 
e em pouco tempo conseguiu voltar 
© povo contra os pitagóricos. Certa 
tarde, o mestre estava reunido com 


cerca de 40 de seus principais discí- 
pulos, quando a multidão enfurecida 
cercou a sede da Ordem. À frente 
dos revoltosos estava Cilo, recusado 
pela escola muitos anos antes. Por 
longo tempo ele se dedicou a orga- 


espírito cavaleiresco é 
trans-histórico, um princí- 
pio arquetípico que busca 
concretizar-se através dos 
tempos. 


nizar a conspiração contra Pitá- 
goras, que culminou com a popula- 
ção ateando fogo à casa onde es- 
tava o mestre. A vingança de Cilo se 
consumou e as chamas devoraram 
rapidamente a habitação e aqueles 
que se encontravam ali reunidos. O 
destino de Pitágoras permanece um 
grande mistério até hoje. Segundo 
algumas versões, ele teria morrido 
com seus discípulos. Mas há quem 
diga que ele ascendeu aos céus 
como convém ao filho de um deus. O 
fato é que nunca mais foi visto por 
ninguém. 

Com a perseguição promovida 
contra Pitágoras na Itália, a Ordem 
foi oficialmente dissolvida e seus re- 
manescentes espalharam-se pela 
Sicília e pela Grécia, de onde a pro- 
posta pitagórica de aplicar a sabe- 
doria ao governo dos homens iria se 


irradiar silenciosamente para outros, 


pontos da Europa, através de peque- 
nos núcleos secretos. A revolucio- 
nária mensagem de Pitágoras não 
se perderia. Éduard Schuré nos 
conta que após a grande tragédia de 
Crotona, um dos sobreviventes, mi- 
serável e doente, foi acolhido pelo 
dono de uma hospedaria. Apesar 


dos cuidados ele não resistiu e aca- 
bou morrendo em alguns dias. Entre- 
tanto, pouco antes de sua morte, de- 
senhou sinais misteriosos na porta 
da casa, dizendo: "náo se preocupe, 
um dos meus irmáos pagará as mi- 
nhas dívidas". Um ano depois, um 
forasteiro passou por ali e viu os si- 
nais desenhados na porta. Imediata- 
mente, disse ao dono da hospe- 
daria: "Sou pitagórico. Um de meus 
irmáos morreu aqui, diga o quanto 
estou devendo por ele". 


Os cavalos estáo prontos 


Com o passar dos séculos, o pita- 
gorismo espalhou-se ainda mais 
por toda a Europa e parte do Oriente 
Próximo, estreitando relacóes com 
outras Ordens secretas. A influéncia 
científica e cultural de Pitágoras foi 
considerável na chamada Era Cristã 
e em boa parte do mundo civilizado 
de então. 

Por volta do ano 1000, a instituição 
da cavalaria histórica começa a as- 
sumir os seus primeiros contornos. 
Os antigos guerreiros germânicos 
seriam os criadores deste movi- 
mento, no qual um ancião transmitia 
a um jovem as qualidades e as virtu- 
des do guerreiro por meio de golpes 


com a mão aberta sobre o ombro ou 
na nuca do iniciado, gestos que se- 
riam repetidos durante um certo 
período na cavalaria, que mais tar- 
de trocaria o toque de mão pelo da 
espada. 

O segundo milênio se inicia, por- 
tanto, com a estruturação gradativa 
da instituição cavaleiresca, que co- 
meçou composta por camponeses, 
comerciantes, jograis, pastores e 
todo tipo de gente. Aos poucos, o 
perfil do cavaleiro vai mudando e 
eles passaram a ser recrutados qua- 
se exclusivamente entre os filhos de 
outros cavaleiros, e a iniciação de 
plebeus ficou restrita a raras exce- 
ções. Esta hegemonia, inicialmente, 
caracterizou o cavaleiro como al- 
guém afeito aos prazeres e à ociosi- 
dade. 

Esta estagnação será quebrada 
em 1095, com a promoção da Pri- 
meira Cruzada, convocada pelo 
Papa Urbano Il, para tomar Jeru- 
salém dos muçulmanos. Esta con- 
quista se dá, efetivamente, em 1099, 
em meio a cenas de saque e violên- 
cia que escandalizaram o mundo is- 
lâmico. Embora conhecido pela 
força e valentia de seus guerreiros, 


0 Grão-Mestre 
Reymond Bernard 


m sua edição de 
janeiro de 1988, 

a revista Le Mon- 

de Inconnu, uma das 
publicações especia- 
lizadas em esoterismo 
ecultura mais lidas na 
I França e em toda a Eu- 
| ropa, atraiu a atençáo 
de seus leitores a um 

furo jornalístico que, 
contraditoriamente, já 


fundação de uma no- 
va organizacáo, por 
Raymond Bernard. A 
expectativa se justifi- 
cava, pois além de sua 
conhecida trajetória e 
das altas funções exer- 
cidas por ele na Rosa- 
cruz, Raymond Ber- 
nard ao longo de sua 


vida foi recebido nos 
mais secretos cená- 
culos tradicionais e 
iniciáticos da Europa, 
Oriente Próximo e da 
África, recebendo 
transmissão de poder 
e legitimidade. Em 19 
de fevereiro do mes- 
mo ano, o CIRCES In- 
ternacional confirma- 
va as afiliações de 
seus primeiros mem- 
bros e quatro meses 
depois realizava sua 
primeira assembléia 
plenária, na Sorbon- 
ne, da qual participa- 
ram cerca de 700 dele- 
gados. 

A partir daí, o 
CIRCES fundou chan- 
celarias em pratica- 
mente todos os países 
do mundo, entre eles 
Estados Unidos, Méxi- 
co, Canadá, Brasil, 
China, Israel, Argélia, 
Marrocos, parte da 


África e quase-toda a 
Europa. Além do entu- 
siasmo e da ativa mili- 
táncia de seus mem- 
bros, o rápido desen- 
volvimento da organi- 
zação tem relação di- 
reta com a pessoa de 
Bernard. 


Nascido em 19 de 
maio de 1923 em 
Bourg d'Oisans, Isére, 
na Franca, Raymond 
Bernard formou-se 
em Direito pela Facul- 
dade de Grenoble e 
comecou sua vida 
profissional nos negó- 
cios da empresa de 
sua família. Em 1856, 
é levado a abandonar 
o mundo dos negó- 
cios para se consa- 
grar à reorganizacáo 
do ramo francés da 
Antiga e Mística Or- 
dem Rosacruz, substi- 
tuindo Jeanne Gues- 


don, falecida anos an- 
tes, e assumindo fun- 
96es de nivel interna- 
cional como Grande 
Mestre, Legado Su- 
premo e membro do 
Conselho Supremo 
da Ordem. Em 88, 
aposentado e liberado 
de suas obrigacóes à 
frente da AMORC, 
sem romper seus la- 
gos com a mesma, ele 
fundou o CIRCES In- 
ternacional concebi- 
do como organizacáo 
i de qual- 
quer outro movimen- 
to. 


Raymond Bernard 
também é conhecido 
por meio de seus li- 
vros, publicados em 
vários países, sobre 
assuntos esotéricos e 
tradicionais como, 
por exemplo, Encon- 
tro secreto em Roma, 


Encontro com o insó- 
lito, O império invisí- 
vel e O corcunda de 
Amsterdã, entre ou- 
tros. 

Em seu gabinete, 
em Paris, ele recebe 
representantes de ou- 
tros movimentos, ela- 
bora documentos e di- 
retrizes e delega res- 
ponsabilidades, des- 
centralizando a dire- 
ção da Ordem, dividi- 
da proporcionalmen- 
te entre o Conselho 
Supremo, o Secretá- 
rio-Geral, os respon- 
sáveis nacionais e re- 
gionais e os membros. 
"Eu apenas lancei 
idéia — diz ele — mas 
nào estou só. Estou 
acompanhado de mi- 
lhares de pessoas que 
podem fazer tudo, 
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O Arcano Dezenove simboliza, entre outros aspectos, a solidariedade e o trabalho em 
comum, e é um dos elementos-chave para toda a estrutura circeana. 


este povo floresce em uma civiliza- 
ção sábia e sensível, muito superior 
ao Ocidente medieval, considerado 
por eles como bárbaro e sem refina- 
mento. 

A partir daí, a presença cristã no 
Oriente, a pretexto de proteger o Tú- 
mulo de Cristo e os peregrinos con- 
tra assaltantes, acabou manifes- 
tando interesses pouco benévolos 
e o dia-a-dia na Terra Santa (Jeru- 
salém) se revela tenso e violento. No 
entanto, este encontro foi cultural- 
mente frutífero e a cristandade 
aprendeu mais do que poderia de- 
sejar. 


Os cavaleiros estáo 
a postos 


É no princípio do século XII, um 
período difícil, porém rico, que sur- 
giu a instituição que iria representar 
com mais profundidade o espírito 
cavaleiresco: a Ordem do Templo. 
Iniciada em 1118 na Palestina por 
dois cavaleiros franceses — Hugues 
de Payns e Geoffroi de Saint-Omer 
— Sua criacáo foi uma espécie de 
protesto contra a natureza deca- 
dente da cavalaria da época, des- 
caracterizada pelo excesso de luxo 
e por interesses que sufocavam as 
intenções verdadeiramente nobres. 
Pouco depois, De Payns, Saint- 
Omer e sete companheiros que se 
juntaram a eles, estavam longe de 
serem tão elegantes, vestindo-se 
com simplicidade, sem qualquer si- 
nal que denunciasse suas origens 
nobres. Durante quase dez anos 
eles não aumentaram de número e 
atraíram, pouco a pouco, a admira- 
ção da cristandade, tanto no Oci- 
dente quanto na Terra Santa ocu- 
pada. 

As origens da Ordem do Templo 
serão sempre atribuídas ao idea- 
lismo de dois cristãos fundamen- 
talistas, mas a tradição confirma que 
ela foi decidida em um cripta rema- 
nescente de antigos ritos pré- 
cristãos nas proximidades de Roma. 
Seus alicerces não foram construí- 
dos pelos próceres da Igreja, mas 
pelos chefes secretos das centrais 
de preservação do conhecimento, 
que lançaram as bases de um traba- 
lho destinado a realizar a conjunção 
entre Oriente e Ocidente, na tenta- 
tiva de promover o aprimoramento 
da Humanidade. Estas bases foram 
lançadas em Constantinopla, no ano 


XA 


de 1096, quando a primeira Cruzada 
já havia acontecido, durante o en- 
contro de um grande sábio com os 
iniciados do Ocidente cristào e do 
mundo islámico. Vinte e dois anos 
mais tarde, Hugues De Payns e 
Geoffroi de Saint-Omer iniciariam 
publicamente a sua missão. 


Pobres Cavaleiros ricos 


O prestígio crescente dos nove 
“pobres cavaleiros de Cristo”, como 
ficaram conhecidos os primeiros 
membros da Ordem, trouxe o apoio 
das autoridades da época e eles lo- 
go ocuparam o local do Templo de 
Salomão como quartel. A partir daí 
foram denominados “pobres Ca- 
valeiros do Templo”, de onde sur- 
giria, finalmente, o título de "Cavalei- 
ros do Templo", como passaram a 
ser conhecidos ao longo da história. 

Progressivamente, a Ordem do 
Templo cresce e se desenvolve com 
o apoio de São Bernardo de Clara- 
val, que lhes prescreve a Regra (as 
novas obrigações quotidianas da 
Ordem), participando ativamente de 
grandes batalhas travadas na Terra 
Santa. Apesar dos combates, os 
contatos secretos entre os Templá- 
rios e os chefes das Ordens iniciáti- 
cas muçulmanas são cada vez mais 
intensos. Essa importante ligação, 
orientada pelo Isla, irá influir de 
forma decisiva, não tanto no papel 


militar do Templo no Oriente, mas 
em sua missão civilizadora no Oci- 
dente. Quando a cristandade per- 
deu definitivamente a Terra Santa, 
retomada em 1244 pelos muçulma- 
nos, a Ordem do Templo já havia 
ampliado sua ação na Europa e cria- 
do alicerces a partir do quais o 
mundo nunca mais seria o mesmo. 


entindo-se ameacado, 
o poder estabelecido mo- 
bilizou o povo para atacar o 
templo da sabedoria. 


O poder e a riqueza conquistados 
pela Ordem em 200 anos de exis- 
téncia nao incomodaram tanto a no- 
breza e o clero quanto o uso que ela 
fez deste poderio. Os Cavaleiros 
continuavam a nào possuir pessoal- 
mente nada, mas a Ordem tornava- 
se cada vez mais influente. Apesar 
da opuléncia alcangada no Ociden- 
te, os Templários jamais se esque- 
ceram de sua missáo original e, 
sendo assim, os dois milhões de 
hectares que pcssuíam somente na 
França foram isentos por eles de 


qualquer imposto ou dízimo e todos 
aqueles que se encontravam sob a 
sua proteção nada pagavam. Esses 
camponeses foram progressiva- 
mente libertados da condição de 
servos, transformando-se em arren- 
datários das terras do Templo. As 
estradas templárias, que se esten- 
diam por toda a França e boa parte 
da Europa, também eram isentas de 
pedágio e proporcionavam grande 
segurança, garantida pelos mon- 
ges-guerreiros da Ordem. Além dis- 
so, a sabedoria preservada pelo 
profundo esoterismo do Círculo In- 
terno do Templo, que incluía o nú- 
mero de ouro pitagórico usado na 
construcáo das catedrais, foi tam- 
bém aplicada na economia de for- 
ma ainda mais ampla, com a inven- 
ção e o aperfeiçoamento da estrutu- 
ra que daría origem ao sistema ban- 
cário. Uma revolução silenciosa pa- 
recia estar acontecendo e náo de- 
morou muito para que o Rei Felipe o 
Belo desconfiasse que os Templá- 
rios pretendiam chegar ao extremo 
de propiciar o surgimento de uma 
repüblica livre. Por isso, o soberano 
inicia uma hábil conspiração que 
deu origem a um processo jurídico, 
traicoeiro e manipulado, resultando 
na tortura dos Cavaleiros para que 
confessassem heresias, traições, 
canibalismo e perversões sexuais 
que escandalizaram a opinião pú- 
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Símbolo templário por 


os dois cavaleiros dividem uma única montaria, nu- 


ma proposta simbólica de união entre o Oriente e o Ocidente, ou ainda, entre o temporal 
Ple Por trás da imagem, a assunção de uma espiritualidade ativa e militante. 


blica. Com o objetivo de apossar-se 
dos bens materiais do Templo e 
anular uma dívida financeira e mo- 
ral que havia contraído com ele, Fe- 
lipe o Belo destitui o Papa Bonifácio 
VIII, que náo concordava em abolir 
a Ordem dos Templários, e exerce 
sua influéncia para colocar em seu 
lugar Clemente V, um homem sem 
forca de caráter e de excessiva pru- 
déncia, que cede às pressóes do 
rei. 


O Gráo-Mestre do Templo, Jac- 
ques de Molay, sente o cerco aper- 
tar aos poucos em torno de si e sa- 
gra o seu sucessor em sessáo se- 
creta, incumbido de organizar a Or- 
dem na clandestinidade. Em 1312, 
9 Papa Clemente V suprime oficial- 
mente a Ordem e dois anos mais tar- 
de Jacques de Molay foi executado 
na fogueira, em Paris, diante de uma 
multidáo consternada. As crónicas 
da época afirmam que ele morreu 
na mais profunda paz, como se ti- 
vesse abandonado o corpo antes 
que as chamas o consumissem, e o 
povo disputou suas cinzas, como 
relíquia. 


Assim, terminava a missáo pübli- 
ca da Ordem do Templo e o mundo 


dos homens jamais se recuperou 
dessa queda, que Victor-Émile Mi- 
chelet classificou como "o maior 
cataclisma do Ocidente”. Os bens 
do Templo foram rapidamente con- 
fiscados e os cavaleiros sobrevi- 
ventes receberam autorizacáo para 
retornar à vida profana ou integrar 
outras Ordens cristás. Mas a tradi- 
ção diz que alguns deles prosse- 
guiram clandestinamente na obra 
templária, fosse em pequenos nú- 
cleos dispersos pelo mundo ou por 
meio de sagrações secretas preser- 
vadas no seio de determinadas fa- 
mílias. O sucessor de Jacques de 
Molay também teve seus próprios 
sucessores e a Ordem continuou a 
trabalhar silenciosamente, enquan- 
to aguardava a maturidade dos tem- 
plos e a possibilidade de continuar, 
à luz do sol, a missão que lhe havia 
sido confiada pelos sábios de Ro- 
ma e de Constantinopla. 

Os anos se passaram rapidamen- 
te, mas apesar do ritmo frenético 
dos tempos modernos e da socie- 
dade de consumo, o espírito cava- 
leiresco não desapareceu, inspi- 
rando grandes iniciativas que reali- 
zam um trabalho importante junto à 
Humanidade. 


Dentre essas iniciativas, a funda- 
ção de um moderno movimento de 
cavalaria causou um impacto signi- 
ficativo no final da década passada, 
trazendo a mais pura flama templá- 
ria. 

Uma cripta, um sábio 

Por volta dos anos sessenta, dois 
franceses encontraram-se na ma- 
drugada de uma primavera romana, 
nas proximidades da Fonte da Tar- 
taruga. Um deles era Raymond Ber- 
nard, então Grande Mestre da Or- 
dem Rosacruz na França, e figura 
de destaque nos principais círculos 
esotéricos europeus. O outro, era 
Jean, pseudônimo sob o qual ocul- 
tava-se um membro de uma impor- 
tante e histórica família francesa, 
que perpetuava a tradição templá- 
ria. 

Para que se compreenda melhor 
a natureza deste insólito encontro, é 
preciso que recuemos até os anos 
40, quando Raymond Bernard, na 
época um jovem de 16 anos de ida- 
de, aplicava-se às aulas particulares 
de inglês, ministradas por uma ci- 
dada británica refugiada em sua ci- 
dade natal nos alpes franceses. 
Neste período, em que a Segunda 
Guerra Mundial não permitia a reali- 
zação de qualquer empreendimen- 
to nobre, as Ordens tradicionais ti- 
veram suas atividades externas se- 
riamente prejudicadas e reprimidas 
pelos nazistas. Para enfrentar esta 
situação, a tradição buscou meios 
alternativos de expressão e fez uso 
das mais diversas estratégias co- 
mo, por exemplo, utilizar os canais 
da Resistência francesa como meio 
de transmissão de informações e 
documentação, instruindo na clan- 
destinidade os principais quadros 
das Ordens Esotéricas, Foi assim, 
que, paralelamente às aulas de in- 
glês, Raymond Bernard recebeu de 
sua professora inglesa os ensina- 
mentos da Ordem Rosacruz, sem 
imaginar que no futuro viria a ser um 


dos principais dirigentes da organi- ` 


zação cuja sabedoria lhe era trans- 
mitida de maneira tão especial. 
Nos anos seguintes ele progride 
rapidamente nos domínios iniciáti- 
cos e faz contato com algumas das 
mais significativas correntes da tra- 


dição cavaleiresca, em vários pon- 了 


tos da Europa. 


O encontro misterioso com o aris- — 
tocrático personagem na noite ro- ` 


| 


pedra angular do trabalho circeano. 


mana, nos anos sessenta, leva Ray- 
mond Bernard à antiga cripta da 
Abadia de Sáo Nilo, em Grottafer- 
rata, a trinta quilómetros de Roma. 
Nessa cripta, de origem pré-cristá, 
ele é recebido por um alto dignatá- 
rio do Templo, um sábio que o seu 
coração chamou de Cardeal Bran- 
co, e recebe então uma sagração 
especial. 

Posteriormente, Raymond Ber- 
nard prossegue suas atividades de 
dirigente rosacruciano, ao mesmo 
tempo em que procura elaborar um 
veículo apropriado, através do qual 
pudesse deixar fluir a mais pura tra- 
dição templária. As primeiras tenta- 
tivas demonstraram claramente que 
os tempos ainda não estavam ma- 
duros e ele resolve esperar o mo- 


Apoladas numa reflexão em comum, e motivadas pela ação efetiva, as oficinas são a 


mento preciso para dar início a sua 
missão. 


Novos cavaleiros 

no antigo palácio 
Em 19 de fevereiro de 1988, Ray- 
mond Bernard funda não uma Or- 
dem, mas um movimento moderno e 
harmonizado com a Nova Era, com 
uma proposta de reflexão e ação 
adaptada às necessidades de ex- 
pressão do mundo contemporâneo. 
E criado, então, o Círculo Interna- 
cional de Pesquisas Culturais e Es- 
pirituais — CIRCES Internacional — 
que agrupa um grande número de 
membros articulados em torno de 
atividades, oficinas, intercâmbio de 
informações e de um código cava- 
leiresco que cada um, individual- 
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mente, se compromete em aplicar. 

Ao mesmo tempo, no Palácio dos 
Papas, em Avignon, antiga residên- 
cia de Clemente V, Raymond Ber- 
nard sagra os primeiros cavaleiros 
da Ordem Soberana do Templo Ini- 
ciático, a OSTI, estabelecida como 
um círculo interno do CIRCES, e 
acessível somente aos membros do 
círculo externo em condições de 
transpor as provas tradicionalmente 
exigidas. 

Na estrutura prevista por Ray- 
mond Bernard e pelo Conselho Su- 
premo da organização, a OSTI de- 
sempenha uma dupla função: inspi- 
rar as atividades do círculo externo 
do CIRCES e preservar uma busca 
interna ainda mais específica, origi- 
nada na Ordem Pitagórica Interna- 
cional (OPI), organizada no círculo 
interno como uma grande universi- 
dade mística. 

Após sua fundação, o CIRCES 
ampliou suas atividades, realizan- 
do encontros internacionais através 
dos quais mantém vivo o intercâm- 
bio entre seus membros em todo o 
mundo e estreita suas relações de 
amizade com outros movimentos 
tradicionais. 


Atualmente, depois do Grão-Mes- 
tre Raymond Bernard ter confirma- 
do a estruturação da nova cavalaria, 
em cerimônia fechada, na presença 
de mais de mil Cavaleiros de todo o 
mundo, uma egrégora assume o seu 
novo corpo e a cavalaria toma o seu 
lugar na aurora do terceiro milênio. 


Jung apaixonado 


R SECRETA SIMETRIA 
COM SABINA SPIELREIN | 


Por José Raimundo Gomes 


ceu. Por que não? 


ospital Psiquiátrico Burghól- 
zli, 1900. Aqui se desenvolve a 
pesquisa avançada sobre a 
origem e significado da 
doença mental. Seu diretor, Eu- 


| gen Bleuler, em pouco tempo 
transformará o termo demência 

| precoce em esquizofrenia, apon- 

|| tando para uma causa psicológica 

H dos distürbios da afetividade. 

a 


Náo muito longe de Zurigue, um 
anónimo neurologista apronta-se 
para conquistar o mundo e lancar 
as bases de uma nova visáo dos 
processos psíquicos. Da Bergasse 
19, uma modesta rua no centro da 
sofisticada Viena, Sigmund Freud 
trabalha dia e noite na elaboracáo 
do livro que se transformará bre- 
vemente em fonte de luz inesgotá- 
vel para aqueles que iráo se reunir 
em torno do mago vienense. A es- 
tes eleitos, que reconhecem as 
idéias de Freud, bem como sua 
ambicáo de reformular as cién- 
cias, ele próprio chamará de Hor- 
da Selvagem. 

Especialmente sobre um destes, 
o olhar de Freud se dirige. É um jo- 
vem alto, forte, filho de um pastor 

inté e recém-casado com a 
filha de um rico industrial suíco. 
Ele prepara-se para assumir o dis- 
putado posto de médico-assisten- 
te no famoso hospital Burghólzli. 
Em seu currículo, um livro já edita- 
do sobre a psicologia dos fenóme- 
nos mediünicos. Na bagagem, 
muitos projetos e sonhos a serem 
realizados. No coracáo, um infini- 
to anseio de desbravar o incons- 
ciente e velhos tesouros 

“ocultos. Trata-se de Carl Gustav 
. .. Jung, a quem Freud, no futuro pró- 
. ximo, chamará de filho adotivo e 


É comum que pacientes se apaixo- 
nem por seus terapeutas. Mas é ra- 
ro que ocorra o contrário ou, pelo 
menos, que o terapeuta reconheça 
em si mesmo isso que se chama 
transferência amorosa. Entre C.G. 
Jung e Sabina Spielrein, aconte- 


Entrevista com Aldo Carotenuto 


elegerá príncipe herdeiro de suas 
descobertas. 


O jovem Carl passeia todas as 
tardes pelas mórbidas enferma- 
rias apinhadas de seres humanos 
abandonados e bombardeados de 
medicamentos. Conversa e ouve 
com atenção os delírios de seus 
pacientes. No seu bloco de anota- 
ções vai registrando tudo, pois sa- 
be que não são destituídos de sen- 
tido e que revelam o caráter mais 
profundo dos abismos, de regiões 
psíquicas nunca antes explora- 
das. 


Quatro anos depois, 17 de agos- 
to de 1904. De pé, no pavilhão dos 
doentes graves, Jung conversa 
com um homem que diz ter visto 
Deus naquela madrugada e que 
este o tinha encarregado de salvar 
a Humanidade. A idéia de Deus é 
algo que comove Jung, mas na- 
quele dia sua atenção parecia não 
acompanhar a história daquele 
homem que gesticulava de forma 
brusca e desajeitada. 

Os olhos de Jung estão fixos em 
outro lugar. Parecem hipnotiza- 
dos por alguma miragem no fundo 
do corredor. Em um dos cantos es- 
tá agachada, com o rosto entre as 
pernas e as mãos sobre a cabeça, 
uma mulher com cerca de 20 anos 
e que dera entrada naquele dia no 
hospital. Sua postura parece reve- 
lar uma terrível dificuldade de ver 
o mundo. 


Sem conseguir disfarçar o forte 
impacto que aquele quadro lhe 
desperta, Jung vai até a mulher. 
Suave, pergunta seu nome. Ela 
não responde, permanecendo 
com a cabeça entre as pernas. Ele 
insiste. Ela permanece imóvel. 


Jung decide abaixar-se e carinho- 


samente toca seu rosto, erguen- 
do-o. Fica estarrecido com tanto 
sofrimento roendo a alma daquela 
jovem. Sente um irresistível desejo 
de ajudá-la. O alegre Carl estende 
sua mão para puxá-la do labirinto 
da psicose. Muitas vezes, porém, 
ele cairá por terra, se arrastará e 
momentaneamente perderá sua 
rota, também levado pela psicose. 
Aprenderá dolorosamente que 
aquele desejo intenso que brotou 
em seu coração tem um nome. 
Chama-se amor. 

Sua vida será desfeita e recons- 
truída a partir da experiência fun- 
damental de estar completamente 
perdido na paixão. A dor se insta- 
laria nele por longos anos e cada 
gota do que escreverá no futuro 
sobre transferência amorosa 
guardará a amarga e doce sauda- 
de daqueles difíceis dias de sua vi- 
da. 

Através desta entrevista realiza- 
da em Roma com o Dr. Aldo Caro- 
tenuto, contaremos um pouco da 
história do envolvimento que se 
deu entre Jung e Sabina Spielrein, 

e suas consequências na vida e 
obra de cada um deles. O caso é 
fartamente documentado pelas 
cartas trocadas entre Sabina, 
Jung e Freud, além do diário dela. 
Estes documentos foram casui 
mente encontrados no Palais W 
son, em Genebra, e estão hoje 
poder do dr. Aldo Carotenuto, 
Roma. 

Logicamente, nossa intenção 
neste trabalho não é o julgamento || 


| 0. psicanalis- 
| tas náo gostam 
de falar sobre 
B suas experién- 


cias amorosas. 


O psiquiatra. 
Eugen Bleuler 
(abaixo, à 
esquerda), 
diretor do 
Hospital 


Burghólzli. 
À direita, Emma 
Jung: supõe-se 
que a carta 
anônima tenha 
sido escrita 

por ela 


ANO ZERO: — Como o senhor se deparou 
pela primeira vez com o nome da Dr: Sabina 
Spielrein? 

ALDO CAROTENUTO — Estudando a corres- 
pondéncia entre Freud e Jung encontramos lo- 
go no inicio uma carta onde Jung pede algumas 
observações a Freud acerca de um caso dificil 
que comecara a tratar. Com muita reserva o 
nome da paciente ainda nào aparece, somente 
a sua sintomatologia, que é diagnosticada 
como "Histeria psicótica". Hoje, sabemos com 
precisáo que a paciente internada no hospital 
psiquiátrico Burghózli a que Jung se refere é Sa- 
bina Spielrein. 


AZ — Quem era Sabina Spielrein? 

AC — Uma mulher muito bonita que sofria de 
uma grave doenca. Provavelmente era esquizo- 
frénica. Nascera na Rüssia e os pais, ricos ju- 
deus, a levaram para Zurique com o intuito de 
submeté-la a um sério tratamento. Nesta época, 
por volta de 1906, Jung desenvolvia um trabalho 
de pesquisa sobre as associagóes de palavras 
ao mesmo tempo que aplicava o método de 
Freud no tratamento de psicóticos. O próprio 
Jung informa a Freud que trata Sabina pelo mé- 
todo psicanalítico e ainda neste ano apresenta o 
caso no 1° Congresso Internacional de Psiquia- 
tria e Neurologia de Amsterda. 

AZ — Quais eram seus sintomas? 

AC — Alucinagées visuais alternadas com cri- 
ses de choro, risos e gritos. Conseguia reter as 
fezes por mais de duas semanas e mantinha 
sempre a mão sobre o rosto porque não podia 
olhar as pessoas. A imagem da defecação ator- 
mentava sua alma. Masturbava-se compulsiva- 
mente. Jung a encontrou neste estado, abando- 
nada na enfermaria do hospital. Sabina tinha, 
nesta época, cerca de 20 anos e Jung, 33. 


AZ — Durante quanto tempo permaneceu in- 
ternada? 

AC — Elaera efetivamente uma mulher de sorte. 
Em muito pouco tempo Jung consegue bons re- 
sultados terapéuticos utilizando o método freu- 
diano e os avanços de suas pesquisas sobre os 
complexos. Em menos de um ano Sabina con- 
segue livrar-se em grande parte das alucina- 
ções e das crises nervosas podendo ser tratada 
na clínica particular de Jung. 

AZ — Existe apenas uma referência a Sabina 
na correspondéncia entre Freud e Jung? E 
mesmo iim nào explícita? 

AC — De forma alguma. Muitas outras vezes Sa- 
bina será citada nas cartas mas Jung manterá 
segredo em torno de seu nome porque estará 
envolvido amorosamente com ela. É a própria 
Sabina quem toma a iniciativa e resolve escre- 
ver para Freud solicitando um encontro pessoal, 
em Viena, na tentativa de resolver seus proble- 
mas com Jung. Isto ocorre em junho de 1909, 
cinco anos após o início do seu tratamento. 
AZ — Antes de entrarmos neste plano da 
transferéncia, gostaria de saber como os do- 
cumentos que comprovam este caso de 
terapeuta e cliente 'am parar 
nas suas máos. 

AC — É uma história muito curiosa. Quando eu 
estudava a extraordinária correspondéncia en- 
tre Freud e Jung, selecionei todas as passagens 
relacionadas a este caso difícil e comparei com 
o livro autobiográfico de Jung Memórias, So- 
nhos, Reflexões. Aí Jung fala de uma voz femi- 
nina que habitava a sua alma. Esta voz era iden- 
tificada como a de uma mulher que tinha sido 
sua cliente, uma psicopata que fizera uma forte 
transferência nele. Logo pude perceber que as 
datas das cartas a Freud, comentando o caso, 
coincidiam com a do aparecimento da voz femi- 
nina. Não tive dúvidas: a experiência da ânima 
que Jung realizara estava irremediavelmente re- 
lacionada a Sabina e a voz feminina que Ihe 
falava a partir de seu mundo interior nào era de 
outra mulher senáo daquela que encontrara in- 
ternada no Hospital psiquiátrico. 

AZ — E os documentos? Como chegaram 
até o senhor? 

AC — Eu havia escrito um livro chamado Senso 
e Contenuto della Psicologia Analitica (Sentido 
e conteúdo da Psicologia Analítica) onde tinha 
formulado a hipótese de que este caso, de Sa- 
bina Spielrein, tinha sido exemplar na vida de 
Jung. O meu amigo de Universidade, Carlo 
Trombetta, ficou muito entusiasmado com as 
minhas conclusóes e conversando com De Mor- 
sier, seu amigo suíco, comentou as minhas su- 
posições acerca do envolvimento amoroso en- 
tre Jung e Sabina. Nào sei por que cargas d'á- 
gua De Morsier guardou o nome de Sabina 
Spielrein. Tempos depois ele ligou para o Trom- 
betta avisando que foram encontrados no Palais 
Wilson, em Genebra, alguns documentos que 
pareciam ter pertencido a Freud, Jung e Sabina 


b 


Spielrein. O Palais Wilson era a antiga sede do 
Instituto de Psicologia, De Morsier perguntou: 
"aquele seu amigo Carotenuto nào estaria in- 
teressado neles?" Uma semana depois os docu- 
Gao. estavam sobre a minha mesa de tra- 
AZ — Em que consiste este material? 
AC — São cartas trocadas entre Freud, 

Sabina Spielrein, e o diário dela. O valor 
doce EM p 
mável e mostra com incrivel 

mana o s r é, acima de Ay 


uma experiéncia 
— Foi fácil ra permissão das fa- 
millas dos envolvidos para a publicacáo dos 


textos 

AC — A familia de Freud e de Sabina não se 
im. Mas náo foi tao fácil conseguir a per- 

missáo de Franz, filho de Jung. Durante muitos 

anos insistimos na necessidade de liberarmos 

estes documentos para o püblico em geral e, fi- 

nalmente conseguimos publicar quase todo o 

material. ` 

AZ — Faltam as cartas de Jung para Sabina. 

AC — É verdade. 

AZ — Por qué não foram publicadas? 

AC — Porque não foi permitido. Mas tenho cer- 

teza que muito em breve conseguiremos editá- 

las. 

AZ — Estivemos recentemente com Franz 

Jung (entrevista publicada em Ano Zero, nº 

6) quando comentei estes documentos e sua 

publicação. Tive a impressão de que este é 

um assunto especialmente embaraçoso 

para a família. 


AC — Não há nenhum motivo para embaraço. 
Estes documentos revelam profundamente o as- 
pecto emocional e humano do envolvimento en- 
tre Jung e Sabina Spielrein. Não há nada de 
ameaçador no amor e suas mais distintas ex- 
pressões. Por isso penso que a situação desen- 
cadeada pela publicação de meu livro não deva 
provocar nenhum julgamento moral sobre o 
comportamento de Sabina ou Jung. A psicolo- 
gia não lida com estas questões. O importante é 
saber se você está na direção de sua própria re- 
alização e se o que está em jogo for amor verda- 
deiro, vale a pena ir até o fim ainda que se tenha 
de lutar contra os preconceitos. E neste sentido 
Jung e Sabina são exemplos luminosos deste 
processo. 

AZ — Em seu livro Diário de uma secreta si- 
nhor divulgou o caso Jung- 
ia Spielrein. Qual foi a repercusão disso 
nos círculos psicanalíticos? 

AC—Náofoi tão má. Algumas pessoas mais ve- 
Ihas falaram-me que talvez fosse melhor destruir 
Os originais pois ao ser liberado para o grande 
público poderia prejudicar a imagem dos envol- 
vidos e mesmo da psicanálise. Ora, não há nada 
sobre a face da terra que seja vergonhosa para a 
psicanálise, sobretudo o amor. Estas pessoas 


que sugeriram tal coisa não eram inteligentes e 


No livro Diário de uma secreta simetria, Aldo Caro- 
tenuto relata a história da transferência amorosa 
entre Sabina e Jung 


nem mesmo bons analistas. Entretanto, a 
grande maioria percebeu a importância desta 
descoberta e a maior prova disto é que meu livro 
já foi traduzido em inúmeros países, inclusive 
no Brasil e Japão. 

AZ —- Afinal, o que se passou entre Sabina e 
Jung? 

AC — Um caso de amor. Jung irá se envolvér até 
a medula com Sabina e muitas outras pessoas 
irão participar desta terrível e fascinante aven- 
tura onde vida e morte irão altemar-se, revelando 
aspectos da experiência humana até então des- 
conhecidos para os instrumentos da psicanáli- 
se. Freud participará de todo o desenrolar deste 
processo onde, por mais de uma vez, Jung per- 
derá sua rota. 

AZ — Esse caso amoroso envolvia sexo? 
AC — Não se pode provar isto com segurança. 
Muito provavelmente sim, mas todo analista, de 
modo geral, passa por essa experiência de es- 
tar apaixonado. Evidente que a grande maioria 
dos analistas não gosta de falar sobre isto. Mas 
faça-uma enquete e você vai constatar a quanti- 
dade de psicanalistas que acabam por ter um 
caso ou mesmo casam-se com clientes. Eles 
têm medo de falar sobre isto e se protegem por 
debaixo da couraça teórica. Estes sujeitos não 
fazem as experiências fundamentais da vida. 
Realmente têm medo dela. Jung e Freud tiveram 
esta coragem, por isso são gênios. O que escre- 
veram é o retrato fiel de sua própria vida. Bruno 
Bettekrei diz, no artigo que dedica à análise do 
meu livro, que Jung só foi capaz de enfrentar a 
psicose de Sabina porque estava apaixonado. 
Isto é lindo demais e certamente o mistério da 
análise. 
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AZ — Amor significa ter que ir para cama 
com o cliente? 

AC — Claro que náo. Mas nestes caso parece 
ter sido necessário. Por que náo? Nào posso 
provar que isto aconteceu, mas Jung enamorou- 
se dela e com amor a salvou da psicose. Isto é 
um fato. Se eu náo amo meus pacientes entáo 
não lhes dou atenção e eles se tornam simples- 
mente uma fonte de renda de onde tiro meu sus- 
tento. Jung sequer cobrava pelo tratamento de 
Sabina, no qual investiu "toneladas de pacién- 
cia" como diz numa carta a Freud. Por isso 
digo: se algo aconteceu entre os dois envol- 
vendo sexo, sorte deles. 

AZ — Vocé parece relativizar a posicáo de 
Jung... 

AC — Claro. As situações amorosas que aconte- 
cem ainda hoje nos nossos consultórios nào sáo 
diferéntes das que viveu Jung. O amor é sempre 
0 amor e como dísse, pelo fato de ser transferen- 
cial nem por isso é menos amor. Eu diria mesmo 
que é mais amor. Para mim não existe texto mais 
confuso de Freud em toda sua obra do que 
aquele em que ele trata destas questóes por is- 
so é capaz de formular em “O mal estar da civili- 
zação” que nunca estamos tão desprotegidos 
senão quando amamos, e nunca tão irremedia- 
velmente infelizes senão quando perdemos a 
pessoa amada ou o seu amor. É isto, nós, tera- 
peutas, somos obrigados, pelo tipo de trabalho 
que escolhemos, a aprender a lidar com estes 
sentimentos perturbadores. 

AZ — E qual a resposta de Freud ao pedido 
de encontro de Sabina? 

AC — Freud recebeu muitas cartas de Sabina, 
mas só foram conservadas duas das vinte e uma 
que ele escreveu a ela. Mas não foi difícil para 
ele, especialista em decifrar enigmas, desco- 
brir que aquela desconhecida estava relacio- 
nada de alguma forma a Jung. Na certa valeu-se 
do endereço de Sabina: Pensão Hohenstein, 
Platterstrasse 33, Zurique. Imediatamente envia 
um telegrama a Jung revelando-lhe o aconteci- 


mento e aproveita para perguntar-lhe se tratava- 
se uma tagarela ou de uma paranóica. i 
AZ — Mas qual o interesse de Sabina neste 
encontro com Freud? 
AC — Queria contar a Freud a sua versáo. Até 
aquele momento ele só conhecia o que era fala- 
do por Jung e, convenhamos, Jung muitas vezes 
pintou um quadro de acontecimentos onde 
parecia ser completamente vítima das diabóli- 
cas estratégias de sedução de sua cliente. Mas 
apesar de Sabina contar-lhe o que pensava e 
sentia em relação a Jung e das atividades deste 
em relação a ela, Freud não se deixou conven- 
cer. Numa carta datada de 18 de junho de 1909, 
diz a Jung que é impossível evitar “pequenas 
explosões de laboratórios”. 
AZ — Mas Freud amava Jung... 
AC — Por isso não é capaz de enxergar atrágica 
situação de Jung. Não percebe que o amor que 
ele tem por Sabina é sincero mas nem por isso 
deixa de ser psicótico porque vale-se de uma si- 
tuação analítica, onde todas as resistências dos 
envolvidos estão em jogo. De qualquer forma, 
com fina percepção demonstra um conheci- 
mento profundo da psique feminina quando diz 
a Jung que algumas mulheres têm uma incrível 
capacidade de movimentar, como estímulos, to- 
das as astúcias psíquicas possíveis até que 
consigam seus objetivos e que esta dança re- 
presenta um dos mais belos espetáculos da na- 
tureza. 
AZ — O caso parece ter vazado em direção 
aos pais da cliente, que se encontravam na 
Rússia. Provavelmente uma carta anônima, 
posteriormente identificada como escrita 
pela própria Emma Jung, tenha advertido a 
família de Sabina do que acontecia. 
AC — A situação se agravou bastante com este 
incidente. Os pais de Sabina vão até Zurique ver 
de perto o que está acontecendo e o próprio 
Freud, num momento quase patético, se compa- 
dece de Jung quando, para ajudar o filho ado- 
tivo, diz que ele mesmo já havia passado por di- 
fíceis situações, mas nenhuma havia chegado a 
este ponto. 
AZ — Parece que este caso traz em si todos 
os ingredientes para levar os seus autores à 
mais profunda loucura ou mesmo ao crime 
Il. Houve um momento em que Sa- 
bina, sentindo-se traída por Jung, deu-Ihe 
um no rosto. 
AC — Sim, a situação se agravou a tal ponto que 
por alguns momentos tem-se a impressáo de 
que uma tragédia maior ainda está por vir. Sa- 
bina ameaça contar toda a história para Bleuler, 
que é diretor do Hospital onde Jung trabalha, vai 
até Viena conversar com Freud, seus pais cor- 
rem para Zurique para ver o que se passa, en- 
fim, o despertar de forças psicológicas no in- 
consciente de Jung quase o leva à total destrui- 
ção. Mas há dentro dele alguma coisa imensa- 
mente forte que não o deixa sucumbir. É difícil 
compreender algumas coisas... 


AZ —E o incidente da agressáo? 

AC — É um momento dramático. Sabina se 
sente absolutamente traída em seu amor. Re- 
corda que muitas vezes foi capaz de ficar em 
mudo éxtase para ver seu terapeuta chorar e re- 
conhecer o quanto era incapaz de compreender 
de imediato os acontecimentos de sua vida. Re- 
corda que aquele homem alto, forte, rico e fa- 
moso, o mais brilhante de todos os discípulos 
de Freud e escolhido por este para ser o grande 
sucessor e príncipe herdeiro, o homem que a 
havia libertado da psicose, ele mesmo, agora, 
parecia um meníno desprotegido e carente. Nào 
era possível que este homem fosse capaz de fa- 
zer com ela experiéncias, que fosse capaz de 
escrever para seus pais negando todos os acon- 
tecimentos que juntos haviam vivido. A traição 
do amor transferencial não é qualquer traição. É 
uma ferida funda. É assim que Sabina se sente 
alvejada. Por isso insiste que Jung volte a aten- 
dé-la novamente. Numa das sessóes se dá 
conta de que está com uma faca na máo. Jung 
se precipita em sua direção para impedi-la de 
cometer uma loucura. Depois da luta, transtor- 
nada, se vé na rua, onde algumas pessoas cha- 
mam sua atencáo para o sangramento que es- 
corre de suas mãos e braços. Percebe que o 
sangue não é seu e pensa que esfaqueou Jung. 
Acalma-se e só então recorda que atingira-o 
com um soco na têmpora e não usara a faca. 
AZ — Não é fácil compreender como Jung 
permitiu que o tratamento pudesse chegar a 
este ponto... 

AC — Tão difícil quanto compreender a atuação 
de Jung é ver como Freud se comportava em re- 
lação aos dois. 


AZ — Como Freud se comportava em rela- 
ção a eles? 


AC — Apoiava incondicionalmente todas as ini- 
ciativas de Jung e perdia totalmente a objetivi- 
dade dos fatos. Mas depois de 1913, quando há 
o rompimento entre eles, inicia uma série de ata- 
ques contra Jung. Isso se vê claramente pelas 
cartas que Freud escreve para Sabina Spielrein. 
Numa delas, diz que seu conceito sobre “o seu 
herói germânico" mudou muito, e que estava de- 
cepcionado porque, depois de tudo, ela ainda 
continuava apaixonada por Jung. 


AZ — E Sabina continuou apaixonada por 
Jung? 

AC — Sim, continuou apaixonada por Jung mas 
nem por isso se tornou infeliz. Casou-se, teve fi- 
lhos e pode compreender toda a diabólica en- 
grenagem em que havia se metido, Sabina 
nunca negou o amor que tinha por Jung e a ad- 
miração que nutria por Freud. Numa carta da- 
tada de 1918 diz a Jung que este precisa ter 
coragem suficiente para reconher toda a gran- 
deza de Freud mesmo que não concordasse 
com ele. “Somente assim,” diz ela, “você será 
realmente livre”. 
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AZ— O senhor não acha que todo esse amor 
de Jung por Sabina está relacionado a uma 
questão sexual mal resolvida? 

AC — Paul Stern, um psicanalista londrino e 
duro crítico de Jung, diz, em um de seus livros, 
que Jung se interessava bastante pelas mulhe- 
res que apresentavam personalidades muito 
complexas e problemáticas. Mas sou de opi- 
niáo que o que mais atraiu Jung em direção a 
Sabina foi a psicose dela. Jung vai se reconhecer 
aí, na loucura, e vai descer por ela, conseguindo 
sobreviver às torrentes avassaladoras do in- 
consciente. Hoje nós sabemos da realidade da 
áníma e de sua imoportáncia na psicologia 
masculina, mas até então não tínhamos pistas 
sobre seu poder de atuação. 

AZ — Jung não me parecia feliz no c: 
mento. Esta insatisfação não poderia ser a 
fonte de toda esta situação? 

AC — Acredito efetivamente que Jung não 
amava Emma. Amou Sabina e Toni Wolff. O pró- 
prio Freud analisa um sonho que Jung lhe narra 
sem assumir que é seu e chama atenção para a 
frustração do "paciente" nesta área da sexuali- 
dade. : 

AZ — E como ficou Jung a partir desta ex- 
periência? 

AC — Sim. Isto é o fundamental. Jung e Sabina 
saíram disso tudo profundamente transforma- 
dos. Ela continuou amando Jung profunda- 
mente e por isso conseguiu casar-se e ter filhos. 
Mais do que isto, conseguiu chamar a atenção 
dos dois titás do inconsciente para as neuroses 
que os impediam de ficar juntos e assim produ- 
zirem. Sabina nunca rompeu com Jung ou com 
Freud. Permaneceu amiga dos dois, transfor- 
mando-se numa espécie de convergência sim- 
bólica. 


José Raimundo Gomes analista junguianoe pesquisador 
do Instituto de Estudos da Religião 
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senhor quer 
que eu me re- 
concilie com o 
dr. Jung? Mas. 
nós náo briga- 
mos. Eu 4 
acima de tudo 
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cidade de Klingen- 
berg, Alemanha Oci- 
dental, uma jovem es- 
tudante faleceu por 
causa de uma suposta 
possessáo demonía- 
ca. Dizendo-se pertur- 
bada por forças maléfi- 
cas, Anneliese Michel, 
aos 16 anos, deixou de 
ser a menina alegre, 
meiga e saudável, que- 
rida por todos, para se 
tornar uma pessoa de- 
primida, amarga e 
agressiva. A despeito 
de ter sido sempre uma 


Em julho de 1976, na’ 


atuante católica, pas- 
sou a odiar a Igreja e 
seus simbolos religio- 
sos, Sempre agitada e 
tensa, raramente dor- 
mia. Reclamava de 
queimações internas e 
evitava comer. Após 
dez meses de submis- 
são a rituais de exor- 
cismo, sancionados 
pela Igreja católica, 
Anneliese acabou mor- 
rendo, aos 23 anos, por 
inanicáo. Seus pais, 
Anna e Josef Michel, e 
os sacerdotes envolvi- 
dos no caso, foram 
condenados pela Jus- 
tiça por homicidio cul- 
poso. 


MAIS DO 
TERRÍVEL 
Em 1555, Ivan Vasi- 

lyevich (1530-1584), 
conhecido como Ivan 
IV, o Terrível (primeiro 
czar da Rússia), man- 
dou edificar a Igreja de 
São Basílio em Mos- 
cou. Ficou tão impres- 
sionado com a obra 
dos dois arquitetos, 
Barma e Postnik, que 
mandou cegá-los para 
que jamais pudessem 
desenhar uma constru- 
ção igualmente bela. 


Ao contrário do que 
muitos imaginam, al- 
gumas das mais anti- 
gas e interessantes ob- 
servações de OVNIs fo- 
ram feitas por astrôno- 
mos. À 01:30h de 9 de 
julho de 1686, por 


exemplo, o astrônomo 
alemão Gotfried Kirch, 
registrou que “um glo- 
bo incandescente, mu- 
nido de cauda, apare- 
ceu a cerca de 8º 1/2 
de Aquário, e aí perma- 
neceu imóvel durante 
1/8 de hora. Seu diá- 
metro era de aproxima- 
damente metade do da 
Lua. Ele emitia tanta luz 
que inicialmente po- 
dia-se ler sem castiçal. 
Em seguida desapare- 
ceu de seu lugar, mas 
muito lentamente.” 


Cerca de 100 anos 
de ação de poluentes 
nos ares de Nova York, 
EUA, danificaram mais 
a Agulha de Cleópatra 
— um obelisco de gra- 
nito inteiramente co- 
berto de hieróglifos — 
do que 3.500 anos de 
exposição à aridez do 
Egito. 


CADA UM 
NA SUA 


Um místico indiano 
que atende pelo nome 
de Sanjay faz questão 
de mostrar que as anti- 
gas práticas de contro- 
le da mente sobre o 
corpo permanecem vi- 
vas na Índia. O iogue, 
de 35 anos, deixa-se 
enterrar mantendo as 
mãos e os antebracos 
expostos na superfície. 
Nesta foto, Sanjay 
completava mais de 36 
horas de “animação 
suspensa", obtida atra- 
vés de técnicas de me- 
ditacáo. O meditante 
normalmente ganha 
donativos de peregri- 
nos e turistas admira- 
dos com seus feitos. 


A história da Arca de 
Noé foi escrita muito 
antes da versão incluí- 
da na Bíblia. Em "A 
Epopéia de Gilga- 
mesh" os antigos su- 
mérios descreveram 
como Utnapishtim 
("Noé") recebeu orien- 
tacőes, por vias para- 
normais, para construir 
um barco a fim de so- 
breviver ao dilüvio. As 
narrativas certamente 
estáo associadas. En- 
tre os diversos pontos 
em comum, contam 
que pássaros foram 
soltos para ver se já 
aparecera terra firme. 


Thomas Young (1773- 
1829), médico e físico 
que estabeleceu a teo- 
ria da onda luminosa, 
foi uma crianga prodi- 
gio. Com dois anos já 
sabia ler e, aos quatro, 
lera toda a Bíblia duas 
vezes. Em sua juventu- 
de estudou doze idio- 
mas e aprendeu a tocar 
diversos instrumentos 
musicais. Em 1814, co- 
mecou a estudar a Pe- 
dra de Rossetta e foi o 
primeiro a conseguir 
significativo avango na 
decifração dos hieró- 
glifos egípcios. 


Se os 23 milhóes de 
quilômetros cúbicos 
de gelo do mundo der- 
retessem de uma só 
vez, o volume dos 
oceanos aumentaria 
emapenas 1,7 por cen- 
to, mas isto seria o bas- 
tante para elevar o ní- 
vel do mar em aproxi- 
madamente 60 metros, 
fazendo submergir edi- 
fícios de vinte andares. 


NA HORA DE 
ANUNCIAR, 
EXUA wad 
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Das fábricas para as florestas 


EXCELENCIA, 0 ROBO 


O futuro pertence a eles? 
Previstos pelos escritores 
de ficcáo científica e por di- 
retores de cinema vanguar- 
distas, os robós saltam dos 
livros e das telas para o dia- 
a-dia das grandes empre- 
sas multinacionais e agora 
prometem chegar às flores- 
tas. Se bem manipulados, 
eles seráo instrumentos va- 
liosos na exploracáo racio- 
nal dos recursos naturais, 
contendo a destruicáo am- 
biental. 


por Ana Cristina C. Rodrigues 


S robós estáo nas flores- 

tas. Ao invés de tratores e 

motosserras, passamos a 

utilizar os robós flores- 
tais: trabalhadores hiper-resistentes 
e altamente especializados. Cria- 
turas mecánicas, especialmente cri- 
adas para agir dentro das florestas 
tropicais, ajudando os brasileiros 
numa importante tarefa: aproveitar 
economicamente e, ao mesmo 
tempo, conservar as maiores flores- 
tas tropicais do planeta. 

Só robós podem perscrutar o 
fundo dos oceanos ou o infinito dos 
céus, suportando condições am- 
bientais adversas, em que nós não 
sobreviveríamos. As profundezas 
inabitadas das gigantescas flores- 
tas tropicais existentes no Brasil 
também são espaços que, para 
serem melhor explorados, necessi- 
tam de equipamentos de alta te: 
nologia. Os robôs são nossos auxil 
ares na preservação, por uso racio- 
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nal, dos recursos naturais deste país 
— maior nação florestal do mundo. 

Em linhas gerais, qualquer meca- 
nismo automático, que execute tra- 
balhos e movimentos humanos, é 
considerado um robó. Antes, porém, 
que esta palavra assumisse o signi- 
ficado que hoje possui em quase to- 
dos os idiomas, o termo empregado 
para definir o que hoje conhecemos 
como robós era andróide: autómato 
de figura semelhante ao homem, 
quase humano, dotado de inteligén- 
cia e força física. Reuniam, portanto, 
as características atualmente repar- 
tidas entre computadores (habilida- 
des cerebrais) e máquinas (habili- 
dades corporais). Andróide também 
vem a ser sinônimo de antropopi- 
teco: animal fóssil intermediário en- 
tre os macacos e os homens. Recen- 
temente, as pesquisas americanas 
com os robós-insetos ampliaram 
ainda mais o campo semântico da 
palavra robô. Hoje, ela transcende o 
significado da palavra andróide. 
Consequentemente, o objeto que 
esta palavra nomeia pode libertar- 
se da figura humana como padrão 
formal. 


Para que possamos compreender 
claramente como os robôs florestais 
podem ser importantes e viáveis no 
Brasil, é preciso que estejamos 
conscientes do processo histórico e 
cultural, sofrido pela civilização da 
qual fazemos parte. Seremos orien- 
tados neste percurso pelos concei- 
tos e informações emitidos por Isaac 
Asimov, pai da moderna ciência ro- 
bótica, através de sua obra de ficção 
científica. 


A Humanidade e os 
homens mecánicos 


Segundo Isaac Asimov, nem sem- 
pre os robós foram vistos de modo 
amistoso. Em seu livro Os Novos Ro- 
bós, ele nos conta que na Europa, o 
continente mais automatizado do 
planeta, houve tempos em que estes 
eram considerados monstruosida- 
des que, mais cedo ou mais tarde, 
acabariam por destruir seu criador. 
A simples idéia de que um dia fosse 
possível construir um homem mecá- 
nico — dotado de vida e inteligéncia 
artificiais e alimentado por eletrici- 
dade — era proibida e pecaminosa. 
Assim, apesar de nào existirem con- 
digóes mínimas para realizar esse 
sonho da Ciéncia, a mera hipótese 


O robó submarino da Petrobrás é controlado à distáncia 


de sua criação permaneceria por 
muitos séculos como um tabu. 

Essa barreira cultural, entretanto, 
recuaria mais tarde sob o impacto 
do progresso tecnológico. A Europa 
veria os navios, locomotivas e bom- 
bas d'água e a vapor, surgindo em 
lugar de suas caravelas, caravanas 
e moinhos de vento. Os frutos da 
ciência certamente seriam úteis à 
sociedade. Poderiam — quem 
sabe? — até mesmo criar vida. 

Em 1791, o cientista Luigi Galvani 
descobrira que músculos de rãs 
contorciam-se ao receber descarga 
elétrica, e a isto chamou de eletrici- 
dade animal. A primeira pilha é cria- 
da na mesma época e pouco depois 
é aperfeiçoada (1807/8). O resultado 
disso é que a pilha passa a provocar 
infinitas reações em laboratório. No 
campo da literatura, surgem obras 
que refletem a atmosfera daqueles 
tempos. Frankenstein, romance da 
inglesa Mary Shelley publicado em 
1818, “era a história de um cientista 


que cria um estranho e horrível ser 
em seu laboratório. O monstro não 
encontra lugar na sociedade hu- 
mana e, em sua dor, volta-se contra 
seu criador e entes queridos." Mata 
a família e vai para uma floresta 
onde, presume-se; morre de remor- 
so. O livro ficou famoso em todo o 
mundo e Frankenstein virou sinó- 
nimo de criatura que destrui seu cri- 
ador. 

Se por um lado esta obra exprime 
uma certa euforia moderna em torno 
das investigações científicas por ou- 
tro resgata o eco de séculos passa- 
dos, trazendo de volta a figura de 
Fausto, um personagem da Alema- 
nha renascentista. Duzentos anos 
antes de Frankenstein, Fausto fora 
destruído por Metistófeles — cria 
amaldiçoada de seu saber proibido. 
E esse temor antigo da humanidade, 
a despeito de todas as conquistas 
provenientes da mecanização, não 
chegou a desaparecer por comple- 
to. À | Guerra Mundial e suas inú- 


Robó desenvolvido pelo Survival Re: 


meras máquinas de matar trouxeram 
novo impulso ao que Asimov cha- 
mou de "complexo de Frankenstein". 
medo inexplicável de máquinas e, 
principalmente, de robés 


O batismo dos autómatos 


A palavra robós foi utilizada pela 
primeira vez para dar nome ao an- 
dróide, em 1921 na peca R.U.R. (Ro- 
bós Universais Rossum), escrita 
pelo tcheco Karel Kapek. Como o Dr. 
Frankenstein, o Sr. Rossum desco- 
bre um jeito de fazer seres humanos 
artificiais aos quais dá o nome de ro- 
bots, um vocábulo tcheco que signi- 
fica trabalhador e que foi adotado 
em todos os idiomas. Os robós eram 
os operários desse mundo imagi- 
nário e as pessoas, já sem razào de 
viver, paravam de ter filhos. Até na 
guerra usavam-se robós-soldados. 
Um belo dia, eles viraram a mesa e 
passaram a dominar o mundo. "Mais 
uma vez o Fausto científico é destruí- 


rch Laboratories, em Sáo Francisco 


do por sua criatura metistofélica", la- 
menta Isaac Asimov." 


A pega R.U.R. foi apenas uma en- 
tre as muitas histórias da ficção cien- 
tifica pós-l Guerra, em que o cien- 
tista maléfico ou tolo estava sempre 
presente. E justamente na década 
de 20 que este gênero literário se po- 
pulariza. Surgem escritores e revis- 
tas especializadas. As histórias de 
robôs são obrigatórias e bastante 
variadas, porém, com alguma coisa 
em comum: os robôs eram criaturas 
mefistofélicas, destinadas a matar 
aqueles que lhes deram vida 


Aborrecido com a monotonia das 
histórias em que robôs sempre ven- 
ciam a cientistas e se davam mal 
Asimov começa a escrever suas his- 
tórias de robôs a partir de 1940 e Ro- 
bie, a saga de um robô-babá, foi pu- 
blicada em outubro desse ano pela 
Super Science Stories, com o título 
de “Estranho companheiro de brin- 
quedo”. Para Asimov tudo era di- 


ferente: “Devemos involuir ante os 
perigos do saber?! Fausto deve en- 
frentar Mefistófeles, mas não precisa 
perder!" Nas histórias de Asimov, ro- 
bó era sinónimo de trabalhador, e 
nào de perigo. Comparava-os a 
utensílios e aparelhos mecánicos 
considerados inofensivos, como fa- 
cas e automóveis. O autor frisa que o 
mau uso de qualquer dessas coisas 
pode ser táo perigoso quanto o de 
um robó. Seus robós eram de paz, o 
que nào era totalmente inédito. Ho- 
mero contou, 2.500 anos atrás, no li- 
vro XVII da Ilíada, que o ferreiró He- 
faisto possuía duas jovens feitas de 
ouro, aparentemente humanas, ha- 
bilidosas e cordiais. 


Princípios da robótica 
de Asimov 


As histórias de robós escritas por 
Isaac Asimov se notabilizaram de- 
vido às trés leis da robótica. Trés 
enunciados criados pelo autor para 
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traduzir, em palavras, os objetos bá- 
Sicos dos cérebros de seus robós. 
Astrés leis da robótica, que reprodu- 
zimos a seguir, se destacam tanto 
pela abrangéncia como pela simpli- 
cidade. 

I—Nenhumrobó pode fazer mal aos 
seres humanos; 

l| — Os robôs devem obedecer as 
ordens dos seres humanos, a não 
ser que isto contrarie a primeira lei; 
III — Os robôs devem cuidar de sua 
própria segurança; a não ser que is- 
so contrarie a primeira ou a segunda 
lei. 

Essas três leis, inseridas no cére- 
bro positônico dos robôs, no mo- 
mento de sua construção, foram os 
elementos que mais contribuíram 
para formar as histórias de robôs 
contemporâneas. Elas estão implíci- 
tas em tudo que foi escrito depois do 
seu aparecimento, na história "Brin- 
cadeira de pegar” — Astounding 
Science Fiction, março de 1942 
Desde então, diversas gerações de 
cientistas, que hoje atuam na frontei- 
ra do conhecimento humano sobre 
robôs, foram fortemente influencia- 
das pelas idéias fundamentais conti- 
das nessas três leis. Por tudo isso, 
Asimov passou a ser considerado 
precursor de uma ciência ainda ine- 
xistente, para qual ele próprio, qua- 
se sem querer, criara o nome robó- 
tica, também inédito nos dicio- 
nários. 

Ássim, robôs amistosos e cientis- 
tas heróicos passaram a fazer parte 
de nosso dia-a-dia, primeiro nos 
seriados de TV e telas de cinema e, 
progressivamente, nos noticiários 
jornalísticos de todos os meios de 
comunicação. Indiana Jones é o 
pesquisador/aventureiro, que en- 
frenta os piores perigos para resga- 
tar tesouros arqueológicos. Robo- 
cop é o policial do futuro, zelando 
pelo bem num planeta violento e de- 
gradado. O Caçador de andróides, 
no final do filme, é salvo por um dos 
robôs (replicantes) que perseguia. O 
homem mecânico, agonizante, lhe 
dá uma lição de amor à vida e o ca- 
gador, vitorioso, retira-se para uma 
floresta com uma bela mulher repli- 
cante, de corpo escultural e sem 
data marcada para morrer. 

Os robôs fabricados pela U.S. Ro- 
bot, indústria imaginadá por Asimov, 
eram inteligentes, além de ouvir e 
falar como seres humanos. A razão 


de sua existência era servir à huma- 
nidade, realizando o impossível e 
trazendo informações de mundos 
inalcançáveis. Mas nem todos ti- 
nham a forma humana como, por 
exemplo os ZZ-1, ZZ — 2, e ZZ-3, 
que protagonizam a história Vitória 
Involuntária, publicada em agosto 
de 1942 pela Super Science Fiction. 
Solidamente construídos, ao longo 
de 15 anos de trabalhos, especial- 
mente para viajar até Jüpiter, "eles 
eram baixos e atarracados, com o 
centro de gravidade a menos de 30 
cm do solo, com seis pernas curtas e 
vigorosas, desenhadas para erguer 
toneladas, considerando uma gravi- 
dade duas vezes maior que a da Ter- 
ra. (...) e compunham-se de uma liga 
de berilo-irídio-bronze resistente a 
corrosivos e agentes destruidores, à 
exceção de um disruptor atômico de 
1000 megatons." 

Robós que matam pessoas por 
profissáo, como os que encontramos 
no filme O Exterminador do Futuro II, 
são perigosos por que neles inexiste 
a primeira lei. Já o policial do futuro, 
Robocop, mata com algum senso de 
justiça, pois seu centro de inteligên- 
cia é o cérebro de um policial hu- 
mano, que teve o corpo destruído 
em combate. Nesse caso, é o cére- 
bro humano que controla o corpo- 
máquina; as três leis têm menos im- 
portância do que a razão, o julga- 
mento e a iniciativa — habilidades 
que só a nossa mente possui. Prova 
disso é que Robocop II, construído 
com o cérebro de um terrível crimi- 
noso, mata indiscriminadamente a 
todos e acaba por se destruído. 


A série Jornada nas Estrelas, que 
fez 25 anos em setembro de 1991, 
também utilizou robôs de forma hu- 
mana. Na primeira fase da série, 
vários andróides de comportamento 
frio e artificial participavam da jor- 
nada. Já na segunda etapa, desta- 
ca-se o simpático robô Data, um an- 
dróide que procura ser cada vez 
mais humano. A própria Interprise é 
totalmente automática e operável 
por computador. As demais aven- 
turas inter-estelares do cinema, 
como Allien — O Oitavo Passageiro 
e 2001 — Uma Odisséia no Espaço, 
se caracterizam pelo ambiente artifi- 
cial, minuciosamente construído 
dentro das espaço-naves, onde, não 
raro, um cérebro eletrônico pode 
exercer função de comando. 


Os robôs nossos 
de cada dia 

Na realidade, ainda não existem 
robôs tão perfeitos a ponto de serem 
confundidos com o homem. Andrói- 
des como os que foram caçados por 
Harrison Ford em O Caçador de An- 
dróides, não passam de projeções 
futuristas sobre as possibilidades 
tecnológicas da humanidade no 
campo da robótica — é o que afirma 
Nei Robinson, engenheiro de robó- 
tica da Petrobrás, e responsável 
pelos robôs submarinos utilizados 
pela empresa no apoio à prospec- 
ção de petróleo, acima dos 300m, 
onde o corpo humano já não pode 
suportar a pressão da lâmina 
d'água. 

Na verdade, os robôs submarinos 
da Petrobrás são manipuladores 
mecânicos controlados à distância, 
através de um monitor de vídeo, por 
pessoas localizadas na superfície. E 


O braço automático da sonda Viking coleta amosti 


as do solo marciano 
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a maioria dos robôs que marcam 
presença nos mais diversos setores 
da vida moderna, são similares a es- 
tes. Enormes braços mecânicos que 
se movem sobre trilhos para cumprir 
tarefas árduas e repetitivas, são os ti- 
pos geralmente encontrados nas 
grandes indústrias automobilísticas: 
no Brasil, a Volkswagen, a Ford e a 
General Motors utilizam alguns em 
suas linhas de montagem. A polícia 
paulista acaba de adquirir um robô 
israelense especialista na desmon- 
tagem de bombas — é o Avispa IV, 
com 76cm de altura, pesando 85kg, 
também com controle remoto. Des- 
providos de inteligência, os robôs 
de hoje em dia estão longe dos fan- 
tasiados andróides. Eles represen- 
tam os primeiros passos num vasto 
campo de conhecimentos que ape- 
nas começa a ser vislumbrado. 

Na medicina, a Universidade de 
Glenoble (França) promete para bre- 
ve um robô programado para fazer 


intervenções cirúrgicas no cérebro, 
segundo informação recentemente 
veiculada na imprensa. Outra notícia 
traz declarações do físico norte- 
americano Robert Park e do enge- 
nheiro soviético Vladmir Pallo a favor 
de que a exploração espacial seja 
cada vez mais feita por robôs. Para 
Park, os robôs se tornaram um pro- 
longamento lógico e sensível da hu- 
manidade. Ao contrário dos caríssi- 
mos autômatos espaciais, as pes- 
quisas com robôs pequenos no La- 
boratório de Robótica Móvel do Insti- 
tuto de Tecnologia de Massachu- 
setts (USA) abrem a perspectiva de 
industrialização de robôs para uso 
doméstico. Enquanto isso, no metrô 
de Paris, um robô com 1,30 m de al- 
tura e 470 kg executa as funções de 
faxineiro, varrendo toda a platatorma 
de embarque em apenas cinco mi- 
nutos. Equipado com sensores de 
ultra-som especiais, além de buzina 


efreios, o robô Cab é inofensivo para 
os usuários. 

Mas nem mesmo o telescópio 
Hubble, robô de um bilhão de dóla- 
res, é independente dos seres hu- 
manos. Desde que foi lançado ao 
espaço, o Hubble apresenta uma 
série de defeitos e corre o risco de 
ficar inutilizado. A NASA já anun- 
ciou que antecipará o envio de uma 
missão tripulada que poderá salvá- 
lo. 


Os desertos próximos à cidade 
de Los Angeles são o campo de 
experimentação de robôs criados 
para explorar a superfície de Marte. 
Esses exploradores espaciais cus- 
tarão ao programa espacial norte- 
americano 800 milhões de dólares, 
contra 500 bilhões necessários pa- 
ra o envio de astronautas humanos 
ao solo marciano. Os robós seráo 
controlados da Terra por operado- 
res humanos, através das tecnolo- 
gias de telepresenga, que permitem 
a transmissáo interplanetária das 
sensacóes visuais, auditivas e tá- 
teis experimentadas por um autó- 
mato em Marte. 

No Brasil, também avangam as 
pesquisas sobre a sensibilidade 
dos robós. O grupo de visáo artifi- 
cial do laboratório de sistemas inte- 
gráveis do Departamento de Eletró- 
nica da Escola Politécnica da USP, 
desenvolveu um autómato capaz de 
enxergar em duas dimensóes. Ele é 
chamado célula flexivel de monta- 
gem, pois existe para ampliar a ca- 
pacidade dos robós utilizados nas 
linhas de montagem das indüstrias. 
Possui dois braços sobre uma base 
fixa, uma cámera de vídeo e um sis- 
tema de computador. Visao tridi- 
mensional (como a nossa), tato e 
nocáo de forca sáo outras conquis- 
tas previstas pelos pesquisadores. 
Já no Instituto de Física e Química 
(USP), foi criado o Laboratório de 
Eletrónica Molecular que, entre ou- 
tras coisas, desenvolve computa- 
dores que buscam reproduzir a es- 
trutura do cérebro humano. Investi- 
gações como essa estão sendo fei- 
tas no mundo inteiro, com o objetivo. 
de transformar moléculas orgánicas 
no componente básico de computa- 
dores superinteligentes. 


O meio ambiente 


Todos os robôs são projetados e 
construídos, obrigatoriamente de 
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acordo com o ambiente em que irão 
atuar. Essas estranhas formas de vi- 
da mecánica criadas pelo homem, 
se assemelham aos outros habitan- 
tes da natureza na medida em que 
Suas mentes e corpos estào prepa- 
rados para funcionar num determi- 
nado espaço ambiental. Antes de 
mais nada, estáo a trés leis da robó- 
tica, que traduzem em palavras o 
objetivo básico do "cérebro" do ro- 
bó. Todo resto é subordinado a elas. 
A seguir, toda aparelhagem mental 
do robó seria impregnada de infor- 
magóes e padróes de comporta- 
mento de que ele necessitaria para 
orientar-se no espaço-tempo e exe- 
cutar suas funções. Um robô fora de 
seu habitat é um peixe fora d'água. 
Esse é o caso do robô AL-6, na his- 
tória do Robô AL-6 se extravia, pu- 
blicada pela Amazing Stories em fe- 
vereiro de 1942. 


“Seu cérebro positrónico 
estava equipado para o am- 
biente lunar, somente para o 
ambiente lunar. Na Terra rece- 
beria bilhões de impressões 
sensoriais para as quais não 
estava preparado. Impossível 
prever suas reações. AL-6 es- 
tava confuso. (...) Tudo come- 
çou quando ele se achou na- 
quele estranho ambiente. 
Via-se apenas o verde aqui 
embaixo e o azul lá no alto, To- 
dos os sons que o rodeavam 
eram estranhos; passou por 
água corrente que lhe chega- 
va à cintura. Era azul, fria e mo- 
lhada” 


Florestas e robôs 


"Para os suecos, o dinheiro brota 
verdadeiramente das árvores”... 
Com essas palavras, o jornalista 
Pierre Turgeon começa a matéria 
jornalística intitulada Suécia: o Ou- 
ro Verde, publicada na revista 
L'Actualité, em agosto de 1988. Tur- 
geon encontra o lenhador Benght- 
Ake Pearson no interior de uma flo- 
resta e, sobre ele, comenta: “este 
explorador florestal melômano e 
calculado, possuidor de um equi- 
pamento próximo de um milhão de 
dólares, é um pouco a imagem da 
indústria sueca de florestas — tec- 
nocrática, ecológica e de uma efi- 
cácia capaz de fazer esse pequeno 
país aumentar continuamente a sua 
parte na evolução mundial."(...) 


O robô músico executa as peças mi 


Pearson Havia programado o cor- 
te de árvores plantadas em 1928, 
que agora estavam no momento 
certo para o abate. Com a ajuda de 
um robó-florestal e trabalhando 24 
horas, em sistema de revezamento, 
chega-se a abater 600 metros cúbi- 
cos de madeira por dia. A extrema 
racionalização da exploração flo- 
restal na Suécia começa pela tran- 
quilidade do madeireiro em saber 
que os proprietários florestais re- 
plantam muito mais rápido do que 
se derruba. Naquele país, as flores- 
tas aumentam cerca de 20 milhões 
de metros cúbicos por ano. E as ár- 
vores que são plantadas hoje, só se- 
rão derrubadas no século XXI, pois 
precisam de 110 anos para amadu- 
recer. Tudo isso começou a ser or- 
ganizado depois que os suecos 
perceberam que, durante o século 
XIX, haviam destruído quase todas 
as florestas do sul para alimentar as 


difíceis em sintetizadores ou pianos 


máquinas a vapor da revolução in- 
dustrial. Por isso, em 1903, foi pro- 
mulgada uma lei florestal dizendo 
que toda terra não cultivada era ter- 
ra florestal, Daí por diante os pro- 
prietários rurais passaram a plantar 
árvores em todo lugar que não era 
ocupado pela agricultura. 

Os fazendeiros suecos, muito 
produtivos, não precisam de mais 
do que um pequeno espaço para 
alimentar toda a população. O resto, 
85% do território, é para as árvores. 
Sustentando essa política estão o + 
afeto dos suecos por suas florestas 
e o imenso lucro que elas rendem 
ao país. A indústria florestal empre- 
gava, em 1988, 250 mil pessoas em 
uma população de 8 milhões; o va- 
lor das exportações do setor quintu- 
plicou desde 1970.-No Brasil, ao 
contrário, a baixa produtividade da 
agricultura na maioria das regiões, 
a falta de informação, o preconceito 
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antiflorestal e a má utilização dos 
solos já desmatados — encontra 
sua melhor expressáo no emprego 
de técnicas inadequadas como as 
queimadas e o desmatamento in- 
discriminado por tratores e motos- 
serras. 


Os brasileiros 
e suas selvas 


A partir do ano de 1500, já se po- 
de falar de duas culturas brasilei- 
ras: ameríndia e européia. Cada 
qual com sua maneira de conviver e 
perceber o ambiente florestal tropi- 
cal. Os Índios eram biologicamente 
e culturalmente adaptados à flores- 
ta e os portugueses, completamen- 
te inadaptados à vida na selva. Gi- 
gantescas florestas virgens co- 
briam quase tudo com seu manto 
sempre verde. Para os recém- 
chegados, uma enorme barreira à 
penetração no território, impecílio 
ao desenvolvimento da terra desco- 
berta. Dentro da lógica colonial, o 
desmatador foi sempre indispensá- 
vel ao progresso do sistema agrá- 
rio-escravocrata que seria, mais tar- 
de, implantado. 

A floresta forneceu a primeira jus- 
tificativa (econômica) para a ocupa- 
ção do território. Era o Pau-brasil, in- 
discriminadamente retirado das 
selvas. Matéria-prima para fazer tin- 
ta vermelha de tingir tecidos. Ma- 
deira para construção, caça, ener- 
gia (lenha), embarcações, veículos 
terrestres, mobiliário e utensílios... 
além do próprio nome do nosso País 
— foram outras contribuições indis- 
pensáveis da floresta para nós, atra- 
vés de nossa história. 

Mas nada disso parecia ter im- 
portância para os colonizadores. Is- 
to fica claro na própria maneira co- 
mo se referiam a ela, chamando-a 
de brenhas, profundezas, selva, 
bosques, arvoredos, vergéis, folha- 
gens, mato grosso, mata, muralha 
verde... Quase nunca escreviam, 
simplesmente, florestas. Alguns 
desses apelidos retratam as flores- 
tas de modo ruim ou perigoso, rela- 
cionado, inclusive, com a morte 
(mato/mata). Esta e outras observa- 
ções levaram Ana Lúcia Camphora 
a concluir, em sua tese de Psicolo- 
gia Ambiental, que o povo brasileiro 
possui um forte preconceito antiflo- 
restal. 


No Brasil industrial 


Com efeito, esta mentalidade pre- 
conceituosa permaneceria intacta 
até a segunda metade desta século, 
momento em que a população urba- 
na superou, em número, a popula- 
ção rural. Uma vez distanciados, fi- 
sicamente, das florestas, os brasi- 
leiros das cidades se esquecem de 
que, “ao encher o carrinho em um 
supermercado se está concluindo 
um processo que começou com tra- 
tores derrubando árvores”. 

A vertiginosa diminuição das 
áreas verdes em todo o mundo, foi a 
maior consequência da expansão 
da mecanização. Tratores e motos- 
serras vieram em auxílio dos des- 
matadores. Essas e outras armas fo- 
ram as primeiras máquinas flores- 
tais projetadas pela sociedade in- 
dustrial. Made in Brazil, via Zona 
Franca de Manaus. Projeto Jari e 
sua usina flutuante, exploração de 
minérios para a “grandeza” do Bra- 
sil, era a Transamazônica levando o 
"progresso" para o norte do País. 
Em apenas 11 anos, 20 milhóes de 
hectares da Floresta Amazónica fo- 
ram devastados; uma destruição de 
dimensóes jamais vista dentro dos 
limites de um ünico país. Guerra 
ecológica. 

Cada vez mais, as indústrias na- 
cionais e internacionais necessitam 
de recursos produzidos pelas flo- 
restas quentes. Logo, é no aprovei- 
tamento náo-predatório de nossas 


Máquinas programadas trabalham como torneiros na Fujitso, no Japáo 


matas tropicais que os robós flores- 
tais construídos no Brasil seráo ne- 
cessários. Racionalizando o uso 
inevitável e crescente que fazemos 
de suas riquezas. 


Robós para 
civilizações tropicais 

A tecnologia existente hoje no 
Brasil já permite o desenvolvimento 
de um manipulador florestal auto- 
matizado, para a exploração racio- 
nal de madeiras tropicais. O desga- 
lhador de árvores, idealizado por. 
Pedro Paulo Lomba, presidente da 
Sociedade das Florestas do Brasil 
— serviria para limpar o tronco das 
árvores que estivessem prontas pa- 
ra ser abatidas. Em nossas comple- 
xas florestas tropicais as raízes das 
árvores costumam ser superficiais, 
mas seus galhos se entrelaçam no 
ar, formando uma copa confusa, e 
às vezes tão densa, que nem deixa 
passar a luz direta do sol. Quando 
uma árvore cai, carrega consigo 
muitas outras ainda impróprias para 
o uso. O desgalhador automático 
impediria que isso acontecesse, 
conservando a floresta aparente- 
mente intocada. 


De acordo com os estudos envia- 
dos pela Sociedade das Florestas 
do Brasil à Assembléia Nacional 
Constituinte em 1988, o Brasil des- 
truía, na época, cerca de 1.380 ár- 
vores por minuto, mas a produção 
de madeiras tropicais do País não 
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era suficiente sequer para abaste- 
cer o mercado interno. O mesmo do- s 


cumento aponta para a valorização š 


económica das florestas nativas do 
Brasil, como ünico meio de protegé- 
las da devastagao, informando que 
se explorássemos apenas 1% de 
seus recursos em cada ano, a rique- 
za gerada seria bastante superior 
aos ganhos obtidos pela atividade 
agropecuária em regiões desmata- 
das. 


Se os robós florestais viessem pa- 
ra a Amazónia seriam um monte de 
lixo mecánico, pois seu habitat sáo 
as florestas frias daquele pais. As 
selvas tropicais sao incrivelmente 
populosas e competitivas, as plan- 
tas disputam centímetro a centíme- 
tro as nesgas de terra e área de 
exposição ao sol; animais comem 
plantas e devoram-se entre si para 
sobreviver, numa cadeia alimentar 
feroz, mas equilibrada. Para deter- 
minar que árvores podem ser derru- 
badas, escolhendo as árvores cer- 
tas no meio de uma infinidade de 
outras que não podem ser retiradas, 
o lenhador tropical deve entrar na 
mata e caminhar, pois esse espaço 
é impenetrável para qualquer tipo 
de veículo conhecido. Bem diferen- 
tes das florestas homogênas do he- 
misfério norte, onde as famílias vão 
alegremente colher flores e cogu- 
melos comestíveis — nossas selvas 
primitivas quentes são espaços que 
oferecem inúmeros riscos à vida hu- 
mana e impedimentos à sua ocupa- 
ção. Como os oceanos e o espaço 
cósmico, as gigantescas florestas 
tropicais brasileiras são fronteiras 
da civilização, áreas de atuação de 
nossas extensões mecânicas 
superespecializadas: os robôs flo- 
restais tropicais. 


Os robôs e o futuro das 
florestas do Brasil 


Conforme os estudos de Sérgio 
Bernardes, arquiteto e inventor so- 
cial, só poderão haver novas cida- 
des em cinco pontos específicos da 
Amazônia. A população dessas ci- 
dades da selva manteriam contato 
com as demais regiões do País e do 
mundo através de transportes aé- 
reos e fluviais, modernos e eficien- 
tes. As clareiras em que estas cida- 
des poderão ser construídas, se- 
riam abertas por dirigíveis equipa- 
dos com grandes pinças automati- 


| O filme O Exterminador 
do Futuro II dá uma 
má idéia do futuro uso 
dos robós 


Marcos Guttmann 


MZ Para que servem os autômatos wasi 


julgar pela ficção científica 
A cinematográfica de hoje em 

dia, robós servem para ma- 
tar, causar pânico. Computadores 
tiránicos e máquinas mortíferas 
das mais variadas espécies sáo in- 
ventadas para entreter as platéias 
com exibigóes de violéncia e de 
desprezo pela vida. Os cenários 
sáo imundos, decadentes, ou as- 
Sépticos e impessoais; as texturas 
sáo metálicas e artificiais. O futuro 
é apresentado como uma época 
terrível, em que a humanidade se 
degradou tanto, que só sendo 
mesmo máquina para agüentar. 
As máquinas sáo táo poderosas e 
as pessoas táo frágeis e desinfor- 
madas que muita gente deve sair 
dos cinemas com vontade de ser 
robó. Todos os efeitos dessas má- 
quinas insuperáveis sáo, porém, 
fruto da tecnologia humana. Su- 
percomputadores e robós nào po- 
deriam existir sem a indüstria mi- 
croeletrónica. 

"A microeletrónica é como o 
conjunto de atividades que possi- 
bilita criar, desenvolver e suportar 
a produção de componentes se- 
micondutores utilizados em vá- 
rios tipos de equipamentos eletró- 
nicos''. A microeletrónica come- 
Gou efetivamente após a Il Guerra 
Mundial, nos primórdios da indüs- 
tria do rádio e da televisão e, des- 
de entáo, evoluiu de forma táo 
acelerada e abrangente que inva- 
diu todos os campos de agáo hu- 
mana. A chamada Revolucáo da 


Microeletrónica se configurou a 
partir da construcáo do primeiro 
circuito integrado, ou chip, nos la- 
boratórios da Texas Instrument, 
em 1958. Os primeiros chips conti- 
nham dois ou mais transistores e 
diodos fabricados simultanea- 
mente num mesmo bloco de silí- 
cio; mas em 1988 já se fazia em la- 
boratório chips com mais de 200 
mil transistores num pedago de si- 
lício com apenas 25mm* de área. 
Se a Revolução Industrial criou 
a divisão de trabalho, mais tarde 
aperfeiçoada pela linha de monta- 
gem, a Revolução da Microeletrô- 
nica pode novamente reintegrar 
todo o processo de fabricação de 
um objeto, nem sempre com a ne- 
cessidade da presença do traba- 
Ihador. A automação da socieda- 
de transforma, cada dia mais, a vi- 
da das pessoas. Surgem novas 
profissões, novas técnicas são 
desenvolvidas para que o operário 
aprenda a lidar com as máquinas 
e, por fim, os empregos são radi- 
calmente modificados ou, o que é 
pior, completamente eliminados. 
Calcula-se que até o ano 2000, en- 
tre 20 e 30 milhões de empregos 
da área de escritório serão afeta- 
dos nos Estados Unidos; 29% des- 
ses empregos serão extintos. O 
trabalho de máquinas e robôs di- 
minui os gastos e aumenta a pro- 
dutividade, baixando preços e 
mutiplicando lucros. Talvez por is- 
so haja tanto interesse em se pro- 


pagar a supremacia das máquinas 
sobre os seres humanos. . 

A automação, em si, não é obri- 
gatoriamente nociva. Nos países 
desenvolvidos, os sindicatos rei- 
vindicam a diminuição da jornada 
de trabalho e, alguns profissionais - 
prestam seus serviços sem sair de 
casa. Se os robôs fizessem o tra- - 
balho pesado, sobraria mais tem- 
po para que nos ocupássemos, 
por exemplo, de nossas relações 
pessoais, instrução e elevação es- 
piritual. O que vemos hoje, porém, 
é algo muito diferente. O extermi- 
nador do futuro II, o mais caro fil- 
me da história do cinema (500 mil 
dólares por minuto!) é um show 
ininterrupto de violéncia. O robó 
maligno, feito de uma liga metáli- 
ca mimética, é o astro dos efeitos 
especiais. Schwarznegger inter- 
preta um tipo mais modesto, pele 
sobre endoesqueleto metálico 
que, no fim do filme, aprende por 
que não se pode matar pessoas 
impunemente. Na vida real, entre- 
tanto, a maior demonstracáo de 
equipamentos eletrónicos já vista 
até hoje, aconteceu no teatro de 
operacóes da Guerra do Golfo. 
Que espécie de civilização cons- 
trói robôs, como e para que os uti- 
liza? É a pergunta que se impõe. 
Resta-nos acreditar, como a bela 
heroína do Exterminador do futu- 


ro ll que: “se até uma máquina pi 
de aprender o valor da vida 
na, nós também podemos... 


O braço mecánico da 


Petrobrás fi 
manutenção 


plataformas marítimas 


zadas que puxariam as árvores para 
cima, retirando a árvore inteira e 
permitindo seu total aproveita- 
mento. Esse robô tornará dispensá- 
vel a abertura de estradas, favore- 
cendo a preservação das matas e o 
desenvolvimento das vias fluviais. 
Ao longo dos rios, uma grande faixa 
de florestas deveria ser conserva- 
da, e replantada onde já deixou de 
existir. 

Tudo isso aconteceria numa civi- 
lização tropical tecnológica, ecolo- 
gicamente equilibrada com seu 
meio-ambiente. Numa época táo 
avangada que já seria possível con- 
struír duendes-andróides, voadores 
e movidos por energia solar. Inteli- 
gentes, incapazes de fazer mal a 
uma pessoa ou de destruir inutil- 
mente qualquer forma de vida. Líde- 
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s S binson e Luiz Carlos 
ja; engenheiros do Centro 
e Desenvolvimento 


na Ilha do Fundão, no Rio de Ja- 
neiro. 

No Cenpes, as pesquisas com 
robôs são interfaciadas com com- 
putador. Lá sáo desenvolvidas fer- 
ramentas especialmente para o 
uso dos manipuladores submari- 
nos (robós). Esses manipuladores 
são chamados de veículos de ope- 
ração remota e seus movimentos 
“são controlados da superfície por 
um operador humano que fica ob- 
servando uma TV, enquanto movi- 
"menta, com precisão, um joy stick 
semelhante ao dos video-games; 
80 redor dele uma sala de contro- 
le, dentro do navio-garagem de 


operadores 
que o robó está trabalhando, os 
| pesquisadores do Cenpes utili- 


pela oinera da docu dep 


Outra Later o posiciona- 
mento automático da câmera de 
TV, que agora segue os gestos do 
robó sem necessitar de um co- 


ção dos movimentos era compará- 
vel a de uma pessoa que para pe- 
gar um copo d'água tivesse que 


mático da câmera de vídeo am- 
pliou a coordenação motora dos 


Robinson e Messina, assim co- 
mo diversos outros cientistas que 
trabalham com robôs, passam 
grande parte do tempo esforcan- 
do-se para aumentar a sensibili- 
dade tátil, a capacidade visual ou 
a inteligéncia de máquinas que 
v&o, passo a passo, quase que se 
humanizando. É surpreendente 
que justamente esses dois ho- 
mens, táo dedicados ao desenvol- 


vimento dos robôs, sejam categó- 


ricos em afirmar que estes não po- 
dem substituir completamente os 
seres humanos. “Podem ter força 
e inteligência, mas nunca terão 
sentimento ou criatividade, só po- 
dem fazer aquilo para que são pro- 
gramados. São limitados.” — diz 
Nei Robinson. “Acredito que o ho- 
mem é o princípio e o fim de todas 
as coisa,” — completa Luiz Carlos 
Messina. 


Cenpes 


Robó faxineiro no Japáo 


res de uma frota de peguenos ro- 
bós-insetos, desgalhadores ou re- 
florestadores. Todos trabalhando 
Sob as ordens de técnicos huma- 
nos... Um mundo ideal muito distan- 
te da nossa realidade porque ainda 
náo descobrimos como viver em 
paz com a natureza do Brasil, Mes- 
mo que já tivéssemos a ajuda de ro- 
bós, o futuro das florestas quentes 
que ocupam cerca de 1/3 do territó- 
rio nacional continuaria dependen- 
do prioritariamente de nós. 


Se o Brasil tem a extensão territo- 
rial de muitas Suécias, e se nossas 
gigantestas selvas tropicais tém 
muito maior quantidade e qualida- 
de de madeira para os mais diver- 
sos fins, por que o dinheiro nào an- 
da nascendo em árvore também por 
aqui? — Simplesmente porque pa- 
recemos nào nos dar conta de que 
nossas árvores valem dinheiro. 
Nesse sentido, o preconceito flores- 
tal difundido pela cultura oficial do 
nosso país se assemelha ao Com- 
plexo de Frankenstein detectado 
por Asimov; ambos os sentimentos 
sáo passionais e relacionados a 
coisas que desconhecemos (robós 
e florestas). A grande diferença é 
que nào existem pessoas que ga- 
nham a vida queimando, derruban- 
do ou esquartejando robós por aí. O 
caso do Brasil, com a devida li- 
cença poética, já se enquadra no 
âmbito da Síndrome de Mefistófe- 
les, pois como este destruiu aquele 
que o criou (Fausto), nós matamos 
florestas todos os dias. E a floresta 
foi quem proporcionou nosso surgi- 
mento e nossa sobrevivência como 
nação. 
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DESENHO ARQUITETÓNICO — AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 
MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS — INGLÊS 
ELETRICIDADE, REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 

CURSO PRÉ-VESTIBULAR 


URANÇA E GARANTIA 


SEG 
PARA O SEU li 


Se puder, faça um exame 
SEU CABELO 
PODE ESTAR 
ENVENENADO 


Silvio Barsetti 


O perigo pode estar oculto em um 
simples tubo de pasta de dentes. Ou 
num prosaico desodorante. Os mi- 
nerais espreitam o cotidiano do con- 
sumidor comum. Alguns deles ainda 
são benéficos, quando assimilados 
nas doses corretas; outros, nem em 
quantidades mínimas. Nos Estados 
Unidos, os exames para detectar o 
grau de envenamento por minerais 
já são comuns; no Brasil, dão seus 


primeiros passos. 
COMO Chumbo — através de 
p latas de conservas, tu- 
SEDAO bos metálicos de pastas 


de dentes, tintas em ge- 
CONTATO ral, pela aspiracáo da 
gasolina, etc. 
Aluminio — entra no or- Cobre — através de ca- 
ganismo pelas panelas — nalizacóes para águas 
Mme. ied de quentes, sulfato de co- 
erva e refrigeran- — pre e certas obtui E 
tes, tubos de pastas de koc 
dentes, comidas con- Enxofre 一 através de 
geladas em quentinhas, sulfas, sucos de frutas 
desodorantes antitrans- em garrafas ou caixas, 
parentes, antiácidos, povos a N 
| de al i je Jj 
eph ME pus de cisteína, etc. . 
e leites tipo longa vida. Fósforo — através do 
Bário — entra no orga- uso abusivo de insetici- 
nismo através de vene- das organofosforados, 
nos para ratos, depilaté- licores de nozes, amén- 
rios, pigmentos para doas e avelãs, levedo 
pinturas e cerámica. de cerveja, etc, 
Cádmio—entra através Magnésio —a elevação 
de muitas ligas metáli- do magnésio nos cabe- 
cas usadas em latas de los indica sua diminui- 
conservas. ção nos ossos devido à 


medicina alter- 
nativa ganhou 
ao longo dos 
anos 80 um forte alia- 


do exame de espec- 
trometria de. 


absorção 
atômica, Capaz de tra- 
Euro pari bioquímico 
cada pessoa atra- 
vés da análise dos fios 
de cabelos, o exame 
mostra a carência e o 
excesso de metais pe- 
sados existentes no 
organismo. Dessa for- 
ma, pode servir não só 
no combate como na 
prevenção de doen- 
gas. Desde o câncer e 
o infarto às infecções 
oportunistas causa- 
das pelo vírus da Aids, 
No Brasil, o método é 
utilizado em larga es- 
cala pelo clínico geral 


-intoxicação por alumi- 
nio ou fósforo. 
Manganês — a conta- 
minação se dá pelo per- 
manganato de sódio, 
óleo de linhaça, contato 
com fogos de artifício, 
etc. 

Mercürio — através de 

obturações dentárias de 

amálgama, medica- 
mentos contendo calo- 

melano, peixes como o 

atum, tintas, poliureta- 

no, etc. 

Ouro — através de tin- 

tas, medicamentos, 

jóias e restaurações 
dentárias. 

Prata — através de obtu- 

raçóes de amálgama, 

jóias e produtos fotográ- 
ficos. 


Sódio — através do sal 
de cozinha e dos antiá- 
cidos contendo bicar- 
bonato de sódio. 


O uso de jóias de metal pode ser perigoso 


e homeopata Sérgio 
Teixeira, Ph-D em Na- 
turopatia pela Ameri- 
can University of Na- 
tural Medicine, na Fló- 
rida (EUA). Ele envia 
semanalmente deze- 
nas de pequenas 
amostras de cabelos a 
um laboratório espe- 
cializado de Chigago 
(EUA). Em dez dias, o 
cliente tem o resulta- 
do do exame. 
Sérgio trabalha 
com o conceito de 
cura. Acha perfeita- 
mente viável o reequi- 
líbrio do organismo, 
mesmo que afetado 
por doenças graves. 
“Os diabéticos e hi- 
pertensos, por exem- 
plo, sofrem com a ca- 
rëncia acentuada do 
cromo. Se vocé de- 
senvolve trabalho sé- 
rio de reposição desse 
elemento, o doente 
passa a ter condições 


de manter uma vida 
estável. O mesmo 
acontece com o aidé- 
tico. Em geral, ele ca- 
rece de magnésio e 
zinco e padece com o 
excesso de fósforo. É 
preciso entáo ordenar 
todos os seus passos 
paraque ele evite con- 
tato com o elemento 
que Ihe é prejudicial e 
que supra as deficién- 
cias de magnésio e 
zinco. Enfim, estamos 
trabalhando com a 
medicina do século 
XXI", revela o homeo- 
pata. 

A técnica da espec- 
trometria permite do- 
sar as substáncias 
químicas acumuladas 
no organismo. Com 
uma série de indica- 
ções sobre onde e co- 
mo entrar em contato 
com metais pesados, 
Sérgio dispóe de uma 
lista extensa sobre os 


males causados por 
esses elementos. O 
tratamento para dimi- 
nuir o grau de intoxi- 
cação do organismo é 
feito à base de alimen- 
tação e do controle no 
contato com produtos 
químicos. No Brasil 
ainda não há laborató- 
rios especializados no 
exame de espectro- 
metria (ou mineralo- 
grama, como também 
é conhecido). Mem- 
bro da Organização 
Mundial de Medicina 
Alternativa, Sérgio 
Teixeira ressalta que o 
método sugere o con- 
vívio saudável entre as 
duas tradicionais cor- 
rentes da medicina: a 
homeopatia e a alopa- 
tia. “A homeopatia re- 
move os excessos de 
substâncias nocivas 
ao organismo. Já a 
alopatia tem a função 
de identificar e repor 
as carências (vitami- 
nas, sais minerais, 
hormônios). No caso, 
a ajuda é recíproca”. 


A violência por 
um fio (de cabelo) 


Nos Estados Uni- 
dos, o estudo sobre a 
espectrometria cons- 
tatou que o excesso 
de chumbo e manga- 
nês no organisno são 
em parte responsá- 
veis pela agressivida- 
de das pessoas. Com 
base nessas informa- 
ções, a Universidade 
‘da Califórnia colheu 
recentemente amos- 
tras de cabelos de al- 
guns presidiários da 
região. O resultado da 
pesquisa mostrou que 
os detentos mais vio- 
lentos apresentavam 
proporções bem 


maiores de manganês 


e chumbo no organis- 
mo do que os presos 
comuns. “Basta a 
exposição por um 
mês ao chumbo para 
que a pessoa se torne 
extremamente agres- 
siva, encare seus se- 
melhantes como ini- 
migos e passe a que- 
rer destruí-los”, afir- 
ma Sérgio, debruçado 
nos dados sobre a 
pesquisa. 

O trabalho desen- 
volvido pela Universi- 
dade da Califórnia foi 
ratificado com novas 
pesquisas no presídio 
de Los Angeles. O 
exame de espectro- 
metria em detentos 
com não mais de 30 
dias de cárcere com- 
provou a mesma coi- 
sa: o alto grau de 
chumbo e manganês 
nos presos mais vio- 
lentos. “Hoje, já é pos- 
sível afirmar que o 
cádmio também pos- 
sui características 
que tendem a difundir 
agressividade no indi- 
víduo", pontua Sér- 
gio. 

Em 1988, foi a vez 
da Universidade do 
Texas comprovar, 
através de outra pes- 
quisa com detentos, a 
relação entre os dois 
elementos e a agressi- 
vidade. Foram colhi- 
dos, além dos fios de 
cabelos, hábitos ali- 
mentares e higiéni- 
cos, outros dados 
pessoais e os medica- 
mentos que já teriam 
sido utilizados por 80 
prisioneiros da Darrin- 
gron Unitof The Texas 
Department of Cor- 
rections (40 violentos 
e 40 não-violentos). O 
estudo concluiu que 
há diferenças bioquí- 
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micas entre violentos 
e não-violentos. E que 
a presenga de chum- 
bo e manganés está 
mesmo relacionada 
com a agressividade. 

Para Sérgio Teixei- 
ra, a descoberta é re- 
volucionária e pode 
determinar um novo 
encaminhamento às 
leis penais vigentes 
em quase todo o pla- 
neta. "O ponto em 
questão já é uma reali- 
dade. Falta agora sa- 
ber dimensionar a ex- 
tensão do problema. 
Se um indivíduo co- 
mete um ato de violên- 
cia em função da so- 
brecarga de metais 
pesados no organis- 
mo, ele deve ser pre- 
so? Claro que não! No 
mínimo tem que ter di- 
reito a um tratamento 
digno, capaz de rees- 
truturá-lo, de reequili- 
brá-lo". 


O exame 
O espectrómetro é 


um aparelho compu- 
tadorizado que já ser- 


viu à astronomia e ao 
estudo da água e do 
solo. Através das luzes 
emitidas pelas estre- 
las, ele determinava 
sua composição e 
substâncias químicas. 
Sua utilidade na medi- 
cina tem início com a 
descoberta de que 
metais e produtos quí- 
micos ficam deposita- 
dos nos cabelos hu- 
manos e que a análise 
de um fio de cabelo 
possibilita o levanta- 
mento do perfil bio- 
químico do organis- 
mo. 


Para a obtenção do 
resultado, o aparelho 
separa as faixas de luz 
que são emitidas por 
todos os elementos 
encontrados nas: 
amostras. A partir daí, 
aponta com precisão 
as taxas dos minerais 
que compõem o orga- | 
nismo. Atualmente, o 
exame custa em torno 
de 60 dólares, preço 
relativamente acessi- 
vel considerando-se i 
fato de ser feito no: 
terior. 


Novas terapias 


REFLEXOTERAPIA 


CURAR DOS PÉS À CABECA 


reflexoterapia 
à utiliza os canais 
naturais que 


percorrem o corpo hu- 
mano dos pés à cabe- 
ga e cuja funcáo pri- 
mordial é comunicar 
as diferentes zonas do 
organismo (os meridia- 
nos da acupuntura). 
Massageando-se um 
determinado ponto da 
planta do pé, por 
exemplo, podemos 
Suavizar, e inclusive 
eliminar, a dor de ca- 
beca. 


Antiga terapia 


A reflexoterapia era 
conhecida na antiga 
China desde o ano 
3.000 a. C. Era uma 


SEC 大 


A área reflexa mais im- 
portante do corpo acha- 
se na planta do pé, onde 
quase todo o organismo 
aparece representado 


técnica usada também 
no Egito dos faraós, co- 
mo prova um hieróglifo 
achado na tumba de 
um velho médico da 
época. A partir da dé- 
cada de setenta, esta 
terapia alternativa es- 
palhou-se pelo mundo 
Ocidental, gracas, prin- 
cipalmente, ao boom 
do naturalismo. 

Para os reflexote- 
rapeutas, este método 
é indicado para um 
grande nümero de 
doengas — desde a 
asma até problemas 
renais, passando pela 
diabetes e pela hiper- 
tensáo. É igualmente 
ütil para um dos males 
comuns do homem 
moderno: o estresse. A 
única contraindicação 
para o emprego da re- 
flexoterapia está nos 
casos de fraturas ós- 
seas ou problemas de 
ligamentos. 


o segredo: 
caminhar 
descalço 


O funcionamento da 
reflexoterapia é bem 
simples. Baseia-se na 
idéia de um massagear 
suave, mas constante, 
nas palmas das mãos, 
e nas plantas dos pés, 
utilizando basicamen- 
te os polegares. A área 
reflexa mais importan- 
te do corpo se encontra 
na planta do pé, onde 
se acha representado 
quase todo o organis- 
mo, 


A forma de vida se- 
dentária do homem 
moderno impede que 
ele caminhe descalço 
e menos ainda sobre 
solos desiguais, com 
pedras e seixos, o que 
seria o ideal para es- 
timular todas as zonas 
vitais de seu corpo 
Muitos dos problemas 
que sofremos, como as 
varizes ou o estresse, 
terminariam se não uti- 
lizássemos sapatos e 
não caminhássemos 
apenas sobre solos du- 
ros e uniformes; Para 
remediar esta situa- 
ção, comercializam-se 
sandálias com cerdas 
de borracha desenha- 
das especialmente pa- 
ra estimular as zonas 
reflexas situadas nas 
plantas dos pés. Estas 
sandálias podem ser 
encontradas na maio- 
ria das lojas brasileiras 
de produtos naturais. 


De qualquer forma, 
existem maneiras sim- 
ples de comprovar a 
virtude desta terapia: 
consegue-se uma 
massagem muito efi- 
caz caminhando-se 
descalço sobre seixos 
arredondados ou so- 
bre terra úmida, Tente, 
os resultados o sur- 
preenderão. 
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de pessoas 


GULF 
BREEZE 


Em 1987, o casal 
Frances e Ed Walters 
tornou-se centro de 
calorosa polémica, 
com a divulgacáo de 
sua primeira série de 
fotografias polaróide 
de um suposto Objeto 
Voador Náo-Identifica- 
do (OVNI) que teria so- 
brevoado sua residén- 
cia em Gulf Breeze, 
Flórida, nos EUA. O 
misterioso objeto teria 
reaparecido em várias 
ocasiões, proporcio- 
nando um aumento do 
acervo fotográfico do 
casal. A nitidez das 
imagens e a repetição 
do fenômeno — não 
frequentes em ufologia 
— levantaram suspei- 
tas entre investiga- 
dores norte-america- 
nos. Alguns, mesmo 
sem provas, chegaram 
a acusar os Walters de 
terem produzido um 
embuste. 

As acusações come- 
caram a perder força 
quando Investigadores 
de Campo da MUFON 
descobriram centenas 
de outras pessoas que 
também viram e foto- 
grafaram os mesmos 
OVNIs e que não ti- 
nham nenhum contato 
com Ed ou Frances. O 


Jornal da MUFON 


Os Ovnis foram vistos e fotografados por centenas 


físico Dr. Bruces S. 
Maccabee, especiali- 
zado em análises de 
fotografias ufológicas 
por computador, 
acompanhou o desdo- 
brar dos acontecimen- 
tos e concluiu pela au- 
tenticidade dos regis- 
tros fotográficos. 

Em sua recente vi- 
sita ao Brasil, o Sr. Wal- 
ter H. Andrus Jr., Dire- 
tor Internacional da 
MUFON, revelou que 
as aparicóes conti- 
nuam em Gulf Breeze. 
Além das fotografias, 
foram localizadas pes- 
soas que foram abdu- 
zidas (seqüestradas) e 
marcas de pouso. 

Atualmente, uma 
equipe de oitenta vo- 
luntários mantém um 
sistema de perma- 
nente vigília na regiáo 
eobteve éxito na docu- 
mentação da fenome- 
nologia em fotos e fil- 
mes. Para Walter An- 
drus Jr., a quantidade, 
bem como a quali- 
dade do material reu- 
nido desde 1987, torna 
o chamado "Caso Gulf 
Breeze" o maiš impor- 
tante acontecimento 
na história da ufologia 
mundial, principal- 
mente por possibilitar 
levantamentos técni- 
cos em paralelo com 
as ocorréncias. 


BOLAS DE 
FOGO 


No pequeno municí- 
pio de Iporanga, locali- 
zado no Alto do Ribei- 
ra, sul do Estado de 
Sáo Paulo, uma equipe 
de pesquisadores do 
GUG - Grupo Ufoló- 
gico do Guarujá, lo- 
grou registrar em fotos 
e vídeo a aparicáo das 
chamadas "bolas de 
fogo". O fenómeno, 
bem conhecido pelos 
habitantes da regiáo, 
tem sua maior incidén- 
cia no topo de uma ser- 


ra, denominada Alto da 
Boa Vista, que dista 
cerca de 25 km da ci- 
dade pela estrada 
Iporanga—Apiaí. 
Segundo Edison 
Boaventura Jünior, 
coordenador do GUG 
e editor do boletim Su- 
pysáua, "a partir do en- 
tardecer, as bolas lu- 
minosas surgem, tran- 
sitando sobre o vale 
em trajetórias alea- 
tórias, alternando, vez 
ou outra, sua veloci- 
dade e intensidade de 
luz. A tonalidade é de 
um laranja-claro e sua 
magnitude, pelo que 


O mistério dos círculos ingleses ainda não foi solucionado 


IVA e 
rouzi notificou a 
eens o Biga 


deiro Abdulah Yous- 


pudemos precisar, 
chega a — 4 (equi- 
valente ao planeta Ve- 
nus, em sua máxima in- 
tensidade)." 

Levantamentos indi- 
cam que as "bolas de 
fogo" sáo observadas 
na área desde a dé- 
cada de 40. Os relatos 
de avistamentos sáo 
numerosos e incluem 
contatos muito próxi- 
mos com os globos lu- 
minosos, alguns dos 
quais sugerem a exis- 
téncia de um corpo 
sólido no centro das 
bolas. A pesquisa con- 
tinua. 


A MUFON - Mutual UFO Network, inc., é a maior organização civil de pesquisas ufológicas do Exclusivo 
mundo, sediada em Seguin, Texas, nos EUA. Edita, mensalmente, o Mufon UFO Jomal, cujos 


MUFON iniciará seu 
processo de implanta- 
ção no Brasil, sob a 
coordenacáo da ABP 
— Academia Brasileira 
de Paraciéncias. 
Como nos EUA, aos 
poucos seráo nomea- 
dos representantes es- 
taduais e regionais, até 
que todo o território 
brasileiro seja cober- 
to por uma rede de in- 
formações ufológicas. 

O Projeto MUFON- 
Brasil prevé a consti- 
tuição de um quadro 
de consultores, que 
deverá englobar os 
mais importantes seg- 


mentos do mundo 
te-americanos e ingle- Com tempo de exposição de 3 a 4 minutos, a fotografia tirada na nolte de 20de cientlfico e tecnoló- 


Ses, que trouxe à luz “bl mostra a trajotória do Ovni gico. 


peculiaridades das Visando a formação 
marcas impossíveis de que é possível distin- vegetais, mantendo e as marcas quíntu- de grupos filiados, 
serem fraudadas. A gui-las. As conclusões vestígios do processo; plas, comuns até 1990, palestras, cursos e 
pesquisa envolveu até das pesquisas, até o € Provoca anomalias podem ser duplicadas simpósios serão pro- 
mesmo sofisticadas momento, são as se- nodesenvolvimentode artificialmente em la- movidos nas grandes 


: direitos de tradução para o Brasil foram reservados à Academia Brasileira de Paraciências. para 
^ 
| A"FRAUDE" e A MUFON 
DOS NO BRASIL e 
| g CÍRCULOS A partir de fereiro, a 
ls 


| Com a confissáo pú- 
blica de dois senhores 
| que assumiram total 
| responsabilidade pela 
| execucáo do "efeito 
dos círculos" nas plan- 
taçóes da Inglaterra, o 
mistério das marcas 
circulares parecia 
completamente solu- 
cionado. No entanto, 
Michael Chorost, 27, e 
outros estudiosos do 
fenómeno, nao se con- 
venceram e decidiram 
ir a fundo na questáo. 
Num relatório com 
mais de 70 páginas, 
Chorost detalha a pes- 
quisa científica de nor- 


medições de radiação guintes: sementes; boratório (gerando um cidades, refletindo os 
em amostras do soloe @ O fenômeno induz e Os círculos podem vórtice de plasma); 22 anos de experiên- 
análises microscópi- anomalias de radia- ter relação com cama- cia da organização. 

casdaestruturacelular ção; das aqüíferas ou freáti- —' Os círculos estão Eventuais candida- 
das plantas afetadas. ^ e Parece aquecer as cas; geograficamente asso- ios às vagas de repre- 


Todososespecialis- plantas com rapidez; e A grosso modo, per- ciados com algumas sentantes ou consul- 
tas em cereologia (pa- e Algumas vezes, dei- cebe-se uma relação observações bem do- ores devem escrever 
raciência que estuda xa as plantas chamus- com os antigos monu- — cumentadas (filmadas) parao Projeto MUFON- 
esses fenômenos) sa-  cadas; mentos megalíticos de objetos aéreos lu- Brasil — Caixa Postal 
bemquefraudesforam “e Produz o alonga- (como Stonehenge,  minosos náo-identii- 57028, Moema 一 
cometidas e afirmam mento das células dos por exemplo); cados. 04093 — São Paulo, 


Keystone 


DROGAS PARA 
CONTROLAR 
 AMENTE 


Durante vinte anos, a 
Agéncia Central de Inteligén- 
cia Norte-americana (CIA), fi- 
nanciou investigações clan- 
destinas para controlar o cé- 
rebro da populacao por meio 
3 de drogas. Usuários do metró 
== de Nova lorque e freqüenta- 
= dores de bordéis recebiam 
= doses de LSD para que, sem 
que eles soubessem, os efei- 
tos da droga fossem simples- 
mente pesquisados através 
de seus comportamentos. 
Tudo parece indicar que al- 
guns projetos secretos para 
controlar as mentes estejam 
ainda em andamento. Quem 
sera a proxima cobaia? 
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fala. Outro árabe o golpeia por trás 
dos joelhos com a culatra do fuzil e 
ele cai de joelhos. Entáo, um dos 
árabes pega uma grande espada e 
“lhe corta a cabeça. O sangue jorra, 
mas em pouca quantidade, o que 
parece estranho. Sua cabeça cai 
por terra. O rosto tem uma impres- 
são impassível. Seu corpo se torce 
e se convulsiona como o de uma ga- 
linha. E é sempre neste momento 
que desperto..." 


Esta cena se repete com frequên- 
cia nos pesadelos do ex-sargento 
Tex Smith, desde que regressou, 
desmemoriado, do seu serviço mili- 
tar no Mediterráneo. O inquietante 
do assunto é que nada tem a ver 
com a recente crise do Golfo. Isto 
ocorreu mesmo antes que Komeini 
chegasse ao poder, e Kadafi repre- 
sentasse uma ameaça real para os 
Ë Estados Unidos. Estamos em 1976 
e, ainda que alguns grupos palesti- 
nos já tenham cometido alguns 
| atentados terroristas, nenhum ame- 
| ricano médio poderia suspeitar que 
f os povos do Islam ainda se torna- 


riam seu grande oponente... Entre- 

tanto, nas entranhas da intrapolí- 
| tica, os que movem as pecas do xa- 
drez planetário já sabem que o 
Oriente Médio é o cenário onde irá 
ser julgado o destino do mundo e 
Será o próximo inimigo a ser abati- 
E do, a verdadeira encarnacao do 

Mal, que manterá unidos os seus sü- 

ditos, alimentando a indüstria arma- 
| mentista que constitui a locomotiva 
| da economia mundial. Mera espe- 
| culação? 


O caso de Tex é apenas um entre 
os vinte casos reunidos pelo jorna- 
lista Walter Bowart, de'militares nor- 
te-americanos que regressaram 
desmemoriados do servico militar e 

š que eram vítimas de pesadelos 
atrozes. 


Em busca de 
psicocobaias 


Bowart descobriu a primeira viti- 
ma do controle mental em 1973. Tra- 
tava-se de um amigo de infància 
que havia perdido toda a memória 
dos seus anos passados na Força 
Aérea. Graças à psicoterapia inten- 
Siva, descobriu-se que ele havia si- 
do hipnotizado e condicionado pe- 
los seus superiores, que demoliram 
e reconstruíram novamente o seu 
psiquismo. Bowart supós tratar-se 
de um caso isolado. Meses depois 
surpreendeu-se ao encontrar outro 
habitante de sua cidade natal que 
estava convencido de ter sido hip- 
notizado para que fossem apaga- 
das suas recordações das missões 
cumpridas para o Exército, pouco 
antes de aposentar-se. 


Bowart nào pensou duas vezes. 
Redigiu um anüncio onde pedia pa- 
ra entrar em contato com pessoas 
que conhecessem a utilizacáo da 
hipnose no exército e com soldados 
que suspeitassem ter sido hipnoti- 
zados ou drogados durante o servi- 
ço militar e que por consequência 
tivessem sofrido transtornos de me- 
mória. O anüncio foi publicado na 
revista dos mercenários.e nas publi- 
cacóes dirigidas a hipnotizadores, 
psicólogos e neurologistas. Obteve 
mais de uma centena de respostas, 
especialmente de ex-militares des- 
memoriados. 


Para descartar os casos em que a 
perda de memória poderia ser atri- 
buída a um "trauma de guerra", Bo- 
wart concentrou-se naqueles que 
não participaram de combate mas 
trabalharam com documentação ul- 
tra-secreta, selecionando dezoito 
pessoas cujas recordações lhe per- 
mitiam ter uma idéia fragmentada 
do que lhes sucedeu, cujos relatos 
pareciam verossímeis e que coinci- 
diam com os primeiros testemu- 
nhos. 


Entretanto, estas entrevistas es- 
clareceram muito pouco sobre a for- 
ma pela qual havia sido provocada 
a amnésia. Dois anos de investiga- 
ções em arquivos e bibliotecas fo- 
ram necessários para conseguir do- 
cumentos científicos e governa- 
mentais suficientes para permitir- 
lhe esboçar a história completa do 
que denomina Operação Controle 


Bisedente EHenhower, o seu secretário de estado, Foster Dulles (centro) e o diretor da 
Bromoveram — pare edificar um verdadeiro governo secreto, sob a cobertura dos serviços 
“de inteligência 


Hoffmann (esquerda) descobriu o LSD nos laboratórios Sandoz da Suíça (centro), on- 
de conheceu o superagente da OSS, Allen Dulles. Mais tarde, as agências de inteligência 


importaram grande quantidade de LSD, cujo consumo no underground foi pro- 
movido por Timothy Leary (direita) 


s et realizados pelo Dr. Cameron para a 
fundamenta- 


h TITE SE oe ee 

nazista de Dachau se realizaram os primeiros Interrogatórios utilizando-se a mescali- 

e ss 
bre a crip 


Mental. Muitos outros investiga- 
dores, antes e depois dele, reuni- 
ram evidéncias de sobra para de- 
monstrar que, desde 1938 até hoje, 
diversas organizações dependen- 
tes do governo americano tém in- 
vestigado e desenvolvido técnicas 
de psicopolítica e controle do com- 
portamento. 


Na opiniào de Bowart, o objetivo 
desta operação foi "fazer de seres 
humanos auténticos zumbis nào 
pensantes, motivados, sem seu 
conhecimento e contra a sua vonta- 
de, para adotar comportamentos 
que nào foram escolhidos livremen- 
te". 


Zumbis programados no 
país das liberdades? 


Parece impossível que tudo isto 
tenha ocorrido ocultamente num 
país democrático, onde se cultua a 
liberdade de informação, onde um 
escándalo como o de Watergate — 
descoberto pelos meios de comuni- 
cação — foi capaz de causar a des- 
tituição do presidente Nixon. Sem- 
pre existem infiltrações, por conta 
de militares que passam para a re- 
serva ou executivos das agéncias 
de informações que abandonaram 
suas carreiras e acabam denun- 
ciando semelhantes atrocidades. E, 
no entanto, existiram e ainda exis- 
tem projetos ultra-secretos sobre os 
quais só sabemos algo por testemu- 
nhos distorcidos e rumores que 
emergem do hábil jogo de desinfor- 
magao. A Brigada Vermelha, que 
operou durante décadas em toda 
Europa Ocidental e contou com im- 
portantes centros operacionais em 
vários países, sem que se pudesse 
sequer suspeitar de sua existéncia, 
é um mero exemplo do muito que ig- 
noramos. 

No presente caso, passou-se 
mais de um quarto de século para 
que a opiniao pública norte-ameri- 
cana começasse a saber algo sobre 
uma série de projetos financiados 
com os impostos do cidadão e que 
atentavam contra a liberdade e a 
dignidade humanas. Mesmo assim, 
só foi possível conhecer os dados 
mais superficiais do jogo sinistro. 


De fato, foi preciso passar por 


Watergate para que as águas turvas 
da política oculta começassem a se 
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agitar, deixando entrever o seu fun- 
do. Foram necessárias investiga- 
ções parlamentares para levantar 
atividades da Agência Central de 
Inteligência (CIA). Entre elas, as 
pistas semi-apagadas das pesqui- 
sas sobre o controle mental. 


Uma revelação 
monstruosa 


Em 1974, uma comissão de inquéri- 

todo Senado, dirigido pelo democrata 
Frank Church, começou a fazer suas 
primeiras descobertas sobre a exis- 
tência de um projeto ultra-secreto 
da CIA, cujo objetivo havia sido in- 
vestigar o controle da mente. Mas 
os arquivos relativos a estas ativida- 
des foram destruídos no ano ante- 
rior. Em 1975, as investigações do 
Congresso conseguiram encontrar 
uma Série de documentos relacio- 
nados com o assunto, guardados 
por engano nos arquivos de conta- 
bilidade de um centro de processa- 
mento de dados subordinado à 
Agência. O informe da comissão 
Rockfeller sobre as atividades da 
CIA, nomeada pelo presidente Ge- 
rald Ford, permitiu que os contri- 
buintes soubessem que a Agência, 
em colaboração com outros órgãos 
governamentais, civis e militares, 
havia ministrado drogas em cida- 
dãos americanos para influir em 
seus comportamentos. 


Para que se conhecesse em deta- 
lhes a história, uma equipe do New 
York Times obteve acesso a cerca 
de 7.000 documentos relacionados 
com o assunto, graças à recente- 
mente promulgada Lei de Liberda- 
de de Informação. O impacto na 
opinião pública foi brutal. E Stan- 
field Turner, diretor da CIA nomeado 
pelo Presidente Jimmy Carter, se 
viu obrigado a prestar esclareci- 
mentos ao Congresso. 


Soube-se assim, oficialmente, 
que a Agência havia desenvolvido 
um projeto de experiências sobre o 
controle do comportamento huma- 
no, com o auxílio de drogas, trata- 
mentos hipnóticos, estimulação 
eletrônica do cérebro, ultra-som, in- 
fra-som, microondas, isolamento 
sensorial e outros procedimentos 
de manipulação mental. Estes mé- 
todos foram administrados a milha- 
res de pessoas em penitenciárias, 
pa piai militares e clínicas priva- 

s. 


Os campos de pesquisa incluíam 
a perda da memória, a criação de 
dependências, a alteração da con- 
duta sexual, diversas formas de su- 
gestão, emprego de espionagem e 
contra-espionagem e a percepção 
extra-sensorial, entre outros. 


O programa custou 25 milhões de 
dólares e sua existência conseguiu 
ser mantida em segredo, mediante 
uma descentralização que impedia 
aos seus participantes conhecer a 
existência de outras investigações 
paralelas. Neste projeto acontece- 
ram, no mínimo, 149 experimentos 
diferentes, realizados por 185 cien- 
tistas, alguns deles de reconhecido 
prestígio, em 44 universidades e ins- 
titutos científicos, 15 fundações e 
laboratórios, 12 hospitais e 3 pri- 
sões. 


Tendo o Laboratório Federal de 
Narcóticos como cobertura, a CIA 
criou organizações que utilizava 
para financiar seus projetos, como o 
Instituto de Engenharia Científica, 
ou a Sociedade para Investigação 
da Ecologia Humana. Houve tam- 
bém organizações privadas que ce- 
deram verbas para o projeto, como 
o Fundo Geschikter para investiga- 
ção médica ou a Fundação Josiah 
Macy Jr. 


O Dr. Sidney Gottlieb, diretor do 
projeto Mk-ultra, destruiu os 152 in- 
formes do citado programa por su- 
gestão do então diretor da CIA, Ri- 
chard Helms, pouco antes que am- 
bos apresentassem as suas demis- 
sões. E, segundo declararam pe- 
rante a comissão Church, o fizeram 
para não prejudicar a reputação de 
quem, sem pertencer à CIA, havia 
participado desta operação, igno- 


rando que ao destruir os documen- 
tos feriam um regulamento da pró- 
pria Agéncia. 
O mito da 
lavagem cerebral 

Helms explicou que as pesquisas 
se iniciaram devido ao temor de que 
os comunistas possuíssem técni- 
cas eficientes de manipulação do 
cérebro. A opiniáo püblica ociden- 
tal se viu comovida quando, nos 
anos 50, o cardeal Midszenty admi- 
tiu falsas acusações das autorida- 
des hüngaras. A idéia foi reforga- 
da quando 70 por cento dos 7.190 
soldados americanos que caíram 
prisioneiros na guerra da Coréia as- 
Sinaram confissóes de culpa, pedi- 
ram que cessasse a intervencáo de 
seu país ou colaboraram com os co- 
munistas. | 

O termo lavagem cerebral foi in- 
ventado por E. Hunter, um especia- 


lista em propaganda da CIA para 
explicar o cooperacionismo e maxi- 
mizar a maldade do inimigo. Mas o 
certo é que estas técnicas aplica- 
das pelos chineses aos inimigos na 
Coréia, nada tinham a ver com dro- 
gas, hipnose ou controle mental. 
Utilizavam métodos comuns de pro- 
paganda e doutrinação psicológi- 
ca, baseados na repetição, nas con- 
versas, nas gratificações, nas 
ameaças e nos castigos. 

Assim o reconheceram muitos ex- 
prisioneiros, como o coronel Gutter- 
Sen, expert em hipnose, résponsá- 
vel pelo seminário da Forca Aérea 
Sobre a lavagem cerebral na Coréia 
e herói da guerra do Vietnam, que 
deixou claro que os comunistas ha- 
viam influenciado, mas não contro- 
lado, o espírito dos prisioneiros 
americanos em ambas as guerras. 
Mais escandalosas ainda foram as 
declarações do piloto de provas 
Gary Powers, abatido em 1960 en- 
quanto sobrevoava com o U-2 o ter- 
ritório soviético. Durante o seu pro- 
cesso, pediu desculpas ao povo 
russo pelos danos causados; en- 
quanto alguns americanos o julga- 
vam traidor, outros supunham que 
ele tinha sido vítima de uma lava- 
gem cerebral, 

Quando Powers foi trocado por 
um espião russo, escreveu um livro 
— cuja publicação foi proibida pela 
CIA durante anos — negando vee- 
mentemente ambas as suposicóes. 
Durante mais de trés semanas, ele 
foi interrogado nos Estados Unidos 
por especialistas que Ihe adminis- 
traram tranqüilizantes, quando ne- 
gou haver sido drogado ou submeti- 
do à lavagem cerebral. Powers dis- 
se com ironia que entáo comprovou 
que "os americanos estavam muito 
mais dispostos que os soviéticos a 
se servirem de drogas". Estas acu- 
sações foram publicamente des- 
mentidas pelo diretor da Agéncia, 
Allen Dulles, que assegurou que 
eles nunca empregaram técnicas 
de lavagem cerebral. Os documen- 
tos que seriam descobertos anos 
depois indicam justamente o con- 
trário. 


As raízes da 
criptocracia 
Na realidade, o interesse dos ser- 
vigos de inteligência americanos na 
possível utilização de drogas e hip- 


nose com fins béficos e de espiona- 
gem, se remonta aos anos quarenta. 

O general Donovan, criador do 
primeiro serviço secreto norte- 
americano (OSS) que iniciou as in- 
vestigações americanas sobre a 
guerra psicológica e bioquímica 
durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi o pai do que Bowart denomina 
criptocracia, definida como sendo 
"uma burocracia que conspira con- 
tra nossas leis e nossa liberdade, in- 
vadindo a vida privada dos cida- 
dãos e das sociedades, um governo 
secreto". Sua identidade e obras 
comegaram a ser reveladas pelo 
Congresso no curso das investiga- 


ções sobre Watergate e os serviços 
secretos. A influéncia da criptocra- 
cia se estenderia — segundo Bo- 
wart e outros investigadores — des- 
de as diversas agéncias e adminis- 
trações governamentais até empre- 
sas e instituições privadas e organi: 
zações religiosas, com o intuito de 
influir na política e na imprensa na- 
cional e em outros países. 

Os verdadeiros arquitetos da 
criptocracia foram os irmãos Dulles. 
Em 1952, o presidente Dwight Eise- 
nhower nomeou seu amigo John 
Foster Dulles secretário de Estado, 
e, um ano depois, colocou a CIA nas 
mãos de Allen Dulles, até então res- 
ponsável pelas operações clandes- 
tinas da Agência. Foi então que a 
guerra fria — da qual Foster Dulles 
foi considerado o cerébro e que tan- 
to contribuiu para o desenvolvi- 
mento da indüstria armamentista, 
base da economia americana do 
pós-guerra — chegou ao apogeu e 
os irmãos Dulles edificaram a crip- 
tocracia. Assim o indicaram diver- 
Sos autores, como o tenente-coronel 
Fletcher Prouty, íntimo colaborador 
de Allen Dulles nas operações clan- 


destinas da CIA e autor de A eguipe 
secreta. 

Outro eficiente colaborador de 
Dulles nesta época foi o Dr. Ewen 
Cameron, que nos anos 50 se toma- 
ria um dos mais prestigiados psi- 
quiatras americanos e o mais desta- 
cado participante da Operação 
Controle Mental da CIA. Mediante 
suas acuradas análises da mentali- 
dade alemá, Cameron ajudou Allen 
Dulles na 2* Guerra Mundial a 
expandir a histeria entre a popula- 
ção alemã e a influenciar Himmler 
para derrubar Hitler. Entre suas su- 
gestões está a proposta que, após o 
término da guerra, cada alemão 
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maior de 12 anos recebesse um cur- 
to tratamento com eletrochoque pa- 
ra apagar de seu cérebro todo vestí- 
gio de nazismo. 

Washington, Nova lorque, 
Sáo Francisco, cobaias da 
guerra bioquímica. 

Foi preciso esperar mais de 40 . 
anos até a publicação de Blowback, 
uma documentadíssima obra que 
demonstra os efeitos que teve sobré 
a política e a ciéncia norte-america- 
nas o recrutamento macigo de na- 
zistas por parte das agéncias go- 
vernamentais, para entender que — 
pelo contrário — tanto Allen como 
seu irmáo Foster influíram de forma 
acentuada, e clandestina, na ajuda 
prestada a conhecidos criminosos 
de guerra e membros da SS. 


Impulsionada pelo temor de que —- 


os soviéticos estivessem usando 
procedimentos similares, a Marinha 
norte-americana, no outono de 
1947, colocava em marcha o projeto 
Chatter (Tagarela), primeiro dos 
cinco programas iguais que se de- 
senvolveriam. Iniciadas no hospital 
Naval de Bethesda, sob a direção 
do Dr. Gaefsky, as pesquisas gros; 
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seguiram até 1972, contando com a 
colaboração de diversas universi- 
dades. O projeto tinha como meta 
identificar drogas capazes de atuar 
Sobre a vontade e experimentar 
seus efeitos sobre animais e volun- 
tários humanos. 

Em 1950, a CIA iniciou seu pro- 
grama Bluebird (Pássaro azul), que 
no ano seguinte foi rebatizado como 
Artichoke (Alcachofra) e durou até 
1956. Seus objetivos eram: "desco- 
brir meios para condicionar o pes- 
soal da agéncia, a fim de evitar que 
possam divulgar informações que 
não têm o direito de transmitir; en- 
contrar meios para aumentar a me- 
mória; preparar medidas defensi- 
vas que permitam prevenir todo 
controle adversário do pessoal da 
Agência; avaliar a possibilidade de 
dominar um indivíduo mediante téc- 
nicas de interrogatório não conven- 
cionais” que compreendiam a hip- 
nose e as drogas. A primeira expe- 
riência foi realizada por dois médi- 
cos da Agência que voaram a Tó- 
quio acompanhados por Allen 
Dulles, para interrogar — com o em- 
prego de amital sódio e de benze- 
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drina — quatro japoneses que tra- 
balhavam para Inteligëncia do exér- 
Cito dos EUA, e eram suspeitos de 
colaborar também com os russos. A 
equipe viajou a Seul para aplicar as 
mesmas técnicas em vinte e cinco 
prisioneiros coreanos. 


O projeto MK-naomi, desenvolvi- 
do pela CIA em colaboração com a 
divisão de Operações Especiais do 
Exército desde 1952 até 1970, esta- 
va baseado na guerra biológica. 
Seu objetivo era armazenar agentes 
letais ou incapacitantes, fabricar 
compostos químicos úteis para as 
operações da CIA e agentes bioló- 
gicos que permitissem envenenar 
as plantações e o gado dos países 
inimigos para infringir-lhes graves 
danos econômicos. Hoje sabemos, 
por exemplo, que a epidemia de fe- 
bre suína que se instaurou em Cuba 
em 1971, foi obra de um agente da 
CIA, e que também foram estuda- 
das as mais alucinantes propostas 
para acabar com Castro. 


O incrível é que, na raiz deste e de 
outros projetos, foram realizadas 
experiéncias de conseqüéncias po- 
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tencialmente nefastas sobre o pró- 
prio território norte-americano. As- 
sim, lançaram sobre a baía de São 
Francisco bactérias capazes de 
provocar a morte de 10 por cento 
das pessoas infectadas , com o ob- 
jetivo de medir o grau de vulnerabi- 
lidade da população à uma agres- 
sáo bacteriana. A CIA fez circular 
por um perímetro de 130 km ao re- 
dor de Nova lorque, um carro cujo 
tubo de ensaio emitia um gás tóxi- 
co, para observar seus efeitos sobre 
os inocentes pedestres. Outros 
agentes, equipados com filtros nos 
narizes, circularam pelo metrô no- 
vaiorquino com aparelhos emisso- 
res camuflados, a fim de comprovar 
se o LSD — difundido em um espa- 
ço fechado — poderia afetar a po- 
pulação. Tampouco se livraram das 
incríveis experiências o Pentágono, 
o aeroporto de Washington e a cida- 
de do Panamá. 


No decorrer da operação White- 
coat (Casaco Branco), entre 1958 e 
1969, a Unidade Médica do Exérci- 
to inoculou germes infecciosos em 


centenas de pessoas, em sua maior — 


; E Na 
vu (RT crop renati 


Uspectod of being 


Agnosis, 


acti 2080! 


parte adventistas do sétimo dia, que 
aceitaram prestar seu servico mili- 
tar em unidades nào combatentes e 
admitiram a experiéncia, já que es- 
ta, oficialmente, tinha um caráter 
apenas defensivo. 


Mk-ultra: comeca a 
grande aventura 

Em abril de 1953, Allen Dulles 
aprovou o projeto Mk-ultra proposto 
por Richard Helms, que anos de- 
pois viria a ser diretor da CIA. Este 
foi o mais importante dos progra- 
mas de investigação bioquímica e 
sob seu nome se encobriam cerca 
de 150 subprojetos relacionados 
com o controle mental, incluindo a 
parapsicologia, coordenados pelo 
Dr. Sidney Gottlieb. O programa foi 
cercado do mais absoluto sigilo, 
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Our attentti 


tanto pela escassa legalidade e mo- 
ralidade de algumas de suas pes- 
quisas como pelo temor de reações 
hostis da opiniáo püblica norte- 
americana e dos servicos de inteli- 
géncia estrangeiros. 

Os testes de substáncias capa- 
zes de alterar o comportamento se 
desenvolveram em trés etapas. A 
primeira, centrada na pesquisa das 
drogas, foi confiada a numerosos 
especialistas de laboratórios uni- 
versitários e privados, de hospitais 
e instituições estatais; a maioria de- 
les ignorava que trabalhava para 
CIA. O objetivo principal do estudo 
foi o uso do LSD para obter informa- 
ções de agentes inimigos, para 
desacreditá-los ou para mantê-los 
sob controle, devido à errónea sus- 
peita de que os russos poderiam 
tentar utilizá-lo. 
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Na segunda fase colaboraram 
médicos, psiquiatras, psicólogos e 
toxicólogos, que realizaram nume- 
rosos testes com voluntários recru- 
tados fundamentalmente nas pri- 
sőes e hospitais psiquiátricos. No 
Centro de Reabilitação para droga- 
dos do Instituto Nacional de Saüde 
Mental, em Lexington (Kentucky); 
os pacientes receberam doses de 
LSD ou heroína, em certas ocasiões 
durante 77 dias consecutivos, sen- 
do paga a sua participação nas 
experiéncias com novas doses das 
drogas. Em certos hospitais, doentes 
mentais tomaram alucinógenos, 
quando estavam absolutamente in- 
capazes de dar seu consentimento. 


Desprogramando o 
biocomputador humano 


O já citado dr. Ewen Cameron, pri- 
meiro presidente da Associacáo 
Mundial de Psiquiatria e diretor do 
Instituto psiquiátrico Allen Memorial 
da Universidade McGill canadense, 
foi o participante mais entusiasta 
deste projeto. As experiéncias de 
Cameron se baseavam na despro- 
gramação ou no apagar total da 
mente dos seus pacientes mediante 
doses macigas de drogas, eletro- 
choques brutais, isolamento sen- 
Sorial, repeticáo intensiva de mensa- 
gens gravadas e neurocirurgia radi- 
cal, muitas vezes imobilizando-os 
mediante o curare, que os índios 
amazónicos usavam em suas fle- 
chas envenenadas. Depois, tentava 
reestabilizar ou reprogramar, sem 
consegui-lo, esses indivíduos cujo 
Cérebro havia “lavado” previamente. 
O que se obteve foi provocar profun- 
das amnésias e destruir personali- 
dades, corpos e vidas de mais de 
cem pessoas, violando tanto os seus 
direitos, como as normas que regem 
a investigação com seres humanos, 
com o financiamento e aprovação 
da CIA. As monstruosas experiên- 
cias foram prosseguidas por médi- 
cos de outros países, culminando 
com aquelas realizadas pelo dr. Al- 
Abub com os reféns ocidentais se- 
questrados em Beirute pelos funda- 
mentalistas muçulmanos. 

A terceira fase do Mk-ultra utilizou 
pessoas normais, sem contar com o 
seu consentimento ou seu conhe- 
cimento, a fim de estudar as altera- 
ções que as drogas provocam no 
comportamento cotidiano. 


Operação “Orgasmo da 
meia-noite” 


Para ela, o dr. Sidney Gottlieb, 
diretor do Mk-ultra, solicitou em 
1953 a ajuda do Escritório de Narcó- 
ticos, que lhe forneceu um grupo de 
agentes dirigidos por George White, 
um antigo jornalista meio alcoólatra, 
que alugou apartamentos contíguos 
no bairro novaiorquino de Green- 
wich Village. White atraía pessoas 
que encontrava em bares, sem se 
preocupar em selecioná-los. Ele 
lhes administrava LSD através de 
bebidas ou alimentos, observando 
secretamente suas reações. Como 
estes testes não eram praticados por 
peritos qualificados, e não havia ne- 
nhum acompanhamento posterior 
dos sujeitos intoxicados, para impe- 
dir que tais operações chegassem 
ao conhecimento do inimigo ou da 


de Cameron que ganhou pod 
processo contra a CIA. 


opinião pública, sua eficácia era 
muito limitada. 

Apesar de tudo, as singulares ex- 
periências continuaram. Quando 
White foi transferido para São Fran- 
cisco por seus superiores, fecharam 
“a casa segura” de Nova lorque e 
abriram outra naquela cidade. Além 
dos testes com drogas que eram ad- 
ministradas por prostitutas contrata- 
das, a CIA utilizou os apartamentos 
para observar através de um falso 
espelho as atividades destas profis- 
sionais. Tudo fazia parte de um pro- 
grama de estudo das reações se- 
xuais como possibilidades para 
preparar armadilhas para os ho- 


mens. A operação foi conhecida co- 
mo Midnight climax (Orgasmo da 
meia-noite). 

Este projeto continuou com ou- 
tros experimentos para investigação 
de formas de manipulação da se- 
xualidade estranha “com fins de in- 
teligência”. Assim, segundo foi re- 
velado em 1977, foram provocadas 
todas as formas de desvios sexuais 
mediante drogas e hipnose. Utili- 
zando inicialmente detentos, depois 
pacientes de hospitais e finalmente 
gente comum, converteram em ho- 
mossexuais e lésbicas pessoas que 
mantinham até então um comporta- 
mento heterossexual. Os investiga- 
dores garantem que estas eram as 
mais inofensivas das práticas, em 
comparação com outras que im- 
plantaram nas mentes das vítimas fi- 
xações aberrantes que "as conver- 
teram em autênticos monstros”. 
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"Só uma imaginação extrema- 
mente doentia poderia conceber 
este tipo de manipulação” declarou 
um dos que tiveram acesso à docu- 
méntacáo. 


O exército 
como 


Algumas destas experiências | 
foram realizadas pelo dr. Harold | 


Abramson, imunologista do Hospital 
Monte Sinai que também trabalhou 
com LSD. O dr. Sidney Gottlieb pe- 
diu que ele pesquisasse sobre 
transtornos de memória e comporta- 
mento, com o objetivo de tentar pro- 
vocar em Fidel Castro uma mu- 
dança no seu comportamento se- 
xual, a sugestionabilidade e a ob- 
tenção de informações. 


Testes similares com LSD e outras 
drogas foram realizados no estran- 
geiro dentro do subprojeto Mk-delta, 
aplicadas inicialmente em pessoas 
suspeitas de espionagem, sob con- 
troles médicos que — ironicamente 
— haviam brilhado por sua ausência 
nas investigacóes realizadas com 
americanos inocentes. O G-2, ser- 
viço de inteligência do Exército, 
também experimentou o ácido lisér- 
gico com não voluntários na Europa 
e no Extremo Oriente, durante os 
projetos Third Chance e Derby Hat, 
incluídos no programa EA 1729 (de- 
nominação em cógido do LSD) 


Apesar das críticas que a utiliza- 
ção de drogas provocou na própria 
CIA, em 1964, testes com prisionei- 
ros e débeis mentais continuaram 
sendo praticados no Mk-search, um 
novo programa mais amplo e opera- 
tivo que retomava alguns dos objeti- 
vos do Mk-ultra. Ainda que este 
tenha cessado as pesquisas com 
LSD em fins dos anos sessenta, con- 
tinuou-se trabalhando com novas 
drogas, através dos subprojetos Mk- 
chickwit e Mk-often. Este último era 
um programa desenvolvido com a 
colaboração do Serviço Químico do 
Exército no arsenal de Edgewood 
(Maryland), que, porsua vez, vinha re- 
alizando testes com LSD e outros 
compostos químicos desde 1955, 
dentro da operação Whitecoat, utili- 
zando para isto cerca de dez mil 
militares. Ainda que em sua maioria 
se tratasse de voluntários, não lhes 
foi dito que drogas tomariam, limi- 


Circulação 
um carro emitindo um gás tóxico pelo ca- 
no de descarga 


tando-se a informar que sentiriam 
um mal-estar passageiro. 
Experimentos similares foram rea- 
lizados em outros centros militares. 
Entre outras coisas, se tentava verifi- 
car se um sabotador poderia conse- 
guir que uma grande cidade deixas- 
se de funcionar introduzindo nas re- 
servas de água uma certa quanti- 
dade de LSD. Para isto, esta droga 
foi introduzida no café de um bata- 
lhão de soldados, e logo depois foi 


pedido que realizassem tarefas roti- 
neiras, enquanto uma câmera oculta 
Os filmava, demonstrando sua inca- 
pacidade de cumprir até as ordens 
mais fáceis. Estudos posteriores 
mostraram que a sabotagem não era 
tão simples, já que um indivíduo de- 
veria beber meio litro de água conta- 
minada para ser afetado e no caso 
de aumento da dose, corria-se o 
risco de transformar o líquido em um 
poderoso veneno. Em 1975, as inves- 
tigações terminaram diante da inca- 
pacidade de se imunizar as tropas 
contra o eteito do LSD, antes que ti- 
vesse sido encontrado um antídoto 
seguro contra o mesmo. 


Morreram pela “causa” 

Além de diversas tentativas de 
suicídio posteriores à ingestão das 
drogas, hoje sabemos que estas ex- 
periências causaram pelo menos 
duas mortes. Harold Bauer ingres- 
sou no Instituto Psiquiátrico do Esta- 
do de Nova lorque acometido de 
depressão, e, em janeiro de 1953, 
faleceu por uma parada cardíaca, 
como consequência de uma inje- 
ção intravenosa de derivados da 
mescalina que — como em outros 
pacientes — tinha sido aplicada 
sem o seu consentimento, como 
parte de um contrato que a institui- 
ção havia assinado com o Exército. 
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vros que foram 


parte dos 
canos. 


pulacáo do cérebro com drogas por 
serviços secretos norte-ameri- 


Em novembro de 1953, o dr. Frank 
Olson, um funcionário civil da Mari- 
nha, especializado no transporte de 
micróbios por avióes, recebeu junto 
Com outros colegas — sem seu co- 
nhecimento e por iniciativa de Got- 
tlieb — uma dose de LSD, durante o 
programa Mk-naomi. Seus compa- 
nheiros conseguiram superar a ex- 
periéncia, mas Olson caiu em forte 
depressáo e acabou pulando do dé- 
cimo andar de um hotel em Nova lor- 
que, onde estava aguardando a 
transferéncia para receber trata- 
mento psiquiátrico em uma clínica 
de confianga da CIA. Foram neces- 
sários 22 anos para que se tornassem 
públicas as verdadeiras circunstan- 
cias de sua morte e para que sua fa- 
mília fosse justamente indenizada 
por esta ação ilegal e irresponsável 
da Agência. 

O Mk-search, sobre o qual falta 
ainda muito para ser descoberto, foi 
interrompido em 1972, por causa do 
escândalo de Watergate. As denún- 
cias destes absurdos culminaram 
em outubro de 1988 com a entrega 
de 750 mil dólares por parte do De- 
partamento de Justiça a querelan- 
tes, afetados pessoalmente ou pela 
morte de familiares citados nas in- 
vestigações, sendo bem entendido 
que eles não deveriam voltar a dis- 
cutir este assunto publicamente. 
Embora o almirante Stanfield Turner 
tenha assegurado em 1977 que a 


CIA não trabalhava em nenhum ou- 
tro projeto similar, a ampliação das 
prerrogativas outorgada pelo presi- 
dente Ronald Regan aos Serviços 
de Inteligência, nos levam a suspei- 
tar que as investigações sobre o 
controle da mente poderiam ter ido 
muito mais longe do que podemos 
imaginar. 

No entanto, as implicações da 
operação de controle mental se es- 
tendem a um campo muito mais te- 
nebroso: a criação de assassinos 
programados. Durante a Primeira 
Guerra Mundial, os irmãos Dulles 
colaboraram para o surgimento de. 
uma federação mundial de nações 
com E.M. House, braço direito do 
presidente Wilson. Prosseguindo 
com seu projeto mundial, fundaram 
a seguir o Conselho de Relações In- 
ternacionais (CFR), ao qual perten- 
ceram os presidentes Eisenhower, 
Nixon, Roosevelt, Kennedy e Bush, 
assim como muitos secretários de 
Estado, ministros, diretores da CIA e 
altos funcionários norte-americanos: 
dos últimos 50 anos. O desconcer- 
tante é que entre os 1.400 sócios do 
CFR também se incluem os ex-se- 
nadores Nelson Rockefeller e Frank 
Chuch, que dirigiram as comissões 
parlamentares encarregadas de de- 
nunciar as maquinações imagina- 
das pelos seus sócios. Mudar algo 
para que tudo permaneça igual? 


a ae 


PSICOCIBERNÉTICA 


roposta pelo conceituado cirurgiao 

plástico e psicólogo Dr. Maxwell 

Maltz, é um processo de aprimora- 

mento pessoal que, redirecio- 
nando certas reações cérebro-mentais, visa 
atingir um modo de viver criativo, descon- 
traído e mais produtivo. 

A base da psicocibernética é a "auto- 
imagem" — a imagem que o indivíduo faz de 
Si mesmo. Segundo o Dr. Maltz, a auto- 
imagem é a chave da personalidade huma- 
na e do comportamento. Modificando a au- 
to-imagem, alteramos a personalidade, o 
comportamento e também as fronteiras que 
parecem limitar nossas perspectivas e reali- 
zagóes. 

Os praticantes da psicocibernética enca- 
ram o cérebro e o sistema nervoso como um 
complexo mecanismo perseguidor de obje- 
tivos, uma espécie de sistema de orientacáo 
automática. Dependendo de como é opera- 
do, este sistema trabalha a nosso favor, co- 
mo um mecanismo de éxito, ou contra nós, 
como um mecanismo de fracasso. O empre- 
go da psicocibernética proporciona a aqui- 
Sição de uma auto-imagem adequada à rea- 
lidade, o que pode gerar no indivíduo um 
ânimo renovado e até novas aptidões, trans- 
formando, assim, o fracasso em sucesso. 


O principal instrumento de trabalho da 
psicocibernética é a imaginação criativa. 
Ensina-se ao cérebro a lutar pelo êxito, 
experimentando-o sob a forma de situações 
imaginárias. 


FOI 


CHARLES HOY FORT 


esconhecido em sua própria épo- 
ca, foi redescoberto em 1947 e re- 
verenciado como um verdadeiro 
mestre no estudo de fenómenos 
inexplicáveis. Seu biógrafo, Damon Knight, 
nos conta que Fort era um homem corpulen- 
to, embora de natureza extremamente pací- 
fica. Tinha uma vida sedentária e raramen- 
te saía de casa, exceto para fazer consultas 
na biblioteca. Era 
fascinado por tudo 
0 que parecia bi- 
zarro, anómalo e 
inexplicado. 

Nascidoem 1874, 
em Albany, New 
York, EUA, saiu de 
casa aos dezoito 
anos para tentar en- 
riquecer o seu sal- 
do no "banco da ex- 
periéncia". Aos 23 
anos, Fort lia todos 
os livros e periódi- 
cos científicos que 
conseguia encon- 
trar. Em pouco tem- 
po, tinha colecio- 
nado 25.000 anota- 
ções de aconteci- 
mentos estranhos. Em 1919, foi editada a 
sua primeira coletânea de-fatos misteriosos, 
intitulada “O Livro dos Danados”. A obra, en- 
tre outros pioneirismos, antecipou em mais 
de 40 anos a teoria da presença de astronau- 
tas no passado da Humanidade, recente- 
mente popularizada pelo escritor Erich von 
Däniken. 

Enfraquecido e quase cego, em 1932 con- 
clui seu último livro, “Wild talents" (Talentos 
sélvagens), que tratava de poderes parapsí- 
quicos. Morreu semanas depois, em 3 de 
maio. 


Em reconhecimento ao seu notável empe- . 


nho, a palavra Fortean (Forteano) passou a 
ser usada para denominar o estudo de 
quaisquer fatos inexplicáveis. 


Recentemente, vi um 
anüncio da Ordem Tem- 
plária em São Paulo. Gos- 
taria de obter mais infor- 
mações sobre este assun- 
lo. 


Paulo Avella - São Paulo - SP 


Neste nümero publi- 
camos uma matéria do 
jornalista e esoterista 

jarco Antônio Couti- 
nho, sobre a Ordem do 
Templo. 


Quanto à düvida do lei- 
tor Raimundo Nonato Ma- 
riano, de Bambeü (MG), 
posso adiantar que a 
Gnose não só aponta on- 
de e como viveram as 
quatro raças anteriores, 
como também prova a sua 
existência. Ela explica o 
karma e o dharma, fala da 
vida em outros planetas, 
vida pós-morte, dos so- 
nhos, da alquimia sexual, 
do segredo dos arcanos e 
de muitos mistérios ainda 
nào revelados. Espero 
que a revista ANO ZERO 
nao se transforme em uma 
publicação estritamente 
científica e materialista. 


Desejo saber como po- 
deria receber pelo reem- 
bolso postal o livro O Pa- 
radigma Holográfico, or- 
ganizado por Ken Wilber. 


Edson Cavalcante - Guajará Mi- 
rim- RO 


Sugerimos que o lèl- 
tor entre contato 


Vocés, de ANO ZERO, 
têm gerado informações e 
esclarecimentos para os 
leitores em um momento 


crucial do Planeta. Os te- 
mas abordados são am- 
plos, diversificados, des- 
mitificam tradições e pre- 
conceitos, descortinam 
novas possibilidades pa- 
ra uma Humanidade mais 
feliz e, por fim, holística. 


= 


Estando a revista em 
seu nono número, conti- 
nua impecável, e os arti- 
Go rarálta ot soipa da 
ANO ZERO. Tenho me de- 
liciado com a redação, 


muito nessa busca. Para- 


Gostaria de entrar em 
contato com alguma insti- 
tuiçáo que realize pesqui- 
sas com golfinhos, pois 
esse é um assunto que me 
empolga. Desejo saber 
mais sobre esses animais 
que deduzimos ter uma 
inteligéncia superior à de 
todos os seres do Planeta. 


Gustavo Cunha - Campo doi 
ustavo Cun mpo dos. 


pesquisas ufológicas 
do mundo, sediada no 


Texas, Estados Unidos. 
O leitor terá acesso 


O endereço da Socie- 
dade dos Amigos do 
Museu de Imagens do 
Inconsciente é: rua. 


lecionamos a revista e 
aguardamos com impa- 
ciência a do mês seguin- 
te. Queremos parabenizá- 
los pela entrevista com a 
professora Irene Granchi, 
Que nos levou a entrar em 
contato como CISNE. Por- 
tanto, sugerimos mais re- 
portagens sobre ufologia, 
pois temos certeza que 
será útil não só para nosso 
grupo, mas também para 
todos aqueles que, como 
nós, pensâm em ser ufólo- 


Mufon, uma nova co- 
luna sobre ufologia. A 
Mufon (Mutual UFO 

é a maior 


organização civil de 


ANO ZERO é o elo que 
faltava para estabelecer a 
cadeia entre as publica- 
ções esotéricas e as de 
cunho científico, abrindo 
caminhos e cabeças para 
aNova Era. É fundamental 
a afirmação da fé pela ra- 
zão, a aproximação entre 
a ciència e a religião. 


iia Menezes - Rio de Janeiro - 


A livraria esotérica 
Tempo de Ler oferece um 
serviço diferenciado para 
os interessados no assun- 
1o: além de ter acesso aos 
livros disponíveis, o clien- 
te pode obter orientação 
pessoal sobre o tema. O 
objetivo é fazer com que o 
homem atinja a autocons- 
ciência, conheça as suas 
limitações e identifique 
suas capacidades, reto- 
mando o bem-estar espi- 
ritual, mental e físico, atra- 
vés da evolução. A livraria 
é localizada na cidade de 
São Paulo, à rua Tabapuã, 
934, em Itaim. 


Tempo de Ler - São Paulo - SP 


Desde o primeiro nú- 
mero acompanho a sur- 
preendente e quase per- 
feita revista ANO ZERO e 
desde então tive vontade 
de escrever-lhes. A apre- 
sentação gráfica, diagra- 
mação, revisão, o conteú- 
do inovador e futurista, tu- 
do é impecável. 


F.A. Gomez - Patos de Minas - 
MG 


Tenho acompanhado 
as edicóes de ANO ZERO 
e sei de sua popularidade 
entre aqueles que estáo 
sendo preparados. O Bra- 
sil receberá a manifesta- 
ção do Senhor de 
Maytréia Budha, pois nos- 
so país será o seu berço e 
a cidade de São Lourenço 
traz em seu ventre a se- 
mente da nova raca. Uma 
matéria sobre este tema 
pode ser esclarecedora. 


Viet do Andrade -Mag Qui) 


Gostaria de parabeni- 
zá-los pela excelente pu- 
blicação e dizer-lhes que 
gosto muito das entrevis- 
tas e das seções "O que 
é?/Quem foi?" e “Livros”. 
Espero que elas conti- 
nuem a ser publicadas. 
por muito tempo. 


Roberto Vicentini - Brodowski- 


É com muita alegria 
que volto a escrever para 
esta revista, que a cada. 
edição torna-se mais fan- 
tástica e envolvente. Gos- 
to principalmente das re- 
portagens sobre ufologia 
e assuntos relacionados à. 
paranormalidade e à 
reencarnagao, 4 


Carlos Póvoa — Uberlândia -| 
ooo 


Cara redação de | 
ZERO, quero falar 
coisa: essa revista! 
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embalagem de 
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Também conhecida como a 

| "Cruz da Vida" ou "Cruz 

| Egipcia" é usada há mais de 

5000 anos como jóia, porque 

f suas vibrações positivas são 

IE muito benéficas a seu portador. Sol, também 

IM A simbologia dos hieroglifos NA. 
F expressa toda uma filosofia de 
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A ERA DE AQUARIUS 


Martha Pires Ferreira 


uitos querem saber o que seja a táo de- 

cantada Era de Aquarius. Parece mesmo 

que os olhos brilham mais ao tocar 
nestes assuntos do vir a ser do mundo futuro — o 
amanhecer do ano 2.000. Uma esperança, um an- 
seio de beleza, felicidade, gozo paradisíaco? 

Náo darei dados de Astronomia para explicar 
queo eixo vernal, porum processo de retrocesso, 
seafasta do signo de Peixes, por onde passou vin- 
te séculos, e se aproxima agora do signo de 
Aquário. Depois do ano 2.000 aproximadamente, 
por volta do ano 2.014, podemos dizer que este ei- 
Xo passou para a constelação de Aquário, dando 
assim início a uma nova Era da História da Huma- 
nidade. 

A Astrologia é uma 
ciéncia e arte táo anti- 
ga quanto o homem. É 
o estudo das corres- 
pondéncias universais 
aplicadas aos indiví- 
duos de toda natureza: 
"os astros dispõem, 
mas não impóem" (as- 
tra inclinant, non ne- 
cessitant). Como nao 
se pode afirmar cate- 
goricamente nada a 
respeito de aconteci- 
mentos futuros, acredi- 
ta-se apenas que esta 
Época será de grande 
esclarecimento mental 
para a Humanidade. A 
Era de Aquário é o des- 
pertar da intuicáo — 
apreensáo imediata — 
tendendo a Humanida- 
de para maior expan- 
são espiritual e científica. Era da libertação, da in- 
dependência, da auto-expansão, da telepatia, da 
clarividência, da pré-cognição. O homem em 
busca da sabedoria — e por uma espécie de vi- 
dência — sabe o que pensam, são ou desejam to- 
dos os outros. Ele é um pouco qualquer outro. Eo 
ser se ampliando em todo os sentidos e em todas 


as direções. É a ciência tomando novos rumos, ru- . 


mos estes que permitirão conhecimentos até ago- 
ra enigmáticos. Anuncia um estado superior da 
evolução humana — um estado de esclareci- 
mento individual — iluminação ou lucidez da 
consciência. 

A Era de Aquário constitui um novo plano de 
desenvolvimento na história do homem. Uma total 
mudança de nível — o homem agindo noutro nível 
psíquico. A criatividade em toda a sua po- 
tencialidade, força e vigor, transcendendo com- 
pletamente a realidade atual. 


A consciência do Deus interno — do Eu profun- 
do — se manifestará no centro mesmo da psique. 
Cada ser humano terá como desejo primordial o 
autoconhecimento — o anseio de se saber tal 
qual se é em essência. O que no pensamento de 
C.G. Jung significa o caminho da individuação. O 
homem experimentará por vivências pessoais 
o que realmente seja harmonizar-se uns com os 
outros. Um crescente sentimento-amor, sacrifí- 
cio-generosidade, tomará conta de toda a espé- 
cie humana. Homens e mulheres saberão que so- 
mos todos da mesma família — que somos todos 
um só. Que a dor e o sofrimento de um é a dor e o 
sofrimento de todos, o mesmo se dando em rela- 
ção ao bem-estar comum, às chances e oportuni- 

dades, alegrias e pra- 
zeres. O homem apren- 
derá enfim a respeitar 
profundamente a indi- 
vidualidade própria e 
alheia — a respeitar 
sobretudo, e em abso- 
luto, o outro como ele é, 
com seus segredos, 
defeitos e virtudes, A 
Era de ouro da Huma- 
nidade, segundo a filo- 
sofia iogue. A Era da 
Beleza, porque a Era 
do Caminho da Sabe- 
doria, E quem sabe, a 
Era da Arte de Viver. O 
“homem se harmoni- 
zando com sua nature- 
za. O crescente emer- 
gir da criatividade trará 
maiores possibilida- 
des de felicidade e 
prazer na esfera indivi- 
dual e coletiva. Os homens continuarão como 
sempre foram, com seus aspectos claros e escu- 
ros, com suas contradições de seres mortais. En- 
tretanto, saberão melhor como lidar com esses 
aspectos escuros e sombrios que existem em ca- 
da um de nós. As máscaras, tão comuns nos rela- 
cionamentos diários, não terão mais sentido por- 
que o homem novo na sua autenticidade e espon- 
taneidade não terá mais o que evitar, esconder, 
temer: Ele saberá aceitar-se e aceitar o mundo, 
assim como será aceito na sua legitimidade de 
ser único, integrado no coração mesmo no Uni- 
verso. O homem da Era de Aquário é o homem in- 
dependente. É o homem que elabora o processo 
da liberação total. 


Martha Pires Ferreira é astróloga e artista plástica. 
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